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As assignaturas do ,z Mario °filmai » são pagas adeantadas
' mente: na Capital Federal, á Thesoura,ria da Imprensa Na-

cional; nos Estados, ás D3legacias Fiscaes do Thesouro Fe-

deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno. 	 241000
Por nove mezes 	 181000

Por seis meze3 	 121000

Os funccionario3 publicos da Unias) que autorizarem o des.
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao reco-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.
' 03 funccionarios publicos, estadtmes ou municipaes, poderão
obter a folha p310 M3S310 preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.303 — DE 29 DE JANEIRO DE 1009

Approva as clausulas para novação do contracto de arrendamento'.
definitivo da Estrada de Ferro do S. Francisco, no Estado da
Bahia, e para o contracto de arrendamento provisora) da
Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, do ramal do rimbó
e dos trechos que forem 'sendo entregues ao trafego do
prolongamento do Timbó a Proprià, e da Estrada do Feri.,
Central da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prazil, atten-
dendo ao que lho oxpoz o Ministro de Estado dos Negocios da Indus-
trie, Viaçao e Obras Publicas e á dosistoncia dos contractos de ar-
rendamento privisorio a que s 3 r.!ferem cs decretos fls.. 4.03g , de
25 de junho do 1901, o 4.299, de 30-1e dezembro de 1901, reliterida
pelos actnaes arrendatarios, engenheiros Jeronvmo Teixeira de
Alencar Lima e Austricliano !laudo do Carvalho, e usando das
autorizações conferidas no n. XXIV, letra c e d, do art. 16 da lei
n..2.059, de 31 do dezembro de 1903, decreta

Artigo ;mico. Ficam approvadas as clausulas que com est.
baixam, assigna ias pelo Ministro de Estado dos Negacios. da Inda.:-
tria. Viação e Obras Publicas, para a novação do contracto de arren-
damento definitivo da Estrada do Ferra do S. Francisco, no Estado
da Balda. a 'quo so ref'ety o decreto n. 3.503. de 23 do ,jano:ra de
1930, e para o contracto do arrendamento provisorio da Estr ala de
Ferro (1,1 Bahia ao S. Francisco, do ramal do Timb,5 e dos trechos
que forem sondo entregues au tra.fogo do prolongamento do Timbd
a Proprizt, e da Estrada do Ferro Contrai da Bahia.

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1939, 21 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

• . 	 Miguel Calmon du Pin e Almei.la.

• Clausulas a que Se rafara o decrato n. 7.303, d.ssta data

03 arrondataries da Estradt do Forro do $. Francls)) obri-
gam-na organizar, dentro do prazo do dons niozó.S . c oltados da
data da assigna.tura do contracto e de na:sinto com a le4i.slaçã..)
re;poctiva, 'uma sedela le annyma,, quo as.sanirá 03 seis o:1ns o
vau tagen3.

II
O ,contracto tem por objecto
1.0 0 arrendamento definitivo da Estrada do Ferro do S. Frai.-

cisco. .
2.° O ..arren lammto provisor:o da Estrada de Ferro da B

ao S. Francisco com o ramal do Timbó cbs trecho; que "forom sendo
entregues ao tra'eg) do pralongatyrent) d ) Timh.S a Propria.

3.° O arren lamento provisorlo da Estrada do Ferro Central
da Bahia e seus ramaes.

4.° A roducção da bitola da Estrala do Ferro da Bahia ao
S. Francisco a um metro entro trilhos.	 . •

5.° A ligação da Es'.,rala de Ferro dc S Franeiseo com
ramal do Timb.i.

6.° A reconstriiccão das obras do arte e a substitnição do
material da via perro mato da Estrada do Foreo - (1 a 13 dila ao Sio
Francisco que, a juizo do Governa, foram inlispensavels á set1
rança do trafego.

7.° As modificações do material rodante que se tornarei)
precisas, eal coasequencia do contracto.

III
• O arrendamento das estradas comprehonde as linhas em tra...

Cego e as que a esto forem abertas, com as respectivas estações,
casas de n3sidencia., e.scriptorios, armazens, deposito;, ()Mein 13 ç
deMai3 edificios e. ,dependencias, 1.)em como as ina.chinas, ferra
montas, utensilios o material fixo e rodante.

CAPITAL FEDERAL
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. IV	 f	 d) 50 % sobrdo que exceder de 10:000 por kilometro.
II. Da contribuição do 20 0,; da' renda liquida que exceder (10'1

'A Estrada de Ferro da Bahia ao S. Francisco, o ramal do 12 % sobre o capital de que trata a clausula XII.
Timbó, a Estrala de Ferro Central da B titia e o pralongamenta do
Timbó a Propri á são arrend tdos a titulo precario, nadando o Govern
rescindir o contracto na parte relativa ás mesmas quando lho
convier, e pagando apenas o capital por elle reconhecido corno
dependido com a execução dom obrigações constantes dos ns. 4,
5, 6 e 7, da clausula II e das obras novas que toais autor iza,do,
COM a bonificação de 13 %, no caso da rescisão dar-se antes de
decorridos cinco annos da data da. assignatura da contracto, o o
Material existente nos almoxarifados, armazeno e deposito.: dessas
estradas.

O arrendamento da Estrada de Ferra do S. Francisco tormi-
nará em 31 de janeiro de 1900.

Durairto o prazo do arrendamenta não poderá ser interrompido
o trafogo das estradas, salvo caso de força maior, a juizo do Go-
verno.

VI

A redução da bitola da Estrada de Ferra da Balda ao S. Fran-
cisco o a ligação da Estrada do Forro do S.. Francisco ao ramal do
Timb), deverão estar terminalas dentro de seis mons contados da
data da entrega da material constante da clausula, VII. e as obras
a que se referem os xis. O o 7 da clausula II, até o dia 31 de dezem-
bro do 1910,

VII

O Governo entregará á companhia até 31 de julho de 1939 o
seguinte material destinado ao prolongamento do Timbó a Propriii:

12 locomo A lias Baldwin, typo Dez Rodas 10-26—D

7 carros do passageiros de l a classe
11 carros de passageiros de 2a claso

3 carros-correio
50 vagues fechados de 20 toneladas, o

59 vagues abertos do 10 toneladas.

VIII

Para garantia da fiel execução do contra,ato, prestarão 03 -ar-
rendatarios, no Thosouro Federal, antes di assignatura dell:, a
eaução de 200:000$, em dinheiro ou cru apolices da divida publica.

IX

E' concedido á:companhia
e) o direito do desapropriar por utilidade publica, na fórma

das leis em vigor, os torreaos o bamf . it orlas necessarias á con-
etrucção das estradas o suas dependeneias

hj a isenção do direitcs do impirtac .5.0, nos termos da legis-
lação vigeate, para o material destinado as estradas o ao respe-
ctivo custeio, durante o prazo do arrendamento.

Sendo federaes Os serviços a cargo da companhia, estão eles
isentos do pigainento de impostos estaluaes o municipaes..

X

A fiscalização das estrada§ de .forro e de tolos os serviços a
cargo da companhia será incumbida á repartição competente, de
accôrdo com cs regulamentos expedidos pelo (overno, devendo a
companhia entrar annualmento para o Thesouro Federal com a
quantia de 30:000$. em prestações semestraes o adeantadas, para
as respectivas despezas.

XI

O preço do arrendamento constará:
I. Das seguintes contribUiçiies sobro a renda bruta de todas'aS

estradas de ferro arrendadas, pagaveis em papel-moeda ;
. a) 10 0/, da renda bruta até 4:000$ por kilometro;

b) 30 ab, sobro o que exceder de 4:000$ e até 6:000$ por kilo-
Metro

c) 40 o/. sobre o que exceder de 6:000$ e até 10:000 por kilo-
fnetro ;

XII

Paa os efIeltos do coritracto de arrendamento, são consi4,'
meios.

I. Como caplIai
Uma romma dovidamenta justificada pela companhia

e approvada nele Governo, a importancia, do capital por esto já
reconhecido irar:, a Estrada, do Ferro do S. Francisco e as que
autori:;ar r .seram levada, a esta conta, na qual nenhuma quantia
poterá ser inc'uida som approvaçãe do Governo o sem que :core-,
sento despe.:e por ano pré,vramente aaitirizada.

Corno 1-enda. bruta.:
O pi °dueto do cdas as rendas arrecadadas pela companhia;

III. Como despezas t:e custeio
As re'atiVas ao trafego das estradas, á conservação árdinarie,

extraordinaria da linha, suas deo:melancias o edifieios e á rodo-
vação do material fixo o rodante ; as provenient os de aceidentes
na estrada, roubos, incendios, seguro • o 1 idos os casos -cld força
maior ; as de administração geral approvadas pelo Governo e as
de fiscalização por parte deste.

IV. Como renda liquida:
A differança entra a ren la bruta o as despezas do custeio an-

gmentad i das contribuio5es pagas pela companhia COMO preço do
arrendamento, nos termos da clausula XI, n. 1.

A extensão das estradas de forro arrendadas será determinada,
para o tini do se fixar a renda bruta média por kilomotro, rompa
tando-se apenas a distancia real respectiva, sem levar em conta o-
dontios e as linhas duplas.

A tornada de contas para pagamento das contribuiçUes de que'
trata a clausula XI será feita por processo ident:co ao que vigorar
para o pagamento de garantia de juros.

No primeiro semestre do cala ando, a ronda bruta arre-
cadada será considerada provisoriamente como a metade da reada,
bruta annual.

• .A liquidação definitiva das contribiffles devidas á Fazenda
Nacional pelo arrendamento das estradas de ferro far-se-ha na.
tomada do contas do •Segand0 semestre de cada anuo, do aecUrdo
com a renda bruta de todo o anua.

cencluidas as tomadas do cantas semestrao s, a companhia
recolherá do Thesouvo Fe leral, no prazo de 10 dias, as contribui-
ções de arren lamento que hodverem sido aparadas.

XIV

A companhia receberá as estradas de ferro e todas as suas de-
pendencias mediante os inventados organizados no acro da entrega.
pelo Governo, aes quaes serão sempre accrescenta dos o material ro-
uante e as obras novas levadas á conta do capital, com deducção do
material imprestavel que for substituido, a.juizo do Goverao, la-
vraude-s0 torM0 do entrega, com a declaração relativa ao estado
das estrada, obras de arte o material lixo o redant,.3.

Findo o arrendamento, a companhia entregará as estradas dO
ferro o todas as suas dependenciaà por esses inventados, observadas
as modificações que houverem sotrr,do durante o prazo do con-
tracto.

Servil ão 03 mesmos inventados para os casos de encampação
do contracto do arrendamento e de ()ocupação temporada das es-
tradas.

O material inservivel será vendido por determinação do Go-
verno, applicando-se a respectiva iintoNancia sia acquisição do
novo material fixo e rolante, que será, incorporado ao anterior.;
mente inventariado.

XV

O Governo poderá occupar temporariamente todas as estrada%
ou qualquer dollas, pa;ando, então, á Companhia uma indemniza-.
ção igual á mó lia da respectiva renda liquida nos periodos corre2-
pondentes do quinquentiM precedente á ()ocupação, ou dos annos
anteriores, raso não ha;a ainda decorrido um quiliquennio, ou dos
'nozes anteriores, caso não haja decorrido um anuo.

.	 . 	 .	 .	 .
Serão igualmente indemnizados 03 materiaes destinadósí ás e§- n-

tradas e existentes nos alinoxa.rirado.s, armazene e depositos, do que
se utilizar o Governo durante a occupação.
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j chorem perfeitamente o seu destino, tanto as estiadas de ferro
suas dependencias, como o material rodante, sob pena de milita
ou de ser a conservação feita pelo Governo á custa delia.

Nu caso do interrupção do trafego eacedente de 30 diar coa-
secutivoe, por motivo não justificado, o Governo tara o direito do
impor uma multa por dia de interrupalio igual á ronda líquida do
nazismo dia no arrio anterior ao daquilo, o restabelecerá o tra,eraa
por conta da companhia.

XVi

. O Governo poderá fazer a encampação do contrac'o na parto
relativa ao arrendamento definitivo da Estrada de Ferro do S.Fran-
cisca, depois ao decorridos trinta annos do respetivo psazo de
arrendamento, e resgatar, conjunetamente com a encampação, os
prolongamentos o ramaes construidos . pela cimpanhia.

A indemnização correspondera, neste caso, a 25 'á da renda
liquida média annual verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem para termaiaeão
arrendamento e mais o capital fixado nos termos da c'ausu'a X I,
deduzida del la) a competente amortização, calculada pela fórmula

A—a  (f	 0.0 n3 n-1

0,,C)

sendo A o capital primitivo, a a dotação annaal da amortização

e n o numero do annos do controcto — a taxa de amortlzação.
A

F:ea entendido que a prosente clausula só 4 appIcavel aos
casos °tolhi ir os e que nau abroga o direito de desapropriação por
utilidade publica que tom o Estado.

Si a encampação se dor. parem, na primeiro bienal°, a inde-
mnização, alam do capital faiado nos termas da clausula XII,
será, a renda liquida média annual da Estrada de Ferro do S. Fran-
cisco no ultimo quatriennio antes da, novação feita pelo coa-
tra,cta, multiplicada pelo numero de anus que faltarem para a
terminação do arrendamento.

XVI

conananhia obriga-se a admittle ou manter, a juizo do Ca-
verna, afego mutuo <int as empsezas de viaçao ferrea fluvial o
maritima, e bom a-sim com o Telearaplio Naciona l , na fôrma das
/eis e dos reaulamentos em vigor e de confosmidade com as nor-
mas adoptalas na Estrada de Fd:To Central do Brasil, e a estabe-
lecer percurso mutuo com as estradas de ferro, a que for applica-
vel, co :forme as dis posições adoptadas nas Estradas de Ferro do
Santos a Jundiahy e Paulista, 3tibmettendo os respectivos acsOrdos

approvação do Governo.

• XVIII

_ A compaallia obriga-se a falada" nucloos coloaraes, pelo menos;
nin em cada estrada de ferro, de accardo com os onas e vantagens
estabelecidos para o serviço do poroament.) d silo pelo decreto
E. 8.455, di la de abri do 197. Os planas desses neele .àS serão
apreseatados ao Governo para a nesessaria approraçao, dentro de
(bus anatas contados desta data.

XIX

O Governo reserva-33 o direito de fazer executar pela compa-
nhia ou por conta durante o praz) do arrendamealo, a;
;alterações o obr as, cn,a necessidado a experiencia haja indicado
ela reação á segurança publica, policia das estradas de forro ou
ao trafego.

XX

A companhia fica obrigada, a aumentar o material rolante
em qualquer époea, desde que este, a juizo do Governo, se torne
iusufficiente para attender satisfasitoriamout3 aa desenvolvimento
do tsafogo o a alopt tr carros dastinailoa exclusivamonte ao trans-
porte de gado em pé, frigoriflcos, rostattra,ntes e dormitorios.dos
typos mais modernos.

XXI

Todas as despnzas provenientes da canstrucção, conservação,
trafego e reparação das estradas de ferro e de indeinnizaçaes
correrão, exclusivamente o sem excepção, por conta da companhia.

XXII

A companhia obriga se a cumprir as alispas'ções do regula-
'mento de 2d do abril do 1857 e quaesquer outras quo forem ado-
ptadas para a fiscalizaçío, segurança e policia das estradas do
forro;

• . XXIII.	 -;
•••	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •	 :

A companhia fica obrigada a conservar com cuidado, durante
indo o tempo do arrendamonta, e a manter em estado cie preen-

XXIV

Durante o temor) do arrendamento, o Governa no conectar:t
nenhuma estrada de ferro dentro de 11111e. Zona de 20 kdomatroa
de cada lado do eixo das estradas o na mesma direcção destas;
reserrandu-se, peréno, o direito do concede: estrasias que. t, indo
o mesmo ponto de partida o direcções diversas, possam ao
mar-se o até cruz Ir s linhas arrendadas, contara° que, dentro da
referida zona, não recebam gearas nem passageiros.

XXV

• 03 preços dos transportes nas estradas arrendadas serãa oa das
tarif:s reduzidas que ficam n -sta data approvada . pai s, Governo.

Pelo menos de tres em taes anaos, r. contar desta data, fará O
Governo a revisão das tarifas para o fina de favorecer a proatiecão
nacional.

XV.-1

Pelos preços fixadas nessas tarifas, a companhia ser. 0N1oa1%
a transporta-, caustitatemente. cena cuidada. exanialão a pies, ;
as moreadorias de qua'quer natureza, os passag:iear o sua> bag
gens, os animaos domesticas ou cal/aos e 03 -saloias que lhe forem
confiados.

XXVII

A companhia poderá fazer tolos 03 transportes par tinam fia-
feaioae: a s. das tarelys approva,das pelo (overno. mas, (Se um modo
geral, sem projitiz ) de terceiro, nem favo? a quem ratar glIC se:a.
Estas ba,.xis de preços só se farão. porém, effectivas min o caos-a-
umento do Governe, sento o publico avisadc por mei:- de anuns:os
affixadcs nas estaç-les e insertos no s, iorsaes.

Si a companhia fiz :3e transporto por ame inferior ao d as
ta.rifas sem esse prévio eansentiment excaptuacia s as reniv!zõe3
concedidas a insidgeates. poderá, o Gaveeno aaplical-c a todo a
transportes de igual categoria, isto é, pertencentes a mesma ci,ssa
da tarifa. Os preços assina reduzidos não pliedi) ser elera . los, n I0
11103010 modo que no caso de prévio consentimeato do Goveriao
som autorização expressa deste, avisando-se o publico pela fôrma,
acima prescripta, cena um mez do antecedeacia.

A companhia obriga-s3 a transportar gratuitamente!

1. 0 Os colonos e ¡imigrantes, suas bagagens, ferramentas,
utensilios e instrumentos agricalas.

2.0 As somantos e ae plantas enviadas pele Governo do Uni"1.0
ou do Estado e por sociedades agricolae para serena grat oca-
mente distribuidas pelos lavradoras. ot • animes reprodutoras
introduzidos com o auxilio do Governo e os cb:octos destinados a
exposições officiaes.

3. s As malas do correio e seus condutores, o pessoal dr 0o7er-
no em serviço da linha telegranaica e o resplestivo material, bana
como qualquer somma do dinheiro pertneente Thosourc Fe-
deral au do Estado, soado os traasportes offectuadoa em carro espe-
cialmente adaptado para esse fim.

4." O pessoal em ssrviço das estradas do ferro arrendadas o
abjectos do mesmo serviço.

5." O material destinado aos prolongamentos e ramas ots
•á, conservação das linhas, exceptos nos tresli aa que forem enire,gues
•ao trafego do prolongamento do Timbó a Prapriá, nos quaes a reda-
cção sobre os preços da tarifa seráale 50 0/, para o transporto do
operarias esto matçrial neceisario á respeotiva construção.

Serão transportados coir5 abatimento:
De 50 % sobre o; preços da:: tarifd,a >dos os genros enviad0

pelo Governo da União ou dos Estados park soccorros publico orla
.caso de sdcca, Innndação, • paste, • giterra, ou outra • calarnidada
•public,a
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, De 30 0 /0 sobre os preçosela tarifa, as munições do guerra e
klualquer numero do soldados do exercito com seus officiaes e re-
spectiva bagagem, quando em serviço publico.

Sempre que o Governo o exigir, conforme as eircumstancia,s
extraordinarias, acompa.nhia porá ás suas ordens todos os meios
de transporte de que dispnzer.

Neste caSo, o Governo, Si o preferir, pagará á companhia ()que
for convencionado pelo uso da estrada e Lilo o seu material, desde
que não exceda o valor da renda liquida média do periodo identico,
nos ultimes tres anncs.

'XXIX.

O Governo poderd, fazer, depois de ouvida a companhia, para
o que lhe será fixado praz) em que se manifeste definitivamente a
respeito, concessão de ra.maes p ira 1130 particular, oa,rtinan das
est . 0 is ou do qualquer ponto da linha arrendada, sem que a com-
panhia t inha, direito a qualquer indemnização, salvo si houver
augmento eventual de despeza de conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias para
obter, neste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem onus
para a companhia,

XXX

Ficará a companhia con4ituida em móra ipm, jure e obrigada
por isso ao pagamento do juro de 9 % ao anno, si não pagar dentro
de 10 dias da tomada de contas as quotas do arrendamento de que
trata a clausula XXI, ou si não pagar dentro de 10 (lias do inicio do
semestre a respectiva quota de fiscalização de que trata a clausula
X, ou si não pagar dentro de 10 dias da entrega da guia de recolhi-
niento as multas que lho forem impostas, de acceirdo com o cen-
trado,

XXXI

Sempre que o Governo entender, extraordinariameate, man.
dará inspeccionar o estado das linhas, s.:as dependencias e o mate_
rial rodante.	 -

O representante do Governo será acompanhado polo da com-
panhia o estes escolherão desd3 logo um desempata,dor, decidindo
a sorte entre os doas nomes indicados, um pelo representante do
Governo e outro pelo da companh i a, casa não cheniem a um ac-
cerdo. Desta inspecção lavrar-se-ha um termo, consiznando-se 03
serviços a fazer, afim do as , egiirar a boa conservação da estrada e
regularidade do trafego, e fixando-se os p..azos em que devam ser
executados.

A companhia fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe for
determinado nesse termo e dentro dos prazos nelle fixa tos. Não o
fazendo, será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.
A rata de cumprimento dentro do novo prazo será punida com a
rescisão do «intracto, a qual será declarada por decreto, indepen-
dente de acção ou int )rpeliação judicial, perdendo a compa-
nhia a caução e não tendo direito a indemnização alguma, mas
apPnas ao pigamento do capital reconhecido pelo.Gaverno, dedit-
zida•a parto amortizada.

XXXII
A ecmpanhia obriga-se:
1. 0 A exhibir, sempre que lhe for exigido. bdos os seus livros,

correspondenc:a e demais doeurnentos,a pr . star todos os esclare-
cimentos e informaçõs em relação ao trafego das estradas arren-
dadas que forem pedidos pelo “overno, por • ntermedio da re-
partição competente, a entregar semestralmente a essa repar-
tição a estatistica, do trafego, 'abran gendo as despem do easteio
convenientemente especifi alas, o peso, volume, natureza e qua-
lidade das mercadorias transportadas. com declaração das distan-
cias médias por cilas percorridas, da receita lie cada uma das
estações o da estatistiea de passageius, devidamente classificados,
po lendo o Governo, quando o enteader conveniente, indicar mo-
delos para as informações que é obrigada a lhe prestar.

2. 0 A acceitar, como definitiva o sem recursos, a decisão do Go-
verno sobre as questões que se suscitarem relativamente ao uso
reciproco das estradas de ferro, ficando entendido que qualquer
aceérdo que celebrar não prejudicará o direito do Governo ao
exame das respectivas estipulações e amodifleação destas, si en-
tender que são prejudiciaes aos interesses da União.

. 3.° A submetter á approvação do Governo, dentro de ires mezes
contados da data da assignatura do contracto, o quadro dos seus
empregados e a tabella dos respectivos vencimmtos, ficando de-
p-ndente de autorização e approvaçio dello qualquer alteração
posterior.

'	 XXXIII

Pela inobservanela do qualquer das preseates e/anseias:para a
qual não se tenha ~minado pena especial, Sirá imposta pelo Go-
verno a multa de 1:000$ até 15:000$, o do dobro na reincidencia.

XXXIV

A renda bruta da companhia e a caução á, que. se refere a-clait7
sitia VIII, responderão pelo pagamento das contribu i ções e multas .
estipuladas nas prwentes &ausulas.

As contribuições e multas poderão tambem, a juizo do Go:
verno, ser cobradas execativamente, nos -termos do art. 52

'
 letivas

1, e c, parte V, (to decreto n. 3.081, de 5 de novembro de 1898, caso
não sejam pagas nos prazos estipulados.

XXXV
Si, decorridos os prazos. fixados, não quizer o Governo proro3.

gal-os, po lerá do pleno direito declarar caduco o contracto,
pendente de interpellação ou acção judicial, perdendo a companhia,
a caução e não tendo direito a indemnização alguma, mas apenas'
ao pagame(lo) do capital reconhecido pelo Governo, deduzida a.
parte amortizada.

XXXVI
A companhia não paderá transferir o cantracto ile.arrea---'

(lamente ou parta deli', som prévia autorização do Governo,
sob pena, do caducidade, nos termos e do a.ccôrdo com a clausula
anterior.

XXXVII
O contracto será rescindido do pleno direito, indepondente

acção ou interpellação judi;ial, perdendo a companhia a caução
de que trata a clausula VIII e sem direito a indemnização alguma,
desde que se verifique : 	 .

a) cessação do trafego par mais de 15 dias sem motivo justi-
ficado;	 .

demora do pagamento das prestações por mais do 10 dias
contados do ultimo dia do semestre venci lo ;

c) falta de observaneia, da clausula X XIII
d) desfalque da caução por mais de i0 dias contados da notifi-

cação para que seja completada.
XXXVIII

A companhia renunciará todos os casos fortuitos, ordinarias
ou extraordinarios, soutos ou insolitos, cogitados ou n5.0 cogitados,
e em tod,s e em cada um (Ienes ficará sempre obrigada sem deites
se poder valer, nem os poder allegar em temi)) algum e por algum
effeito.

XXXIX

Viril() o prazo rb arroodam r3oto, reverterão as Wtrldaq
União; livres e dos unbara.?aaas tio qua.i.pier (mus, s 	 qui a com-
panhia tenha direito a indemnizaçã alguma, com as estaç-i3s,

delositos e mais daitleios, dependeacres e I) eiVilit )1.1m,
linhas telegraohicas o todo o material fixo o rodante, as,on co.no
material pree so para os differentes misteres do trafego duran to
um trimestre.

XL
Os lubrificantes. materal de consumo da locomoção, livros,

iMpl'0530S, material de telegral lie ou do construcç'io, eamlats-
tivel ou utensílios, existentes nos almoxarila Is e deo ,sitos e en-
tregues mediante Invent irio, serão debitadas á compauld t
cus:o o pagos nos prazos que forem estipulados no contracto.

XLI
E' reservado ao Governo °direito de reduzir temp orariam erAte

as tar:fas para os generos de primeira necessiaa.de, nos Casai do
calamidade publica e fome, e bom assim o de submeti el. a admi-
nistração e serviço das es t radas a inqueritos o iiive,tigaies,
quando julgar que assim convem ao interisse do publico a bom de
acautelar o, mesmo.

XLII
O desaccôr.lo entro o Governo o a cornian'iia sobro a intelli..

geneia das presentes c!ausu'as será de,:idnlo por do,us arbitres,
dos qua,es uni nomeado pelo Governi e outra pela companhia.

Si os arbitros não chegarem a acc.kao, cada unia das partes
indicará Ires nomes o a sorte designará de entre eitos o (lesem-
patador.

XLIII

A companhia organizada de accôrdo com as leis e regulamentos
em vigor terá eonlicilio legal na Republica,.

As duvida 4 ou questões que s .: suscitarem entre ela e o G --
verno, ou &ale - cila e ds particu!are z , estra-rha,s á intelligenci a das
preente3 clausulas, serão resolvidas de accôrdo com a Igi.slaçãa-
brazileira e pelos tribunaes brazileiras.

XLIV
•O conirmto a que se refere ar oresonte decreto, deverá ser

ass i gnado de it . o de 30 dias, contados da dita da sua publicação, •
sob pná, do 'finar elle sem &feito. 	 •‘

R i o de Janeico, '29 do 'janeiro do 19a9.— Miguel Calmou du
e Almeida.
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SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 12 da março de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR
Fo nomeado Jayrne Campello para exer-

cer o Jogar do assistente do Laboratorio
•Anatomo—pathologico do llospicio Nacional
de Alienados, duran ...,e o impedimento do
Gaspar do Oliveira Viana.

—Foram ooncedida.s as seguintes licenças:
• De seis MCZe3, a contar de 1 de corrente,
ao substituto da F'aculd Ido de Molicina da
Bahia Dr. João Americo Garcoz Frau, para
tralar da saude

Do igual tempo, a contar tambern de 1 do
corrente, á parteira da Maternidade da Fa-
eualale do Medicina da Bahia Dra. Fran-
cisca Pragtter Frau, para tratar da sande

De GO dias, em prorogação, som venci-
mentos, ao delegado fiscal do Governo junto
ao Collegio Santa Rosa

De dons mezes, com o vencimento que
competir, na fama da lei, para tratar de
sua saude, ao a :sistente do Laboraturio Ana-
tomo•patho/ogico do Ilospicio Nacional de
A'icoados Gaspar do Oliveira Vianna.

• Declarou•se
Acs director
Da Faculiade do Medicina do Rio de Ja-

neiro
Es addittamonto ao aviso de :1 do fe-

vereiro ultimo, t;r-se rasolrido permittir
que Annibal Pinto do Souza Vargas, alumio
do curso medico, preste na segunda, apeca
exame da cadeira da, therapeutic unica
que lho falta para completar o 5 0 armo o,
bem assim, das materias do asno stibso-
quanto

Ter•se resolvi lo que o Dr. Vicente Colie-
chio, formado pela. Faculdade do Napoles e
habilitado tara o exercido da protis:ao me-
dica por essi, faculdade, prasta, na segunda
(line a exame das duas partos da cadeira da
pharmacolosia, afim de exercer a profissão
de pharmaceutico •

Ter-se parmittitio aos alumnos do curso
odontobagico Joaquim Olavo aleirelles de
alesattita, Luz 0.swaldo de Carvalho e Josi
Freire que prestem, na presente época,
exame da uniaa cadeira que lhes falta do
10 anuo .e das do anno sabsequente, caso
tenham sido matriculados ou ouvintes na de-
pentlencia exclusiva daquella cadeira.

Da Faculdade do Medicina da Bahia, ter-se
movido permittir: -

Ao alumno do curo olonlologica Do-
mingos Mardi se inscreva para exame de
uma cadeira do 1° amo, satisfeitas as exi-
geadas regulamentares ;

Ao pharmaceutico Zacharias tac Oliveira
se inscreva para exame do 2' anno medico,
satisfeitas as extgencia.s regulamentares;

Acs delegados fiscaes do Governo junto:
A' Eseo'a de Pharmacia de S. Paulo, at-

tendendo ao que requereu Cloanyco Ramos
Nogueira, altimao da 3' sério desse estabe-
lealmente, ter-se resolvido permittir-lho
prestar na 2' época exame do uma ma-
taria em que foi reprovado na l • o da que
lhe falta para completar a dita serie;

Ao Gyma asio do Petropolis ficar sem ef-
feito o aviso de 19 de fevereiro ultimo que
manda admittir nesse estabelecimento, como
altunno externo gratuito, o mono: Renata
de Paiva Machado;

Ao Collegio S. Vicente de Paulo ter-se
mandado admittir nesse estabelecimento
como álumno externo gratiaitoana primeira
vaga que se der, o menor Renato. deP Liça
Vacilado, satisfeitas tia ealgeacias
menta'res; „	 - •

• Ao Gymnasio Macei° Soares terso resol-
vido permittia ao alumno desse estabeleci-
mento Ilescilio Ma,cuso, o qual deu mais de
40 faltas prestar exames na 2' époea;
• . Ao Internato do Gymnasio Mineiro, em
resposta á consulta de 9 de fevereiro ultimo

1
 que os alumnos do curso gymnasial que se
se inscreverem para exames preparaterios,
quando voltarem ao dito curso devem ficar
na situação em em que estavam quando
deite sahira.m, de nada lhes va'ondo as ap-
provações (Atidas nos mesmos exames;

Ao Instituto Ayres Gama o Instituto Per-
nambucano, no Recife, ter-se resolvido per-
m i ttir que os exames se realizem na se-
gunda quinzena de março corro ate

Ao director da Bibliothaaa Nacional, em
referencia ao officio, soh n. 28, do 25 de
favereira ultimo, que foi autorizada a dei-
pana na impartanaia, de 6:5914, COM a
acinisição das mudas o me talhas brazi-
/eiras de que trata o dito officio ; devan lo a
ai:adida quantia ser levada á. canta da coa-
signação que, na verba Bibliotheca Na-
ciona l , do actual enraieis), S3 destina, entre
outras, a despaza de tal natureza.

— Solicitaram-se providencia;
Ao Ministerio da Fazenda. afim da que,

pela Alfandega. desta Capital, saiam despa-
cha:aos, livres de direitos e da todas as
taxas, tre; caixas, vindas na vapor Para-
guay e que S3 destinam á Escola de Minas.

A factura consular e o respectiva conlie-
cimenta deverão ser apresentalos em °oca-
sião oppnrtuna na repartição competeate.

Ao Ministerio da Industria Viação e Oba as
Publicas, afim de que, pala Estrada do Farra
Central do Brazil, seja concedido transporte
ar, á. eslaaao do Ouro Prato para trem
caixas contendo material destinala aos ga-
binetes dá Escola, de Minas.

•
Requerime,tto despachado

Antonio Estellita Cavala anti Lapa, alumno
da Faculdade de Medicina da' Bahia. 'pe-
dindo permissão para fazer exame das ma-
tarias do 5 , anno.—Indeferido.

Arthur Octavio Nobre Vianna, diplomado
pela Escola de Pharmacia do Pará, pedindo
dispensa do exame do pharmacologia. mata-
ria medica e arte de formular, do 30 arme
do curso medico.— Indoferido.

Eugenio do Proença Gomes. pe:inda se lhe
permitta fazer em segunda época, do colle-
gio Abilio, exame da G° armo.— Indeferido.

JayMO das Santos Visavas, pedindo matri-
cula gratuita para seu filho Emmanuel, no
Gymnasio Nacional.—Complete o tono dos
documentos.

J05.9 Saveriano do Miranda, alumno da.
Faculdade de Modicina do Rio de Janeiro.
pedindo permissão para. fazer exame de duas
cadeiras do 51 anuo e das do 6s.—Indeferido.

Javenal Pereira, pedindo matoicula gra-
tuita na Escola de Pharmacia de Ouro Preto.
—Não ha vaga.

Pudenciana Miranda P3SSON do Andrale ,
pedindo transferencia de seu filha José Maria
do Collegio Anchieta para o Extorita.to Santo
Ignacio.—Dirija-se ao director do Collegio
Anchiota. •

Dia 13
Foram naturalizados brazileiros Carlos de

Oliveira Miranda o Jose da Silva Carvalho,
naturaes de Portugal, e residentes nesta ci-
dade:

—Deala.rou-se: .
Aos dirastores:
Da Essola Polytechnica do Rio de Janeiro,

attenden10 ao que requereu Gasta° de Car-
valho, em nome dos alumno; dessa Escola,

tt informação prestada em officio u. 40, do
5 do março corrent3, ter-se resolvido adiar
para' 23 do mesma mez os exames -da
época, devendo tiles exames começar pelos
•alumnos guie 'não dependam do exercidos
praticas	 •	 .

' • Da Faculdade de Medicina da Bahia ter-
so mandado .admittir :no I s. armo do curso
odontologico dessa Faculdade, como alumno
gratuito, Arnbrosio Ramos Corrêa Scaro,
satisfeitas as exigencias regulamentares ;

Da Faculdade de Wreito do Recife ter-se
pormittido a Aristalos do Caavailto Schlo-
bach preatar, na presente época, exame da
cadeira de direito . omano, unica que I..o
falta no 1° anuo do curso .juridico, e da; do
direito civil e direito internacional publica
e privado o diplomacia do 2° armo, caso
prove ter sido approrado em 1894 em phi-
losaphia do direito edireito publico e consti-
tucional

Do 1,:xternato tio Gymnasio Nacional, afa
tendendo ao que requereram Avelino Lisboa
e Jorge Valdetara Lossio, ter-ao resolvido se-
jam admiatidas aos exames do 2' é xoca Fer-
nandes Pinto Lisboa, filho do pra-miro, o
Rubens da Rocha Paranhos. cunhado do ul-
timo, alumnos dessa Externato, os clames
deram mais de 40 faltas.

— Aos delegados fiscaes do Governo junto:
A' Faculdade Livre de Sciencias Juridicas

e Socia,es do Rio de Janeira ter-se resolvido
que o alumno dessa Faculdade Castorina
lalon-.;zuma se inscreva para os exames da
piamente éposa ;
• Ao Gymnasio La,opoldinense. em Minas
Gera.es, ter-se resolvido que saia traiu ferido,
quando houver vaga, para alarmo interno
gratuito, o externo desse estabalechnento
Antenior Alvos de Souza Silabado

Ao Gymnasio Carneiro Ribeiro, na Bahia,
ter-se mandado admittir nessa estabeleci-
mento, como atinamos externos gratuitos. os
menores Carlolino Anionio de Souza e \Val-
demar Paranhos. soa sfeitas as exigencias
regulamentares

AO Instituto Pernambucano ter-se man-
dado admittir noasio estabelecimento, coma
alimino interno gratit:to, o menor Jorgu
Nobre Pelinca, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares.

Dia 15
Autorizou-se a admissão, no Hospicio Na-

cional do Alienado:, satisfeitas as disposições
regulamentares, do sentenciado a quem se
ratara o officio do director da ('as a tio Cor-
recção, n. 90, de 2 de março ultimo. —
Deu-ao conheci manto ao referido director.

—Declarou se
•Aos directores :	 •
Da Escola Polytechnica. da Rio do Janeiro,

em resposta a consulta do 9 do corrente,que
não deve conceder permissão para. que se
inscrevam aos exames •preparatorios ne-
cessarios a matricula no 1 0 amo do curso
fundamental dessa escola, alumnos que na
presente época tenham sido reprova:los na
Escala Naval, em exame de admissão, con-

. vindo que essa directoria solicite referida
escola uma lista dos candidatos inscriptos;

Da Faculdade de Medicina do Rio do Ja-
nelro, attendendo a que 83 em começo deste
mez terminaram os exames da primeira
época doam) lectivo do 1908 e ao qui expa-
zeram em requerimento dir:gido a e .te mi-
nisterio numerosos alumnos dessa faculdade,
ter-só resolvido adiar para o dia I do abril
vindouro o inicio (lis exames do segunda.
época, providenciando-se para que sejam or-
ganizadas duas turmas examinadoras para
cada amo, afim de não retardar o Mato do
atum lectivo ;

Da mesma faculdade ter-se permit tido aos
alumnos do curso médio Antonio Heraclio do
Rego, José Mau-hino Carneiro dl Cunha Filho
Nosôo do Lago Gaivão, Manoel Mendes Cam-
pos e Mario Augusto de Figueiredo, prest t-
rem na presente época exame da unica ca-
deira que lhes- falta de una 'nano o das do.
subsequente, caso tenham cursado aquello
•na dependencia exclusiva da "alludida ma-
teria.
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•0.itrosim fiCar.antorizado a.admittie Cae-
4ano Augusto Corra á incripçãa, na .pro-
sento época, para exames do primeiro anno
do eueso .odontologieo,.satisfeltas .as .exigen-
eia§ regulamentares

- Ao dele2ado fiscal . do Governo junto.á Fa-
culdade Livre de Sciencias Judiciaes o SJ-
ciaes .do Rio de Janeiro ter-se resolvido per-
mittir se inscrevam na .presente época de.
exames os alumnos Juvenal Meirelh s Mes-
quita do 40 anno.e Jorge Esteves.do 2°, sat:s-
feitas as exigencia.9 regulamentares;

Remetteram•se ao Ministerio (las Re-
lações Exteriores, em referencia ao aviso
n. 08, de 30 do dezembro ititimo, 6) exem-
plares, impresses, do regalamento da Expo-
sição Internacional de Ilegiene, annexa. ao
4° congre s so Medico Latin:-Americano, a
qual se realizará nesta cidade,. de 1 do
agosto a 30 de setembro do corrente anno,
nos pavi/hões que serviram á Exposição Na-
cional do 1908.

Requerimentos despachados

*Bernardo J. S. Carvalho Brandão Junior,
;Jedindo se lho permitta fazer, na presente
época, exameale inglez do 30 anno gymna
sial. no Gymnasio de S. Beato, desta Ca-
pital. — Indeferido.

Domingos da Silva Leite, pedindo nature-
tinção. — Apresente attestado d.e tom pre-
cedimento civil e Morar e complete aprova
de que :não está processado, pronunciado.
miem ter sido condemnado pelos crimes espe-
cificados no'art. 9 0 do de-reto n. 6.018, de
19 de maio do 108, juntando fona corrida
passada, pela justiça federal.

Flavio Lopes Cançcdo, Dedindo permissão
afine do ser inscriPto "'aos exames prepara-
torios para o curso odontologico. — Inde-
ferido.

Jayme Horta Fernandes, approvade na
segunda época. de 1007, em exame do 2° anuo
do C( Ilegio Paula Freitas, pedindo se lhe
permitta fazer, na presente época, no Gy-
-ninas o do S. Bento, exame de admissão. —
Indeferido.

José Rodrigues Leite Imbuzeiro, pedindo
iescripção ao exame de madureza.—Indefc-
rido.

Walilemar Tarquinio, polindo matricula
no 3 , anng do Gymnasio S. Salvador, na de-
penitencia dc ingléz do 2°, materia em que
foi reprovado na sogunda éri3ca. — Indere-

••nn •••••n

Expadiente de 19 de março de 1909

DIRECTCRIX DX JUSTIÇA

fUlt0TiZOII-SO o coronel commandante Su-
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado do S. Paulo a conceder guias de mu-
dança para as comarcas da Capital, Nupo-
ranga. Itti, Campos Novos do Parandpanema,
no reforido Estado e para a capital do Estado
da Párahyba, respectivamento. onde pre-
tende fixar- residencia, aos seguintes effi-
ciaes:

Ao capHão ajudante de ordens da 110e bri-
gada de infantaria Antonio Rarbosa da Silva
Sandoval, da comarca de Sorocaba ; ao' ca-
pitão ajudante do 6° regimento do cavallaria
Arnulpho Oliva, de Bebedouro ; ao major-
/isca, do 160° batalhão de infantaria Jose de
Arruda Botelho, da de Tittuhy ; ao capitão
da 3a companhia do 111° batalhão da mesma
arma Alfredo Cypriano Freire, da de S. João
da Boa Vista, todos do citado Estado ; o ao
capitão da 2" companhia do 257° batalhão do
infantaria Lauro Guedes Pereira, da de
Santos, tambem dc já citado Estado.

—Concedeu-se um anno de licença, em pro-
rogação .. ao coronel da guarda • nacional-
Estado' da Rio de Janeiro, Antonio Roxoroiz,
para tratar de- negocios de .seu interesse
onde lhe conviet.	 — •.	 _

•—Commrinicou-se ao juiz da 13 e pretoria,
para os.fins convenientes, que já seguiu a
seu destino o individua Francisco Gonçalves, •
iconderramdo á pena de deportação.

proroeada, por um anno, para trata-
mento de ,saude, a licença concedida por'
portaria de 19 dc setembro do 1938 ao es-•
crivão da 1" vara de orpliãos desta Ca-
pital bacharel Joaquim Ferreiro Vellose,
sendo nomeado para sabstitnil-o interina-
mente o capitão Domingos Braga.

•-Transmittiram-se :	 •
Ao juiz da 1 pretoria, para os fins

convenientes, cópia da termo de nascimento
lavrada a bordo do paquete nacioeal

relatvo á menor ln Iarina, filha do
Sabino Corra. da Franca e Anua 'forres da
Franca ;,

Ao presidenta do Supremo Tribunal Mi-
litar. attu de serem julgados em superior
e ultima instancia os processos relativos aos
soldades iIa Força Policial João Limonge o
Manoel Jacintho Soares,

Tia 20

Autirizou-se o general commandante da
Força Policial a excluir das fileiras o soldado
Artnur Gastão de Oliveira, nes termos do
artigo 188 do regulamento em vigor.

—Concedeu-53 esequatvr, afim de que pos-.
sam sor , cumpridas, ás cartas rogatorias
expedidas:

Pelo juizo de direito da comarca de Ana-
dia, em Portugal, ás justiças desta Capital,
para citação de herdeiros de Antonio dos
Santos Du pio

Pelo juizo de direito da comarca de Ponte
de Lima, em Portugal, ás justiças desta
Capital, para avaliação .de bens em inventa-
rio a que se procedo por obito do Manei
Gonçalves Pereira Junior.

Expedienta de 10 de março de 190)

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram•:e ao Ministerio (IN Fazenda
os seguintes pagamentos n) Thesouro Fe-
deral:

Da 519$298 de fornecimento á Directoria
Geral de Saud() Publica, em janeiro findo ;

De 10:0:6$833 do material fornecido á
Força Policial, em dezembro findo ;

Do 600$ annuaes da congrua do padre
Francisco Pedro da Silva, vigario da fregue-
zia te uurieury, em Pernambuco

De 5:1122:$(353 de fornecimentos ao Instituto
Oswaldo Cruz, em janeiro

De 1 • 600$ da folha dos serventes da Escola
Polytechnica, em fevereiro

De 5: .114$200 da folha do pessoal encarre-
gado da matança (les ratos, em fevereiro ul-
timo;

De 1:77,4$ do pessoal das obras do Hospi-
tal do S. Sebastião, em fevereiro ; •

Do 2:338$ da folha do Pessoal sem nomea-
ção 'da Escola Correccional Quinze de No-
vembro, em fevereiro ;

De 238's940 do objectos.de expediente para
a Côrte de Appellação e trabalhos no lanem
e Tribunal "do Jury, no corrente arma.;

De 250$ do aluguel das salas para juntas
correceionaes das 5a, 9e e 15a pretora, em
fevereiro

De 50e$ dos salarios dos serventes do juizo
de direito, em fevereiro ;

De 1 • 0'..02e da ajudado custo ao senador
-José do Mello Carvalho Moniz Freire ;

Do 78:5$ do fornecimento ao Externato do
Gymnasio Nacional, na sotemnidade de coi-
lação do grão aos bacharelando do 1908.

—Mandou-se. restituir a imOrtanoia dá
5:030$ depositada por Silva & Soucassaux
como garanti-a do sua -proposta` para . con-
strucção do editleio da Policia Central.-	 •.	 _

Expelidnte Cie 20 de • marp • de' 1t091

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

ACCUS011-se ao d.rector do 2° districto sa•-•'
'nit (rio maritimo • o recebimeato da officio
n. 33, de 5 do corrente:

—Communicou-se:

Ao juiz de direito presidente da 7 a sessão
do 2° Tribunal do Jury que os Drs. lIenriq tio
Marques Lisboa o Francisco da Costa Rirmos
Pereira das Noves, e João Augusto Leopoldo
Saio, José Carvalho dei Vecehio e M kuricia
Limro do Abreu, furiecionarios desta rtriar-
tição, já estão .scientes de que foram sort ta-
dos para servirem como jerades na 7 0 ses-
são daquelle tribunal. a iniciar-se no dia
6 doproximo mez do abril, a) meio-dia;

Ao inqActor geral das Obras Publicas o
ao commandante do Corpo de Bombo r.-s a
itinerario do apparelho Clayton, na proxi9
semana.

—Remetteram se:

An encarreeado dO SO.'%ie0 sana:trio
do 8° batalhão do infantaria 500 tubos do
lympha vaccinica

Ao director da Estrada de Ferra C
do Brazil os laudos de exames de validez do
Francisco de Asàs Velluso Filho. João Elytiio
de 1 alva, e Carlo$ dos Santos Vidal •

Ao director dos Correios o de Luciano
Irèri) de Souza, Martins

Ao adminis'radn• dos Correios o de Ile-
raclito Augusto MJreira.

Dequerinicnbs despachados

Dia 20 de março de 1909

A. R. Ramos "4° Xstricto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia. 	 •.

Dr Antonio Alves Teixeira, de Souza (.t*.
discricto). — Serão concedidos GO dias, de- •
vendo o supplica ite assigirir o termo de
intimaç'io e mante,. fecha lo o pavitnenta
terve.) do predio.

Ccsta Marques & Comp. (4° districto). —
Serão concedidos 00 dias.

Manoel Freire (50 distrito).	 Não pó to
ser attendidg.

Luiz Antonio Pires (5° districto).—Queira
comparecer á secção do eneenharia.

Maria Benedicta do Barros Braga (G° (tis-
trictó).—Não pode ser attendida.
'Antonio Lauro (50 distrieto). —

que-se.	 •
Ricardo Lourenço (9° districto).—Não pjde

sar attendido.
Adelaide Rodrigues de Freitas (30 distrk?

cto).—Serão • concedidoS 3t) dias.
Olympic Baptista da Silva (90 districto)..-;

—Serão concedidos 30 dias.	 •
Antonio Henrique Lacoate.-•—Seferido. '

Munsterio da Fazenda
• -

Circular n. 10 —Ministerio da Fazenda -c'
Rio deJaneiro, 22 de março de 1909.

Tendo este ministerio de fazer executar o',
que dispõe o art. 2°, n. XII, da lei n. 2.035,
de 29 de dezembro de 1908, recommendo aos
Srs. delega os fiscaeos do Thesouro Federal
nos Estados providenciarem no sentido de
serem, antes do re,pectivo despacho, suo-

,

mettidas á apreciação-deste min sterio todas,
as requisições que lhes forni directamentd
feitas pelas repartições o estabelecirrientosl
publicos do Governo (art. 9 0 * dá' decrete.,
n..947 A, de 4 do novembro do 18)0) . parai',
entrega, livre de direitos,' dos objectos cLud.
importarem com - destine ao- serviço
mesmo Governo i— David Campista' "•
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Março	 á 903	 ;33,
Directoria do Expediente do Thenar0

Federal

Requerimentos . despacnados

Pelo Sr. Ministro: .
• •	 -•▪ .	 •

• D. F:milia Rosa da . Rocht, polindo lovan--
• tomento da•canio feita por seu finado . ma-

rido •Autop io FrancFsco • dt Rocha para ga--.
• ronda da constencção . .da • Estrada elo Ferro
•Tim .be a Propriii.-Exhibido o conhecimento,
,restitua-se .a can-ao,. nos tornms dos .pares
•cores.

D. Anua Rita Gonçalves de 0:ivoira
Santos, apresentando documentos que lhe
foram exigifis p.sr habilitae-se ao monte-
pio deixado por seo filho Jose Maria dos
santos, enfermeiro naval do primeira
classe.-Satisfaça a.; exigencias dos pare-
ce:03.

• D. Bernardo. de Mello Pinto, viuvo do
2' tonem() patrão-mor Casomiro Herm-
Do ;lido Pinto, pedindo expedição do seu
tit do de montepio.-Sa.tisfaç as exigen-
eias (los pares-dam.

M. Boarotte & Comp., (Lloyd Brazileiro),
solicitindo vista dos proces.so; reativos
inwsição do multas pela Alfandoga do
Recifo aos commandantes do diversos va-
1»1'es. por finaso accrescimos d volum • s,
processos C3.303 julgados em sessão do Ci
solto de Fazenda de 6 de fevereiro proximo
lindo.-Indeferido.

EXPEDIENTr. DO SR. MINISTRO

,Additamento ao do dia 20 de março do 19C9

Sr. Ministro da Guerra:
N. 22- Solicito de V. Ex. as neaessarias

'provi1encia.3 para que o coronel do exercito
Jnnecencio Serzedello Corrêa fique á dispo-
sição deste ministerio. afim do fazer parte
da commis.sio gratuita, nomeai% pelo G•-.r•
-verso para estudo o revisão das Tarifas das
A Ifandegas:

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha e Alma e mui
distincta coosideração.

Sr. consal do Brasil em Pariz:
N. C-onfirmo o telegramm que v03

eigi °ai data de honte.n, e nos sosuintos
termos: sCommunico-s • os que f_ram admitti-
(los á negociação e cotasão °tildai da Bolsi
do Rio de Jansiro titulo.; F, nprestimo 15
milhões es'.erlinos do Estado de S. Pasto em
b•wis ThesourO juro 5 % autorizado lei
dito Estado n. 1.127, do 25 de agosto de 1938.
e decreto do Governo Federal st. 2.014, de 9
de dezembro do 1908, sendo o capital princi-
pal ()juros do dit ) emorestimo garantido pelo

ovcrno Federal dos Estados Unidos do Brasi I,
•onforme coatracto de 11 dedaembro 1908
firmado em Lo idres pelos Drs. Francisco
Ferreira Ramos, representant3 F.4tadJ de
S. Paulo e João Antoaio Azevedo Castro ,re-
presentante do Governo Federal».
• - Sr. eco:1sta do lirazil em Londres:

N. 7-Confirmo o telegramma que vos di-
rigi em data de 'ontem nos seguintes ter-
mos: sCommunico-vcs (Inc foram a 'mandos

negociação e cotação ()Melai na Bolsa do
Ilio de Janeiro titulos Empre.stimo 15 mi-
iliões esterlinos do Estado S. Paulo em bonis
Thesouro juro 5 % autorizado lei dito Es-
tado n. 1.127, de 25 agosto 1908, e decreto
Governo Federal n. 2.014, de O dezembro
1908, sendo o capital principal e juros do
dito Emprestiruo garantido polo Governo

, Federal dos Estados Unidos do Brazil con-
forme contracto de onze de dezembro 1003,

• firmado em Londres pelos Dr.s. Francisco
Ferreira Ramos, representante . Estado de
$. Paulo; e João 'Antonio Azevolo Ca .,tro re
iiresentante Governo Federal»: - •	 •-

Di t. 22

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:	 .	 •	 , •	 .

N. 41-EM resposta ao aviso base minis-
terio o. 4.942, de 9 do novembro do armo
passado, em que Y. Ex.- solicita providencias
no sentido de Ser paga ao Dr.: Francisco Pi-
nheiro Guimarães, Idiota do , Internato ,do

•Gymnasio Nacional, • ti importancia do acore-
seimo de 10 %. de "seug .veueinientoS, a contar
de 14 de -setembro do mesmo anuo, declaro
a V. Ex.,' para, os fins .corivenidnte3,.que -este:
min 1storio autorizou apenas o pagamento
da gratificação relativa á correste exer-•
cicio, por isso que a concernente ao periodo
do 14 de setembro a 31 de dezembro de 1908
deve ser liquidada de conformidane com o
decreto n. 10.115, de 5 do janeiro do 189.

Aproveito o owejo para renovar a V. Ex
meus protestos de alta estima o mui dia-
tineta consideração.

- Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 12-Peço-vos providencieis no sentido

do ser adquirida por WS) banco e enviada
ao Thesouro, com a competente conta, uma
cambial pa gavel a tres d as de vista, no
valor de 1:0?8$1:0, ouro, inclusive a com-
missão que co npete aos nossos ageates fi-
nanceiros, afim de ser applicada ao paga-
mento do que trata o delegado do Thesouro
em Londres em officio n. 6, do 11 de feve-
reiro ultimo.

- Sr. juiz de direito presidente do Se-
gundo Tribunal do Jury:

N. 33-De posse do officio em que solici-
toes o comparecimento a esse tribunal no
dia G do abril proximo futuro dcs funceio-
flori( s do Thesouro Federal Guilherme Ma-
Impilas dos Santos e bacharel Francisco Ca-
nuto Emereaciano, rogo v03 digneis dispen-
sar de tal comparecimento o primeiro da-
quelles funccionarks, a quem está affecto o
SerVip que entonde muito directamente
com a divida activa e que hoje obedece a
um prazo fixo e limitado para a competante
reme.ssa das certidões a juizo.

Quanto ao segundo, deixa de comparecer
por exercer actualmente a commissão do
delegado fiscal do mesmo Thesouro no Es-
tado do Maranhão.

- Sr. presi•lento da Associação Commer-
ciai da Bahia

N. 3-Accusando recebido o'vosso orneio-
circular n. •`-2, do 2 do corrente, agradeçc-
vo; a c)mmunicação que me fizestos
haver sido em FO3F5.0 da mesma data em-
p-,ssa.da a nova directoria eleita para o
exereic'o de 1030 e, bem ass im, a remessa
do rclatorá apreimtado pala dircctoria
antecessora.

- Sr. insooator da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 6 - Toado esta ministecio de fazer
execut ir o que disp5e o art. 2°

'
 n. X I, da

lei n. 2.035, de 29 (1) dezemboo de 19J8, re-
commen lo-vos provideacieis no sentida da
serem antes do respectivo despach sab-
mitti los á apreciação desta ministerio todas
as roquiis'ç'ães que forem directamente
feitas a essa alfandega pelas repartições e
estabelecimentos publicas do Governo (art.90
do decreto o. 947 A, do 4 do novembro de
1800) para ontrega, livre do direitos, dos
objecto; que importarem com destino ao
serviço do mesmo Governo.

—

EXPEDIENTE DO $R. DIRW.TOR.

Ad llamento ao do dia 20

Sr. Poesidente d) Tribunt do Contas:
N. 67-Romeno-vos. para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Si'.
Ministro de 16 do corrente, o inclusa pro-
cosso, •enearninhado com o oficio da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Norte n. •1,

.	 .•	 .••	 .	 . _

de 23 de fevereiro u:timo, rolativo á fluxo..
no valor de 3:000$, olTerecida pelo ' Dr. Af-
fungo Moreira de Loyola Barata e sua
mulher D. Maria Ueydmaot de Loyola lia-
rata, e autorizada pala hypothsca legal de

_um immovol desui propriodades situado no
logar denominado ssIteroless, naquoile Es-
tado, avaliado na quantia .do• 5:030$, para
gorai-1Mo da respansabilidode do • ApolIoaio

•Barroco, no Iogas de fiel do armazem da
alfaniega de Peraambusó..	 •

• • Dia-22 • -

Sr. inspector da Alfandela do Rio de &ti
nein)

N. 155-'1ommunico-vos, para os fins con-
venientes, coto o Sr. Ministro, ano idendo
ao que solicitou o Ministerio da Industrio.
Viação e Obras Public ts em aviso n. 49.de
13 do corrento, resolveu, por acto do 17,
autoriz tr o despacho livre de direitos, nas
termos do art. 2', &ide:1 II. n. 3, da vigente
lei orçamentaria da receita, do oito sumos
do raça Laxge Bla.chad, adquiridos na Ingla-
terra por .100 Soaras Pereira Junior para.
re-orodu-çio e st sua fizen la, situa•la nu
municipio de Valença. Estado do Rio de Ja-
neiro, na con'ormidade do regulamento
approvado pelo decreto n. 6.451, de 18 de
abril do 19C9.	 •

N. 153-Communico-vos, para os fins con-
venientes, cot o Sr. Ministro. per do pacho
de 16 do corrente, resolveu conceder st Com-
panhia Nacional de Nasegaçã.o Costeira a
proragação de prazo que solicito • i na pe-
tição transmittida com o vosso officio n. 21L,
de 19 de fevereiro ultimo, ptra a exhibição
dos cl ocn en tos com probato ri os da des carga.
das mercadorias despachadas em transito
para o Rio Grande do Sul pela nota n. 72.
do 17 de dezembro de 1907. 	 •
-çr. inspecto .: da Caixa de .imortizaorto:
N. 31-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolve:1 o Sr. linistro, por des-
pacho do 18 do corrente, inclusa vos ro-
meno o prce ssso a que se refere o aviso do
Minister:o da Industrio. VirtçIo o Obras Pu-
blicas n. 4.220, de 5 de dez nmbr.) tio anuo
passado, rel Uivo á conta do Maccdo &irmão,
de trabalhos executados no corpo da gaardas
dessa rerartiçlo.

-Sr. director da Casa da M moda: 	 • ,
N. 31-Communico-vos. para o; fins con-

venientes, quo o Sr. linistro, por despacho
17 do corrente. resolveu conceder a per-

missão solicitada pelo 40 es. ripturarin dessa.
repartição Lauro Virgilio do Carvalho. no
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 219, do 15 de fevereiro ultimo, pira.
alistar-se conto voluntario Loss proximas
manobras militares.

-Sr. director gera' da Imprensa Na-
elonal:	 •

Da accárdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro de 17 do corrente, proferido sobre o
incluso officio da Aca temia do Commercia
de Saltos, ficas autorizado a attender o
pedido constante do mesmo cfilcio, rolati-
vament t il remessa dos relatorios do Minis•
terio da Fazenda id. publicados e que da fu-
turo so forem publicando.	 ••

N. 20-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, toado presente
o vosso cilicio n. 346, de 9 (to wrreate, di-
rigido Direetoria de Contabilidade desto
Thesouro, em que solicits.es soja eltreguo
ao thesoureiro interino do srs. rep trt içãO
Joaquim do Amaral Fontoura a quantia do
1:471$800 para occorrer ao pagamento de
contas provenientes de despezas miudas eito-
ctnadas no exercicio do 1008, que não forano
ainda liquidadas, resolveu, por despacho de
17 deste mesma mez; que por conta do exer-
Cicio do 1008 já não pede ser feito o adea.uta-
i-nento 'solicitado devendo casa repartição
enviar as contas de quase trata ao Tnesouro;
Mim de ter logar'a inderánização•,
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-- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 68 - Remetto-vos, de accôrdo com o

. -(lespacho do Sr. Ministro de 17 do corrente,
o incluso processo referente ao alcance da
quantia do 1:312$ do coreoctor das rendas
foleraes de Castro, no Estado do Paraná,
E luardo Torres Pereira ; ficando, assim, sa-
tisfeita a solicitação constante do vosso offi-
cio n. 125, de 26 de fevereiro ultimo.

N. 69-Remetto .vos, para os fins conve-
nientes, de acceirdo cem o despacho do
Sr. Ministro do 17 do corrente, o incluso
processo, encaminhado com o officio da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes n. 1, de 12
deste morno mez, relativo á fiança, no
valor de 5:000$, offerocida polo padre João
Martinho do Almeida, em uma caderneta
da Caixa Econornica, de sua propriedade,
com o deposito da quant a de 4:003$, o
mais 1:000.3 em moeda corrente, para ga-
rantir a responsabilidade de Francisco Al-
meida, e a de seus propostos no looar de
escriptorario-pagstdor da Estrada de Ferro
Cesto de Minas.

-Sr. delegado fiscal em Aligoas:
N. 20-Declaro-vo?, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solic:foo a Delegacia Fiscal no Paranst em
telegromma, do 16 do corrente, resolveu,
por despacho de 17, autorizal-a a dar pos e
ao 23 escripturario dessa delegacla Joaquim
da Silva Guimarães Ferreira, c;113 conti-
nuará, no oxercicio do cargo de administra-
dor da Mesa de Rendas de Iguassil até a
chegada do seu substituto.

N. 21-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministre, attendendo ao
que solicitou o intendente dessa capital em
officio n. 12, de 2i3 de fevereiro ultimo, re-
mettido á Directoria das Rendas Publicas do
Thcsouro Federa l , resolveu, por acto de 16
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos do art. 2'. alinea XI,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da receita,
de E00 barricas de cimento, constantes da
inclus L reSação, importadas pela Intendencia
Mun:cipal de Maceió, com destino ao .sanea-
mento da cidade.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 37-Communico-vos. para os fins con-

venientes, que o Se. Ministro, attendendo
ao que requereram Proença, Echeverria
& Comp., contractantes da construcção da
Estrada do Ferra de S. Luiz a Caxias o ra-
reai de Itiqui, resdveu, por acto do 17 do
corrente, autoriz tr o despacho livro do di-
reitos, do accórdo com a clausula 25 do
decreto n. 7.073, de 20 de agosto de 1908,
do material constante da inclusa relação, a
ser importado pelos requerentes no corrente
anuo, com destino aos trabalhos daquella
estrada.

- Sr. delegado fiscal em Matto Oro se:
N. .̀.9-Contirmando o meu telegra.mma

de 18 do corrente, cornmunico-vos, para os
devi fos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que roquereu a Companhia Estrala do
Perro Noroeste do Brazil em petição de 18
ilo mez proximo findo, resolveu, por acto de
9 deste moz, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos da clausula XV, h, do
decreto n. 6.899, de 24 do março do 1908,
de duas locomotivas embarcadas no N' apor
1/i/arios e desembarcadas no Porto Espe-
rança, nosso Estado, com destino ao serviço
da requerente.

- Sr. delegado fiscal no Pará:.
N. 53 - Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 17, rometto-vos o incluso tele-
gra,mma de 8 do corrente, em que a Asso-
ciação Commercial dessa praça podo revo-
gação da portaria da inspectoria rta alfan-
dega desse Estado mandando armazenar ge-
nora do e,tiva contemplados na tabela Il
annexa á, Cvn.solklaçU tE .4.3- Leis das Alfon-

s,.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 47 - Communico-vos, para os devidos

efteitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 do corrente, attendendo ao pedido con-
stante do vosso telegramma do dia anterior,
resolveu autorizar-vos a dar posse ao 2 3 es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Alagoas
Joaquim da Silva Guimarães Ferreira, que
continuará co exercido do cargo do admi-
nistrador interino da Mesa de Rendas do
Iguassú até a chegada do seu substituto.

Fica assim confirmado MUI telegra,mma
do 20.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 52 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o presidente desse Estado em iole-
gramma de 15 do correste, resolveu, por
acto de 17, autorizar o despacho livre de
direitos de consumo, mediante termo de re-
sponsabilidade, nos termos da lei, de um
moinho e pertences vindos de Nova York,
em 23 volumes, pesando bruto 1.621 leitos,
destinados á Municipalidade do Nazareth.

N. 53-Communico-vos, para os 'devidos
fins, que o Sr. Ministra, attenden lo ao que
solicitou a Th, Wes'erre Telegraph empany,

na petição encaminhada cem o vo.so
officio n. 43, de 26 de Ièvereiro proximo
finde, resolver?, por acto do 12 do corrente,
autorizar o despacho livra do direito, ns
tofmcs da clausula 23° do decreto n. 5.270,
de 26 de abril de 1873, mantida pela clau-
sula 2a do decreto n. 3.307, de 6 de junho
de 18 -?9, do material coostante da inclusa
relaç'so confeccionada nesta directoria e
authenticada pela Directoria das Rendas
Publicas, que a mesma companhia pretendo
importar com destino á sua estação, no cor-
rente zuno, e na qual acham comprelien-
didos os 600 kilometres de calo telegra-
phico de que tratou o meu telegramma
de 12.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 64-Communico-vos, para os devidos

efTeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
-6 de fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso a que se refere o vosso oficio
n. 200, de 2 de julho do anno proxilno ps,s-
sado, interposto por João Pare & Comp. da
decisão pelo qual 5. Alfandega do Uru-
guayana, nesse Estado, mandou classificar
como mercadoria omissa, para pagar direi-
tos na razão de 50 %, ad valorem, a merca-
doria que o; recorrentes submetteram a
despacho pela 2' addição da nota de im-
portação n. 324, de março daquelle anno,
com s-lona de algodão para tollos, da taxa
do 1,230, por kilogra,mma.

-Sr, delogado fiscal em 5. Paulo:
N. 123-Confirmando o meu telegramma

do 18 do corrente. declaro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, por acta do
dia anterior, reorlveu autorizar, o des-
pacho livre de direitos, mediante ter-
mo do responsabilidade, nos termos das
leis em vigor, poro, os matoriaes importa-
dos pela Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
zil, com destino aos seus serviços ; sem pre-
juizo da syndicancia determinada pela or-
dem desta directoria n. 87, expedida a essa
delegacia em 10 deste mez.

N. 124-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requeeimento, transmittido com o
vosso oficio n. 102, do 1 do corrente, em
que Arnaldo Damas° do Andrade e outros,
405 eccripturarios da Alfa,ndega, de Santos,
pedem a abertura do concurso de 2e entrais-
ora, resolveu, por despacho do 16, que os
requerentes aguardem opportunidade.

N-125-De accordó com o despacho do
Ministro do le 4 correi:1W, vos devolvo

o incluso processo a que se refere o vosso
officio n. 59, do 4 do fevereiro ultimo, re-
dativo ao requerimento em que a Escola do
Pharmacia de S. Paulo pede restituição da
quantia de 5:292$059, determinada no
art. 42 da lei n. 2.030, do 31 do dezembro
do 1908, afim de que o requerente se dirija
á alfanlega que arrecadou os direitos cuja
restituição ora reclama.

N. 125 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attondendo ao que
solicitou a Secretaria da Agricultura, Com-
mercio o Obras Publicas no offici transmit-
lido com o vosso oficio n. 69, do 9 do feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 17 do
corrente, autoriz ir o despacho livre de di-
reitos, nos termos do art. 2', alimea XI,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da receita,
da material constante da inclusa relação,
destinado á construcção do uma ponte sobro
o rio Cobatão ;' com exclusão, porém, das
brochas, martellos diverso; puni ç5es de fer-
reiro, rebolo portatil, serrotes de carpin-
teiro e duas mós o chaves de parafuso,
assinalados com a palavra - não -á Unta.
vermelha.

N. 127 - Communicc-ves, para os devi-
dos fins, que o 8r. Ministro attendendo
que solicitou a Camara Municipal do S. José
dos Campos, nesse Estado, na petição enca-
minharia com o W SiO oficio n. 76, de 13 de
fevereiro proximo findo, resolveu, por acto
de 16 do corrente, autorizas. o despacho
livre do direitos, nos termos do art. 2°,
altee XI, ri. 9, da vigente lei orçamentaria,
da receita, dos maellinismos clectricos con-
stantes da inclusa relação destissados a uma
usina de força e luz para iEuminação da
referida cidade ; com reduc.ção, porém, da
quant:d tdo de arame para telephone, que
deve ser de uma e não de na 1 toneladas,
como se acha na moona relação.

N. 128 - Communico-vos, para Os fins
convenientes, de accôrdo com o desaacho do
Sr. Ministro de 1 de fevereiro ultimo, que
o Tribunal do Contas, segundo declarou o
respectivo pre-idento no oficio n. 165, do
15 do corrente, julgou idonea e suficiente
a fiança, no valor de 1:600$, prestada pelo
collector ci is readas federaes de S. Paulo
dos Agudos, nesse Estado, Cometi?) 13ra,ntes
Filho, e constituida por urna caderneta da
Caixa Economica, do sua propriedade, cono
o deposito de igual quantia, para garantir
a sua responsabilidade e a de seus propostos
no alludido lograr.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe :

N. 19-Transmittindo-vos o incluso reque-
rimento em que o major medico refor-
mado do Exercito Dr. Alvaro Telhes do
Menezes pede roconr, i leração do despacho
que lhe negou o direito á pos.cepção dos
vencimentos do cargo do inspector de Sondo
dos Portos ff sse Estado cumulativamento
com o soldo do sua reforma, rocommendo-
vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro do 23 do janeiro ultimo, providen-
cieis para que se.:a revalidado o solto do
mesmo requerimento.

20-Declaro-vos, para os devidos fins,
de acárdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 18 do dezembro do anuo passado, profe-
rido sobre o vosoo officio ri. 13, de 30 do
novembro anterior, que o Tribimal de Cone
tas, segundo communicou em oficio n. 166;
de 15 do corrente, julgou idonoa o suficiente:
a fiança de 100$, prestada pelo escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Paca.,
tuba, ne-se Estado, Francisco d,o Aguiar Tel.
les do Menezes, em garantia de sua respon
sa,bilidode e da do seus propostos, o conctif
tuida. .por uma caderneta da Caixa Ecoe',
nomica, com o depoSito de igual quantia
de propried4.9 do Rozendo Gorda 42.0.
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 22 do março do 1009
santos Silva.—Sello o documento de fis.l.
lzaias da, Costa Ferreira. -- Satisfaça a

exigencia do despacho de 27 de novembro do
anno passado.

Manoel José da Motta. — Receba-se em
deposito a importancia, de 692$667 para ser
entregue a quem do direito. A' Sub-dire-
ctoria.

Albino Dias de Azevedo, Antonio Dias da
Balthaza,r Maria do Carvalho, Joa-

quim Monteiro Filho, Leopoldo Fernandes
Gonçalves, Ernestina Moreira do Andrade,
Antonio JosS da Silva Pinto, José Qintaes &
Irmão, Francisco Antonio da Rosa, Joaquim
Bernardo do Almeida, ala,norl Ferreira Bas-
tos, Antonio da Silva Moreira, Maria Ta-
vares da Silva Netto, Oscar do Campos Pe-
na% Ramos, João atacado da Silva Pereira,
Romariz & Raiz, Manoel da Silva, Amorim,
Fmiliana Maria da Conceição Machado,
Pinto & Sabino, Joaquina Amelia da Fon-
soca, Maria Antonietta Gomes, Avó Combro,
& Irmão, Maria Teixeira Vieira.—Transfi-

J. Rodrigues & Comp.—Transfira-se. Im-
ponho a multa de 50.$, nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1901.

Calado Borges de Barros. — Transfira-se.
imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904.

Alfredo L. Tavares Chaves.—Satisfaça-so
exigeneia.
!leitor Pinto da Silva.— Idem.
José Gaspar da Rocha Junior.— Restitua-

ao a quantia de 102a, solicitando-se credito
pela verba — Reposições e restituições.

mostrei Gomes de Miranda. — intime-se a
vir no prazo do 15 dias requerer averbação
da mudança e pagar o imposto em debito.

Lu:s. Joaquim Soares.-0111cie-se á Inspe-
cção Geral de Obras Publicas.

Joaquim Nunes das Neves. — Selle o do-
cumento de fls. 1 e pague a multa do 500$
imposta por despacho desta Directoria, do
21 de junho do anuo passado.

José Octavia.no Inglez de Souza.—Pague o
imposto em debito.

, .1( sO Pedro Antonio. — De-se a baixa.
Veneravel Orlem Terceira da Penitencia.

— Restitua-se a quantia de 51,$, levando-se
despeza á—Receita a annullar.
Alberto Carlos dos Passos Maceis).— Idem

idem de 54$000.
João Manoel do Carvalho. — Ilem idem

de 59a-10).
M Moei Joaquim Barges.—Idern de 158$400

pela verba—Reposições e rest:tuições, solici-
tando se credito.

Domingos Rodrigues Gomes. — Reduza-se
o valor locativo a 1:800$00. •

M. P. Luiza da. Conceição. — Solto o do-
cumento de fls. 1.

Dr. Brotero E. da alscedo Soares.—Apre-
sento o conhecimento do imposto predial.

Domingos Faria Toixeira de Mattos. —
Não tendo havido alteraçao na industrio,
conformo informa o lançador do districto,
nada ha que deferir.

Esteves & Pereira.—Revalidem o sello do
documento. e paguem o imposto em debito.

Joanna Maria G. de SiMa9. — Apresente o
conhecimonto do imposto predial.

, Francisco Fornandes do Araujo. — Pagao
os impostos em debito.

! Mathias Domingos Pereira.—A' Sub-dire-
etoria.

Marinho & Comp.— Pague o imposto em
.debito.
f Silva & Pinheiro.—Mantenho para o exor-
cicio corrente o lançamento anterior.

José Pores Rodriguos.— Pague o imposto
em debito e satisfaça a exigencia.

Silva Mattos & Comp.—De-so a meia taxa
e leve-se em Conta o 2 0 semestre o que de-
mais foi cobrado no primeiro.

Manoel Pinto Ribeira—A' Sub-directoria.
J. A. Mutzembecher.—A Sub-directoria.
Cunha & Santos. --Proceda-se na fôrma do

parecer.
José Lecio.—Pague o imposto em debito.
Francisco Rasteiro. 	 Annulle-se a con-

tra-fé
Farinha Carvalho & Comp. — A' Sub-di-

rectoria .
Antonio Abel da Silva.— Pague o im:

posto em debito.
Meia da Conceição Silva.— Pague o im-

pcsto cm debito.
Ferreira & Comp.—Em face do parecer,

não pode ser attendido.
Cardo:o & Comp.— Altere-se a industrio,

na fôrma do parecer.
JosS Fernandes. Inscreva-se. Imponho a

roupa de 59$, nos termos do art. 41 do
decreto n. 5.142,de 27 de fevereiro de 1904.

Alberto Ferreira. —Idem, idem.
Dr. Gullhorme Affonso de Carvalho.—

Annullease a certidão do flivida em 1l.05 a
10J7, notando 93 o supprimento por hydro-
metro nos referidos annos e em 190)--1910.
A' Sidalirector:a.

Manoel José da Motta.—A' Sub-directoria.
. --

Auto n. 101
Contra PetroniIho Alves Baptista, estabe-

lecido á rua Jorse Itudge n. 15, actualmente
n. 55, foi lavrado auto por ter exposto vi-
nho nacional rotulado e soldado corna si
fosso estrangeiro. •

Allega o autcado que comprara, conforme
as facturas juntas á sua defesa, as garrafas
de vinho apprehentlidas a Alfredo F. Gomes
Savedora. corno legitimo, e assim as expuze-
ra d. venda.

Só agora vê que na nota do venda figura
espirito e não vinho.

Ouvido Gomes Savedora, alloga que a nota
de venda apresentada não pôde mais ser
amoita em face do art. 54 do regulamento,
e que elle vendera espirito e não vinho, não
sendo admissivel que o negociante rocebesso
vinho facturado como alcool, quando a nota
deveria servir para a sua escripturação. O
autoado procura desviar para eito respon-
sabilidade da infracção, pretendendo fa-
zer crsr que a mercadoria facturada como
espirito era o vinho apprehendido.

O agente-fiscal informou que estava Pe-
troni:ho aus nte quando lavrou o auto e seu
empregado apresentou a nota, elle agente
ponderara que alli constava al000l e não vi-
nho, respondendo aquilo não ser costume
comprar alcool em garrafa o não sabia ex-
plicar o caso guardando a nota e recusando
entregal-a. A defesa de Savectora não re-
sisto a menoo analyse, pois que confirmo
ser referente ás garrafas de espirito a im-
portancia. de 14$, aecresceata a factura do
fls. 7, o que não pôde ser o proço de 12 gar-
rafas do alcool. A nota de venda pôde ser
admittida, comouanto o resulamen to faculte
todos os moios de defesa nos. processos de in-
fracção.

A descriminação do alcool—doola pelos fa-
bricantes ao vinho artificial—é facto aliás.
solvido e já apurado em diversos processos
o não tem duvida em proclamar que Sove-
dora sonegou mercadorias ao pagamento do
imposto. O nesocionto em geral é coni-
vente com o fabricante em casos toes, tanto
quo não admira que Petronilho não tem
examinado a nota e verificado figurar aleool
em vez do vinho a mercadoria comprada.

As notas de lis. 6 o 7, em face da clara e
expressa disposição do paragrapho' unico do
art. 54, não podem mais ser admittidas
como reateria de defesa.

A faculdade concedida no art. 118 refere-
m á facilidade de meios de defesa o não cm
admittir prova que o proprio regulamento
já ropelliu, porque seria annullar o preceito
anterior, a que revelaria a coevertencia do
dispositivos antagonicos, annullando-se re-
ciprocamente. E' conhecido o artificio dos
falsificadores do vinho em vendel-o factu-
rado como alcool fino e outras denominações,
mas semelhante procedimeato só pôde ser-
vir de base á imposição de pena, quando não
houver provas do que a mercadora é pro-
cedente do eAabelecimeato accusodo, sob
falsa denominação.

No caso vorteate, si ha presumoOes pelo
que a pratica tem revelado, não ha todavia
base soaura para infiecção de pena ao ven-
dedor Savedora, porquanto a accusação, opo-
ranio-se nas notas de lis 6 e 7, estas revelam
a de tis. 6, que a 30 do junho de 1908 Potro-
afilio comprou 12 garrafas de espirito sem
constar o preço da compra; portanto, ou a
nota reza a verdade, o que com segurança
cão se pOde negar, o não ha responsabili-
dade, ou não é a expressão exacta da mer-
cadora cornpsado e, neste caso, tanto pôde
ser o vinho apprehondido* corno qualquer
outra mercadoria som solto.

Em qualquer hs-pothese, o aotoado Pe-
tronilho não se justifica, porcptaato só do
facto comprou espirito—pretende fugir á res-
ponsibilidade da infracção autoada. Atten-
dendo a outrem uma contravenção não com-
mettiCa, por elle, si adouirio vinho foi coai-
vento na defraudação, procurando assumir a
responsabilidade do contraventor, acceitando
sob-falsa denominacão a mercadoria.

Acerasce que a nota do fls. 7 é uma conta,
onle se acham especificadas as merca lodos
e os respectivos preços,e addicionaram se 14$,
do julho e não junho, seno que explicasse a
procedencia deste debito,o que havia deixado
demonstrado que ou o vinho não foi adqui-
rido a Savedora, ou a Petronilho, ainda
procurou, conhecendo se it a mercadoria fal-
sificada, occulta a verdade do transacção
para evitar ao infractor a pena fiscal.

Não tendo, pois, esta directoria séria pre-
sumpção resultante do procedimento do
outros fabricantes para restionsabilizar
Gomes Savodora, não lhe pOde conlemnax
no caso vertente.

Julgo, pois, procedente o auto, o impondo
a Potronilho Alves Baptista a multa de
1:000$, minimo do art. 122, n. IV, lottra e,'
do decreto n. 5.89), de 10 de fevereiro do
1936, por ter exposto á venda vinho artifi-
cial, inculcando corno estrangeiro. Intime-se, •

GMT,.

Auto n. 3

• Contra J. Fernandes & Comp., estabele-
cidos á rua Boulovard Vinte o Oito de Se-
tembro n. 115 D, foi lavrado auto por terem
exposto á venda charutos som solto.

Allegam os autoados que os charutos oram
adquiridos para offerocer aos seus freguozes
e que, comprados a um individuo desconfia-
eido, só depois do desembrulhados foi verifi-
cado não estarem soltados, por isso os guar-
dou para restituir ao vehledor, caso appa-
recesso.

O agente-fiscal informou que a infoacção
está confirmada e que a allegação do air-
toado é a roproducção dos de todos 03 donos
do casa de pasto, em casos identicos, sempre
dizendo que 03 charutos são para presentes
aos freguezes o duo foram vendidos por deá-
conhecidos, sem solto, ou que foram deixados
poro. guardar.

Estando provada a infracção, julgo proce-
dente o auto o imponho a J. Ferdamdes
Comp. a multa do 200$, minimo do art. 122,
n.	 lettra d; do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro do 1900. Intime-so.
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Ministerio da Marinha •

Contra. Felippo Go vries de Mattos, estabe-
lecido á rua lir. Mardi n. 34, em Nitliercy,
roi lavrado atrto por ter exposto sem solto
um barril de vinho artificial o • outro •de.

"¡larva doce.
•i • Alega o auto que a ae2ãO fiscal no caso
'foi justa, mas que, 'além dello, ha um outro
infliactar • nas Carvalho .Lima &
'Comp ... mie venderam' vinho artificial- por
legitimo e • o. facturaram com alcool fina.
• Accresconta • que os • outros- barris . foram
° depositados pela dita firma em seu estabe-
lecimento por a'guns dias e que foram for-
necidos alguns sellos que ia applicando ás
garrafas quando vendia.

Ouvidos Carvalho Lima & Comp., nagam
haver vendido a Mattos vinho artificial,ma,s
sômente lhe forneceram alco31 fino e herva-
do2e acompanhado de solto, conforme consta
da factura a.nnexa ao auto pelo proprio
Maltas e que Sylvio Lima não faz mais
parte da dita firma.

Ambos os nogocia,ntos apresentam justi-
licaçãa pro luzida na justiça. do Districto
Federal, portanto inhibidos para produzir
prova cru repartição federal.

Do exame da es2ripturação commercial
de Rodrigues Lima & Comp. ficou vulg.
Nulo t2r sido ven lido a João Felippo de
Nlattos alcool fino e herva-doce:

A informação do agente-fiscal autcante
desfez por completo as alegações do autoa-
4 Mattos e, comquanto seja de presumirque

mercadorit facturada cem alcool fino seja
a vinho artificial encontrado, não é poa.sivel
ponsabilizar a • Rodrigues Lima & Comp.
ileante da alegação coatradictoria do João
Feliopo de Mattos, accrescendo que oautoado
alattas recebe facturado como alcool fino,
fino vinho que reputa legitimo. o como tal o
vende e não exige o salto preciso para a
Mercancia da dita mercadoria e, bem assim,
para a venda do,herva-doce que figura na
parte da compra como acompanhados de
sellos.

Todas estas circurnstancias levam a crer
rpm a mercadoria apprchendida não é a que
consta da factura apresontada pelo au-
toado.

A' vista do oxpotto, julgando provada a
infracção o procedente o auto, imponho a

:João Felippe de Mattos a multa de 350S,
gráo méd.o do art. 122, n. 11, lettra d do
decreto u. 5.890, de 10 de faval eira de 1903.
—latime-s3.

awme•

r Inepocitorta de Seguros

DISDACII03 DO sa. INSrECTOR.

Dia 22 de ma)To de 1909
.	 -
Companhia Paulista do Seguros, raia-ta-

teado balancetes o relaçães do seguros.—
Arehivem-so.

Companhia de Seguros Esperança., com-
monteando que recolhera ã Delegacia Fisc II
em S. Luiz a quota fixada no corrente exer-
cido para as despozas do fiscalização.—Ar-
clive-se.

ExPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 20 de março de 1909

"" Ao sub-inspector de seguros na 5a cir-
cumscripção, S. Paulo:

Declara que, tendo seguido a ordena n. 96,
. de 17 do corrente,ao delegado fiscal do The-
. muro Federal nesse Estado, é desnecessario
' encaminhar o requerimento capeado pelo
seu officib ri: 70,

	

1 

Por,parfiaries de 22 do corrente:	 . .
.., Foi exonerado Ricardo da Costa do cargo
de 2') pharoleiro do pharJ1-,do Sumidauroa..	 ..
Aio ..staçlo :ti) Santa 'CA/drilla, Conforme
pediu.	 .	 .	 .	 . .

	

1:0' •am nomeados:	 .
-• João Marc:ts da Costa para exercer o cargo
de • 30- plaarnleiro do plutrol- de - Sumidouro,
no Estado de-Santa.Catharina..;	 -

De conformidade com o decreto n. 5.464,
'de 2?. de fevereiro de 1905, Ernani Pivatelli
para exercer •o cargo do sub-commissario;

O 3 0 pharoleiro do pilam' do Sumidouro,
no Estado de Santa Catharina, Toldas José
da Silva para exercer o cargo de 2' , pitara-
loiro do mesmo rimo'.

Foram concedidas:
Ao inva l ido, mariuheiro nacional de pri-

meira classe Am Iro Dorotheu Igna.cio Netto
licença para residir no Estado do Pernam-
buco, percebendo o soldo e valor da etapa ;

Ao capitão de corveta José Antonio Cindi-
nho. em vista do parecer dl junta medica e
nu, fórma da lei tres mez s de licença para
trat tr de sua saude onde lhe convier.

Diretoria do Expelleute

EXPEDIENTE DO SR. ansisrao
Dia 22 de lila .ço de 1930

Sr. Ministro da Fazeada,:
N. 1.2;0—Não tendo sido ainda entregues

aos capitães dos port s das Estados do Pará e
Ceará os volumes a que me referi no 3 avisos
o-. 274 e 9.?.."5, de 18 de janeiro ultimo e 4 de
março corrente, rogc-vo 2. novamente, expe-
dição de ordens telegraphicas ás respectivas
Alfaudeg,as, Desse seatido.
- N. 1.211— Solicito-roí providencias para
ser ma as Alfaidegas das Estados do alara-
nhão e Coará autorizadas, t a legeaphica-
mente, a entregar. livros do .direitos adua-
neiros, aos capitães dos portos daqueles Es-
tados, os volumes consignados aos precitadi:s
capitães de portos, procedentes da Nova
York pelos tina:oras Mara .hense e Cearense,
contendi cinco casas para reshl: •ncia de
ph troleiros e tres depositoa desinontaveis
destiaad is ao Estado do Maranhão e urna
casa para pitar. loiro; e um deyosit ), (lis-
montaveS, de.stinadcs ao E tado do Ceara.

N. 1.212-- R aao-vos expadição d3 crdens
para o pigamnto no Thesouro Vedara), á
conta das respectivas verbas do Orçamento
do 190a, da quantia de 9:474$501, provenien-
tes de impreagics e publicações, conforme
consta das facturas annexas á inclusa nota
n. 10G.

— Sr. pre idente do 2' tribunal de jury
N. 1.216—Rogo-vos digneis dispensir dos

trabalhos da proxima smrt) 41) iury o
2' official addido á Directora do Expediente
Alvaro do Figueiredo, vista a sua prasonea
na Secretaria do Almirantado, on le está
servindo, ser imprescindivel.

— Sr. almirante chefe do Estado-Maior
da Armada

N. 1 217 — Maiulao elogiar em ordem do
dia ao capitãe-tenente Amphiloquio Reis
pelo zelo, intelligencia e dedicação com que
exerceu as funcções do ajudante do batalhão
naval.

N. 1.218—Mandae elogiar em ordem do
dia ao capitão de ouve% loracio Coelho
Lopes pelo zelo, intelligencia e dedicação
com quo exeacou as funcçõas do assisteute
da Inspectoria de Marinha.

Requerimentos despachados

Clementina Alves de Souza. — O filho da
supplicante esta cumprindo o seu dever
militar.

Celestino Francisco Gomo>. — A'. vista da
informtção, não podo ser attendido. ••

Ministerio da Guaua

Por portaria de 20 do corrente:
Foi . conaelida, licença ao capitão ra:ba-

mailo Pedro da Costa Leite para residir o-.	 .
Pará: *,	 •

Foram , nomeados:
• Aindante d.e ordens do_ inspector da 9içi
região o 2-) tenente Paulo de Arma o Bastoa-;

•ElectricIsta do • l'ortb de Imbitity José
Pereira da Silva, sondo domittido &aso
loaar João Gabriel Lbatuba.;

Aju tante de electricista e machinista, do
mesmo forte Francis:o da Silva Castra.

Exp,dient; d'e 17 de ma To (13 1939

Ao Sr. arnistro da Fazenda, solicitando o
pagamento de 4:838p25 á Empraza Nave-
gação Bati ian't (aviso o. li)

— Ao director cammandaute do CrIlecio
Militar, mandmdo submatter a exame do
inglitz, na presente apatia, o atuamo lialaa.rd
de (Eivai:ia. e a exame vago s ex-ialionnas
constantes da relação que acompanhais actit
officio de 6 do carraate.

-- Ao inteadenta geral da Guerra. deOla-
rando : que os (loposl)s da ar.namento de-
verão fica carao de um offif ial saperior
off ativo da arma de artilharia auxilia-lo
Dm' outros ofillainea da me ima arma, tam-
b-on ofrectivo::-, sendo a comida dos palias o
dnposit is conlada a officiaea referiu idos do
exercito, pelo que não pado ter approvação
a proposta que fa das °Minus constant
da rrl leão A. que acompanhai', caim outras,
seu °filei.) de 13 de .janoi.-o findo, para servir
como encarrega ICR do deposit:s qua Os ca-
pitães Augusto Eduardo ' ta Silva e Lauro
Dias Barreto, de que trata a relação C, ar-
nexa a-) dito officio, e es 2" tenentea J ào
Silva Oliveira, José Vicent3 Dias dos Santos
e Augasto Fortes de Bustamento Sá, ão
irais% loa da com missão em que se achavam
corno auxiliares da Intendem:ia.: qu cs ca-
pitães Gentil M infles Tavaras e Maximi•mo
da Silva Me feiro>, iatendente. e o 1 0 te-
nente Joaquim Juvenal° Ra elo de Mello.
são por portarias das1•a da t a dispansadcs
dos logares de enc trreaav'es de deposito.
tambom da Intendenc i a : que o capitro 1: re-
flori •o Augusto de Albuquerque Melo e os
1°' tenentes Fausto Domingos de Meneze,
Doi u, Pe lio Cavalcan i do Alba oierque
Vasconcelos e João lsaptista de Rego Mon-
teiro. mencionados na reação Is, são igual-
mente dispensados de identicos togares, estas
por não canvir que continuem como encar-
regados de deposito, e a.quallo por sovem
seus serviços, camo os do capitão Joaquim
Camara, mais necessar;o3 nos corpos. não
lhes dando os cargos que exerciam direito a
passar para o quadro supplementar ;
seientideanda . que os offici.cos intendentes
que aguardarem ou não tiverem cammissaca
deverão comparecer diariamente á Intan-
dencia Geral da Guerra, onde SOUS serviços
serão aproveitados como melar lhe p a

-recer.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas	 •

Directoria Geral da Industria
Expediente de 20 de março de 1939

CUTOMIMiC011-se ao alinisterio das Relações.
Exteriores que foram dadas providencias no
sentido do serem prestadas ao secretarie
da Real Sociedade de Geogeaphia de 1.911- •
dres as informaçõaaapte solicitou para o tua-
nuario	 State,pnan's Year Book.

—45gra,dece.u-so açamesmo pliaisferio a io
mo sa , de pacotes contendo patontos do
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veação, recebidos do 1?iir0444 Fedéral de la
.Propriité lnleacclUelle. do Boina.
• — . R nu:ten•a á Diroctoria Geral do Saude
Publica, . adiu de sor informadoeo re ¡ateei-
:tient° em que o Lloyd Brazileiro solicita
permiss.ão para cobrar em todos os Seus
vapores um I taxa sanitaria equivalente a
2$ por passagem do 1° cla•sso e 1$ pelas do
segunda,.	 •

— Autorizou-se o Dr. 'Antonio Olyntho dos
Sant is Pires a providenciar para que sejam
entregues ao effeenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Noeocios Interiores to-
das as construções e dependeneas da Expo-
sição Nacienal de 1908, conforme solicitou
aquilo ministerio.

Requerimentos despachados
Dia 22 do março de 1909

Const. Dupont & Ca, estabelecidos em
Anvers, propond e-se a fazer o traisparte do
gado zebn adquirido nas Indiasinelezas para
o Brazil, com escila por aquilo corto. A
proposta não pôde ser accoita visto não Im-
portar. o Governo gado desta ou daquela
procedendo, prestando apenas o auxilio da
lei aos que o. adquirirem dentro das normas
traçados pelo regulaineato vigonte.

Ant mio Julio Bastos, allegando ter sido
dtmittido, sem motivo, do logar do foguista
do vapor llfa'ta M chado, da Emdreza Viação
do S. Franci iro, o solicitando a sua reinte-
graça .—Dirija-se á erencia da empreza.

Joe() Ganç aves Paira Junior. pedindo sei
lhe Mande certificar si foi concodiJo algum
privilegio de invenção para a fabricação de
saltos do madeir t. para calçado de qualquer
cseacie.—Compareço, á I ft secção desta di-
rectora.

Tenente-coronel Manoel Monjardim, pe-
dindo urna certidão relativa á carta-patente
n. 4.3l3.-Compareça á l e secção desta d:e
rectoria.'

Coronel 'Augusto G.ildschmidt. pedin lo
uma C31 tidão relativa it . 'carta-patente coe-
ce lida a Souza . Monteiro $4 Comp. para o
fabrico ou refinação de sabão . —Ide ria .

Directoria Geral de Obras e Viano
Expediente de 22 de março de 1909

Remetteu-so ao Ministerio da. Fazenda
urna cópia do aviso n. 34, do 18 de fevereiro
ultima, expedido por este "ministerio ao
engenheiro chefe da Repartição Federal de'
Fiscalização das Estradas de Ferro dando-
lhe attribuicio para assignar os certitlea-
dos de que trata o art. 932 da Nova Consoli-
dação das Leia das Alfanlegas o Mesas do
Rendas.	 .• •

Re°tierímento despachado

Vielradrinão & Miranda.— Compareçam
Directoria-Geral de Obras o Viação.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão orelinarla em 19 de março d6 1909

	

PRESIDENGIA DO	 DR. DIDIMO DA VEIGA

Represenlante do Ministerio Publico, D. .211:)n.
toiro de Barros Lima, no exeroicio interino
do cargo — Secretario, Cou!o Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro, Aratu Eworton e sub-director
Luiz Ribeiro Rosado, no exercício interino
do cirgo do director, foi aberta a sessão.
• Relatados pelo Sr. Dr. Viveiro; de Castro:

Ministerio da Industrio, Viação o Obras

	

Publicas—Avisos:	 -
N. 4.181, de 30 de novembro proximo

passado, pedindo o pagamento de conta,
no total do 5:024, do publicações feitas em
1908, do editaeadc concurrencia para con-
StrUcção do ligações o prolongamento da

Estrada do Ferra Oeste do Minas o' fetreeei-
'meato do respectivo Material metallico.—
O tribunal mandou offoctuar a .annullação
de que trata 'o parecer e (Odor ao minis-
terio acerca do saldo existente.

N. 95, do 15 do dezembro ultimo, com a
cópia do conteacto celebrado pelo Governo
e o Dr. Demotrio Nunes Ribeiro o Edmond
Bertissol para execução das obras de me-
lhoramento do Porto da cidade do Recife.—
O tribitual fez registrar o contracto.

N. 358, de 17 de fevereiro findo, relativo
concessIo á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte da quantia de 6:627$,
annullada do credito distribuído á no Estado
do Parali3 bo, para despezas da verba 103,
do ONOCiCi0 de 1908;

N. 572, do 10 do corrente, sobre a distr:-
buição do credito de 10:8305 ao Thesouro
Federal, annullado do que foi concedido, em
isual importancia, a D legacia Fiscal no
Estado do Pará para despezas da verba,
143 , do exercicio de 1939.

O tribunal deu registro á distribaiçã,o dos
creditos.

N. 439, de 23 do fevereiro, solicitando
que passe a ficar—em ser—a quantia do
22:407$338, saldo da importando distribuida

Delegacia Fiscal do Theaouro Federal em
Santa Catharina, a conta da cons'gaação-
Serviços dos Estados—, titulo da verba
6e, do orçamento de 1938.--0 tribunal or-
dan u que se faça necessaria a annullação.

se o numero
'
 do 18 deste mez, com as có-

pias dos decretos ris. 7.331 e 7.e55, de 17,
que abrem os creditos de 4.297:631$074 e
700:C00$ para occorrer á liqu:dação das des-
pezas feitas c :m a revisão e melhoria do
serviço de abastecimento de agua potavel
esta Capital; o as de construcção do ramal
da Estrala, do Ferro Central do Brazil do
Solama a Sant'Anna dos Ferrás.-0 tribunal
ordenou o competente registro. .

Ministerio da Justiça o Negoeioa Intts
riore,s -ee Avisos :

N. 368, de 28 de janeiro findo, sobro o pa-
gamento de 'uma conta de Moraes do Al-
meida & Comp., de fornecimento de um
jantar ao Tribunal de Jury na sessão do 23
do dezembro anterior.-0 tribunal negou re-
gistro á de3peza par insulliciencia da respe-
ctiva consiga:10o da verba 13a.

N 411, de 3 do fevereiro ultimo. reauisi-
tudo que sela posta no Thesouro Federal a
quantia de 100:000$, á disposição do Pre-
s:dento da Republica; pela verba 4e do orça-
mento do 19)9;

Ns. 1.033, 1.094, 1.109 01.131 de 6, 0 e
10 deste mez, sobre a conces:ão doa cre-
dites

De 600$ a cada uma das delegacias fiscaes
nos vetados de Pernambuco o Bahia o do
1:200$ ao Thesouro Federal para paga-
mentos de despezas da verba 35 e, do orça-
mento de 1939;

De 2:30)$, ouro, á delegacia do Thesouro
Federal em Londres, idem da verba 29e
idem.

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos ereditos.

Ns. 533 e 565, de 9, sol'citando a distri-
buição ao Thesouro Federal dos creditos no-
cessarias para o pagamento dos soldos mon-
sae; do 120$ ao alferes da Força Policial Ma-
noel Ferreira do Nascimento e ao 1 0 sargen-
to do Corpo de Bombeiros, João Chrysostomo
do Lima, reformados aquilo por decreto de
28 de janeiro ultimo e esto pelo de 4 do cor-
rente no posto do alferes.-0 tribunal orde-
nou o registro da distribuição das quantias
de 1:302010 e 1:335$180 ao The:souro Fe-
deral. •
• N. 1.197; do 13, consultando si pede ser
legalmente aberto o credito especial do
200:000$, á vista do disposto no art. 3e,n.111,
da lei n. 2.950, de 31 do dezembro db. 1908:•

L-0 tribunal resalYoU responder affirmatis
vamente.

Relatados pelo Sr..Arthur Ewertoa:
, Processos: •

De tomadas de contas:	 •
. Do cobra lor da Recebedoria do Rio de Jas
:mira Manoel Pereira Junior, do maio do
1904 a 31 de dezembro de 1907 ;

Do agente do Correio do Simão Dias, Ess •
tado do SergiperTibureio Feeire do Lima,
de 4 de mo.rço de ino a 4 do julho do 1907.
, Dos cirurgiões da Armada :

De . Guilherme Ferreira. do Abreu, no pes
rodo da 4 de maio a 15 do setembro de
1903, como encarregado da pharmaeia do.
Corpo do Marinheiros Nacionaos ;

Dr. Paulo Fernandes dos Santos, de 29
de maio a 27 de dezembro de 19'8

Do 20 -tenente pharmaeoutieo Ildefoneo
do moura o Silva, de 22 de julho de 103
a 5 de janeiro de 1000;

Dos • socretarios de capitania de portos:.
Sebastião Severino do Mattos, do porte

do Estado ao Pará, de 22 do julho a 27
de agosto de 1907 -

Annibal José do Lima, interino, do porto
do Estado do Paraná, do 1 de janeiro a 22
do agosto de 1903 '• . -

Jacinthe Pinto da Luz Junior, no porto do
Pernambuco, do 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1008:

Do encarregado de diligencias, servindo de
secretario da capitania do porto do • Estado
do Pará, Antonio Leite dos Santos, do 28 do
agosto a 7 de outubro de 19)7;

Dos commissarlos:
Moysés Henrique Spyer, de 21 do nce,

vembro de 1 ç92. a 4 de outubro do 1894, na'
Es2ola de Aprendizes Msrinheiros do Ee-
tadó do Plauhy ;

Ilenrbrie Alberto Madei, de 3 de dczun..
bro de 1907 a 1 de junho do 1908, em Tio.
serviu como secretario da capitania dó
porto do Estado de Matto Grosso;

Sylvino dá Silva Freire, do 11 o abra
a	

ao
1937 a 30 do novembro de 1908

Wanderlino Zoz mo' Ferreira. da Silva, de
1 de jatioii.o .a. 31 de dezembro do 19s5.	 •

Do patrão-mor da capitania do porto do
Estado de Santa Catharina Joaquim Fal
da Cruz, ,de 1 ao abril a 30 do setembro de.
1903. •	 -

O Tribunal mandou lavrar accÓrdãos de
clarando osreferidoa responsaveis quites
com a Fazenaa Federal, quanto aos periodos
citados.

Da ex-thesouroiro almoxarife da Dira.
etoria Geral dos Correis Antonio Moreira
do Olive:ra o Silva, Ido 31 do julho do
1891 a 23de fevereiro do 1896

Do ex-colloctor das rendas federaes em
Bera do Pirahy, Estado do Rio de Janeira,
Augusto Rutin° Fructuoso Gomes, de 22 de
novembro de 1894 a 20 de janeiro de 1902.

O Tribunal deliberou que se lavrem aCeór-
dão3 condemnando os responsaveis ao paga- .
mento,no prazo do 30 dias, das importanciae
de 1:983$911 e 15e$1e7 doa alcances verifi-
cados nas ditas contas.

Do • ex-agente do Correio de Entre Rios,-
Estado do Minas Geraes Simplicio José da
Crez; de 11 do julho de 1889 a 31 de dezerus
bro do 1905. — O Tribuna/ converteu em
diligencia o julgamento, afim de exigir da
administração dos Correios em Minas Go•
raos a informação do que tratam Os pareces
res, bem assim a remessa de uma copia dos
contas correlates 'do responsavel, referentes
ao exercicio de 1905.

Da fiel de armazena da Alfandega de RIO
de Janeiro Luiz Fernandes da Rocha, relati-
vas ao. periodo de 5 do março (10 1804 a 2 I.
do julho do 1907: — Havendo sido rei:4)1111dt: •`
á alcance dá 44e$484, ouro, o de 1:570$804 • '•
papel, resolveu o Tribunal que sé '.espeçiie
ouitaÇã.o.ao reseonsavel.

• ' •
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D. prestação de fiança:- •
. Dos collestoras das ren las federaes:	 •

Luchlio Martins. em 1 asrualy. IS.stado do
Rio do Janeiro, de S'2:0003, em 22 apolees
da divida publica do valor de 1:000$ cada
urna

Flavio do Assis Sampaio. de Monte Cru-
adro, Estado da Bailia, de 3093311, em uma
caderneta. da Caixa Ecenornica com o depo-
eito de 3103000.
• O Tribunal, attendendo a que os va,:orcs
offerecidos caucionam a gestão dos respon-
saveis, julgou idoneas e suficientes as ditas
fianças.

Do essrivão da Coliectoria de Rendas Fe-
dentei Ant,nio Luiz .!ore, intesino. em
Campo largo, Estado do Paraná. de 310,
em uma caderneta da Caixa, E sonomica do
valor do 1:2103 e de propriedade de Itera-
eido da, Rocha Kuster.- O Trtbanal deixou
de approvar a fiança, po: . ter sido de menos
cobrado o salto a que oda sta. eit) o terna
da aludida flaeça.

Dos agentea do Correio:
I). Alzira Cantionila da Costa, em Aqui-

daban, Estado de Sergipe, de 3693 em uma
caderneta da Caixa Economica;

Parado Martins Font. ,,s. em Estancia,
no dito Estado, do 1:80 $ em identico
titulo.

O Tribunal de;xou de approvar as fianças,
pelas irresularidades de que tratam os pa-
miares.

• -Relatado; pelo Sr. sab-directar leriz
Itibeiro Rosado:

Mta'sfesio da Fazenda:
Aviso n. 32,-de 11 de ruam consultando

si Ode ser aberto o credito de 2J:0003,
aupplementar á verba-Ajudas de custo-
do exercido de 1908.-0 Tribunal foi de p1-
recai' que o credito póde ser legalmente
aberto.

Processos de distribuição de credifos:
Dd 683'562 á Delegacia, Fiscal no Estado

de Pernambuco, para despeza, da verba 30,
do orçamento de 19.1S;

Do 591:60:4 á no da Bailia, idem das
verbas 3° e 4s , idem

De 11:000$ a no do Amazo ias, idem da
verba 25, do exercido de 1909

Do 1:2423 aa Tliesouro Federal, idem da
-verba 5°, idem ; 	 .	 .
• De 2:4633012 á Delegac:a Fis .ai no Estado
de Matto Grosso, idem da verba 12, idem

Da 66$633 á na Estado de S. Paulo, idem
das verbas 7° o 32s , idem

De 08$ á mesma delegacia. idem idem da
verba 5, do exercicio de 1908

De 2:8 0$ á no do Rio Orando do Sul, idem
ala mesma verba, do exercido de 1909

D3 4 .1737 5. n) de Pèrnamlnico, idem
da verb a 38', do exerciaio de 1003.

• O Tribunal dotermi nau que seja reigstrada
distribuiçio das areados, feitas as devidas

annullações.

Processos de concessão:
Do montapio civil
A DD. Maria e Ilisbella de Araujo Braga,

sobrinhas solteiras do fallecido cartonado
aposentado do Thesoaro Federal José Anto-
nio Corrêa do Araujo, na importancia an-
nual do 400.3, a cada. uma;

A DO. Philomena Jordão o Maria Magda-
lana Jordão, innaa solteiras do finado pra-
ticante da Adminiatração dos Correios do.
D;strieto Federal C trios Eurico Jordão,
importando, do 61$111 anauaes, a cada
uma:

A DD. Lybia Ilonedina. Bastoa de Souza,
ISufrozina Bastos do Abreu, Julia Bast)s NJ-

Antonietta Gat'marries de Araujo
Bastos, Beatriz Guima.rdes do Araujo Bastos
e menor Antonio de Araujo Bastos, filhas e
netos do finado inspector da Alfandega da

Antoniõ Peraira Bastos, na impor-.,

Vinda annual de 6003 ás treS primeiras has
bilitandas e de- a00$ a cada uma das de-
mais;
. A DO. Esmeralda Esteares de Freitas,
Gertrades Gracinda. de S. Maltesas Freitas,
Maria, Anna e Isabel Esteires de Freitas e
menor José, filhos do fallecido solicitador
dos feitos da Thesoararia de Fazenda do Es-
talo de Sei g;pa João Estavas de Freitas, na
importancia animal de 273083 a cada uni ;

Aos menores Maria, La inor, Tnerez i e
Lycurgo, filhos do finailo fiscal da Insiectoria
Geral de Illtuninação Publica Joaapii111 Fir-
mis° dos Reis, na importancia annual de
3003 a caia 13111;

Ao menor Eduardo de Gomensoro, filho
do falleaido desembargador aposintado José
Segundino Lopes de Gomensoro, na impor-
tancia animal de 2:000.31'00;

Ao msn r Lindolph a filho do finado alfe-
res refirmatio da Força P.dicial Joaquim
Garcia Godinho, na importando, annual de
720 000 ;

A D. Isabel Mina da Gloria, viuva do
desambanzador ap-ssentaila Franc;scr brita
CavaleantS de Albuquerqua, na importancia
annual de 1:0003, e a suas fill is DO. Mana
Clara, Maria Ameia e Anna Eulalia C aval-
ca.nti de Albuauerque, na de 3'33$333 a
cada uma;

A D. Maria 013-ntha de Araujo Barros,
altiva, do agente de 1' cla sse, aposent Ido. da
Esir ida de Ferro Central do Brazil Ja-sé
Augusto (13 Barros, na importai), 	 de
I :2a03 annaaes;

A D. Emitia Soares de Alcantara. es-visa
do ex-eautadar da extineta Thdoararia de
Fazen la do Estado do ParanS, luteis] co,•
Wencaslau Jeronymo da Cunha Alcantara,
na impartancia do 9J0S amues.

Aso dillas lavradas nos titulos
Das menores Armandin i e Walkyria, fi-

lhas do 1° escripturario do Thesouro Fe-
deral João arptista da Silva Sobrinhi, sca

percepção de ma;s 5C0$, cada uma, pala
reversão da qua deixa de receber sua mãe
D. , Alexan trina Duarte 'da Silva, qui con•
trahia seaun las nupcias;

10 is men-ires Edith e Zatho, filhos do fale-
cido guarda da Alfandega doso. casetal Jass
Silvino Pereira Caldas, pira o abono animal
de mais 20)$ a cada um, pela reversão da
pensão que delsa de ser passa a sua mãe,
que contrahiu novas nupcias, D. Evangelina
do Barros Cardos Caldas.

De meia-sido:
A D. emunda Pinto Ia 'arte, viuva do ca-

nitiio reformado d exercito Joaquim da Cruz
Freire, na importancia de 75.3))0;

A D. Antonia Fran iis ai, dos Santos Ga.rci a,
filha, do falecido capita° reformato do exer-
cito Antonio Pedro dos Santos, na impor-
saneia measal de 30000;

A D. Jo.livia de meodonea 1\i mi-a, vinva.
do I° tenente do exercito Luiz da silva
Conto, na imporlancia menu( de 64 goo, da
data do fa l lecimento do oficial até 27 de
outubro de 1906, em que cantrahiu sagundas
nupcias, e de montepio, na de 70$, até á
mesma data, e dali em diante na de 353;e a
suas filhas Iracema, Gitiomar o ',cantina, na
impostancia mensal de 2131;6, e de monte-
pio, na de 113610 a cada uma, a titulo de
reversão, a partir da data das segundas
nuscias de sua 111-ãi.

Da montepio do exeraito:
A DO. A lila, Iforminda o Zita Córtes

Guimarães, irmãs do finado 2° tenente Vir-
gilio CIrtes Guimarães, na importancia
mensal de 21)3, a cada urna.

De meio-soldo e montepio:
A DD. Dalila Oadina e O lilia Orestes de

Oliveira e Menbr Heitor; fritos dia falecido
coronel reformado do exercito Pedro Abre-;.
lino de Oliveira, na importancia- mensal de
663663, a cada um, em cada titulo...

• De aposentadoria : •	 •-• •
Apostillas lançadas nos t i talloa des seguln-a

tes -Ame:tonados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

José Ribeiro Peres Machado, para o abono
animal da vencimento ds 3 233311I, em vez
de 2:803$290. visto rasar a contar o tempo
em que serviu ccmo diarista

Manoel Luiz do Souza Fortes. idem do
de 2:213777, em vez de 2:0143222, idem
idem.

O Tribunal, attendentlo a que foram nas
processos observadas as dispasiçõe n em vigor,
cowiderxi legal a CODCOS sïi q das peimões o
devidamente feitas ss apostilla,s, ragistraa-
do•sa a despeza na firma dos pareceres.

De meio-soldo:
A I). Paulina Tellea Nobrega, viuva do

I° ten ente do exercito Ant-n'o de Souza No-
breaa, na importancia nien-ial de 50-19).-
°Tribunal deixou deitilgar legal a *cane.es-
são, visto dever rectificar-se o titulo quanto
á menção da data do Lb te do oficial e a elas-
sifiiação da de ,peza de fis. 13 v. do pro-
cesso

A D. Maria da Gloria e Souza, filha do
finado al;b: •es do exercito Paulino Josa, do
Sou-a, na importancia mensal d o 1410)--0
Tribunal declarou legal a reversão do meio-
soldo, bem assim a de igual pensa.° que com-

• tia á irmã da habitit inda D. Etelvina do
PaiCa Situa, rezistrando-se a despeia a que
se referem os rarJcwes.

lafinstorio da Marinha - Avisos:
N. 540. de 27 de faverairo (cópia). solici-

tando a distribu'ção do credito de 1:5303:1 Da-
le sacia Fiscal tio Thesoura Federal no Ama-
zoias Para pagamento de de:pezas, á conta
da verba 12 , do orçamento de 1908.- O Tri-
bunal deliberou que seja registra.:a a distri-
buição do credito.

N. 972, de 9 do corrente, com a cóp i a do
decreta n. 7.345, de 4, que abra o credito
espacial da 16:0003, para despezas com o
tratamento, em Po-tos do Caldas, de officiaes
e praças de pret di armida.-0 Tribunal
autorizou o ecinpetente registro.

Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 107, 103 e 110, de 2 e 3 deste mez. so-

licitan lo a distribuição, á conta do credito
aberto pelo dceseto n. 7.27, a de 7 de °ja-
neiro ultimo, das quantias: de 4:2223617 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado de Minas Geme-; do 5723 á no do Ma-
• 5:202:ji)79 á no do Ceará; 2:4F$907
á no da Paraliyb t; 0:2::; á no do Espirito
Santo; 8:Ç51$192 á no do Pamná; 2:27$129;
á no de afatto Grosso, e de 6:17830 s3 á no do
Santa Catlia,rina.

Ns. 114, 1:5 e 130, de 8 e 11, requisitando
a distribuição dos ardidos :

IX 7113394 e 2:0963 á Deleaacia. Fiscal no
Esta lo do Pará, para despezas das verbas 114
e do orcamelto ite UOS

De 803 á no da Parallyba, idem da verba

8 .1)eil ie:n4-1 1 ;0S á no do Paraná, hiena da verba
11 1, idem.

O Tribunal mandou registrara distribuiçio
dos credites, feitas as annullações indicadas
pelo Ministerio.

N. 11, do 11, consultando si Ode ser
aberto o credito de 10:0003, para pagamento
á Sociedade Tiro Brazileiro Federal, do sal).
sidio de que trata o art. 1°, do decreto
n. 1.F.03, de 5 de setembro de 1930.-0 Tri-
bunal resolveu responder atlirmativamento
á consulta.

Finalmente, foi julga ia comprovada a
applicaçã .) dos adeantamentos feitos aos re-
spor•haveis abaixo judie otos, para paga-
mento de desp-s is a seu cargo:
. De 1.499:099J032 pelo énaenheiro José
Mattoso Sampaio Corraa, inspector geral do
Obras Publicas, em junho, pila, agosto e
setembro ultimos ;	 • •	 , •	 .
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De 1:500$ polo thesoureiro do Instituto dos
Advogados Brazileiros Dr. Frederico de Al-
meida Russell, no segundo trimestredo anno
proximopassado
• De 900$ pelo porteiro da Secrataria de

Estado, do alinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas, no anno passado ; s -

De 250$ pelo porteiro da Alfanilega, do Rio
de Janeiro, em janeiro-ultimo

De 51$ pelo porteiro da Caixa de Amorti-
zação, idem.

.nnn•n•n•

Ordens de pagamento
•

Ordens de pagamento sobre as quiaea pro-
feriu despacho do registro,- em 22 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 633, do 16 do corrento, pagamento de
6:488$902. das fku)ias do pessoal empregado,
em fevereiro ultimo, nos serviços do tra-
fego° da Estrada de Ferro do Rio do Ouro;

N. 605, do 13 do corrente, idem de
7706$133 a diversos, de fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazil nos
rnozes do junho, setembro o outubro do
anno próximo passado;

N. 543, do 8 do corrente, idem do 365$70)
Guinle & Comp., idem idem em agosto

do armo proximo passado;
N. 569, do 10 do corrente, idem de 300$

a Almeida Marques & Comp., idem idem
em outubro ultimo.

-alinisterio da Justiça o Neg,ocios Inte-
r:Orea-dViSCI:

N. 1.0 .18, de 6 do corrente, pagamento do
4-341361 a diverscs, do fornecimentos ao
Hospital do S. Sebastião em janeiro ultimo

N. 1.173. do 12 do corranto, idem do
70-1s813 iNo,ield Anonyme du Ga.; de Rio de
Jon iro, do gaz consumido na Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro no 4° ttimestre
do adlno proximo passado

N. 1.263, de 17 do esrreate, idom do
2:125S; ao thosoareiro da R‘partição da Po-
licia i gnacio Man sei de Paula Antunes, da
folha do po-soal sem nomeação da Colonia
corrucional doa Dotts Rios em fevereiro u!-
:iMo ;

•N. 1 190, de 13 do corrente, idem do
10:179$ a Miguel S. Ribeiro, de pnoumati-
eos e cornaras do ar fornecidos para os auto-
moveis da Repartição da Policia no corrente
DICZ
•N. do 17 do corrente, idem de

2a:521$150 a diversos do fornecimentos aa
serviço do isolamento e desinfecção em fe-
vereiro ultimo.

Ministerio da Fazeada:
Oflici s :
N. 345, da Imprensa, Nacional, de 8 do

corrente, sagamento de 13;144399 a Areias
& Comp., do. fornecimentos aquila repar-
tição no anno proximo passado

N. 344, da mesma re oartição, da mesma
data, idem de 5:572$635 aos mesmos, idem
idem

N. 1 747, da Casa da Moeda, de 21 de de-
zembro, idem de 961$100 a diversos, de for-
necimentos áquella repartição em setembro
do anno passal();

N. 169, do Tribunal de Contas, do 16 do
corrente, idem do 100$ ao 3 .) oscriptiirario
Alexandre Sa.mico, do gratificação por ser-
viços rara, das hOraS do expediente ;

N. 24's, da Delegacia Fiscál no Paraná,. de
21 de dezembro, credito de 10s$ douella de-
legaoia ,Para .pag insonte das despezas feitas
icwlo 4 6 escripturario José' Ribeiro Braga
viagem ao interior do Estado para inspec-
cionar as Colloctorias das Rendas Foleraes
de Piraby o Entre Rios ;

,1nT 195, da mesma delegacia, do '18 de no-
vembro do 1908, idein de 50$ tiqüello; dele-
gacia, para pigamento a Emilio Parisió do

-Brito .-Maia, pelo serviço do tomada do con-
tas do. ex-collector de Palmeiras, referentes
aos oxercicios de 1898 a 1902;

N. 23, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, do 14 do outubro do 1907, idem de
941650 riquella delegacia para pagamento de
transporto de numerados em 1907;

N. 31, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
do 11 do corrento. pagamento de 589$ a Ale-
xandre Ribeiro & Comp., do objectos de ex-
pediente fornecidos áquella repartição em
fevereiro ultimo

N. 32, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 232$ á Imprensa Nacional, do
publicação do editaes daquela repartição,
em fevereiro ultimo ;

N. 332, da Casa da Moeda. do 5 do cor-
rente, idem do 3:732$687 á. Sociild Anonyme
du Gus do R :o de Janeiro, de consumo de
gaz naqUella repartição no 40 trimestre
do anno proximo findo ;

N. 27, da Recebedoria do Rio de Jánoiro,
de 3 do corrente, idem de 170$ a João An-
tonio da Silva, de concerto de moveis na-
quella repartição em janeiro ultimo;

N. 287, da Imprensa Nacional, do 15 do
fevereiro, idem do 194300 á, Ligth and
Power, de energia electrica fornecida áque/-
Ia repartição em janeiro ultimo ;

N. 277, da mesma repartição. de 10 de fe-
vereiro, idens de 816,í590 a Justino Mendes
& Comp., do corretos para aquella repar-
tição era janeiro ultimo.

Requerimentos:

Do 1 0 tenente da armada Antonio Leopol-
dino da Silva, pagamento de 41:387$722, em
virtude de sentença judiciaria

Da Companhia Leopoldina Railwav, idem
de 40625O, do transportes effectuados por
conta deste ministerio em agosto do anno
proximo passado ;

Da mesma, idem de 323$720, idem idem
em fevereiro do anno proximp passado;

lia mesma, ide:n de 504910, idem idem
em maio do anno proximo passado.

Exercidos findos:
Requerimento do Annibal Dufrayer de

aiveira, pagamento de 1:358g03; dos ven-
cimentos de 1907.	 • ,

-Ministerio da Marinha:

Aviso n. 94, de 9 do Corrente, pagamento
de 5:008720 a diversos, de lavagem do
roupa, instrumentos cirurgicos, objectos do
expediente o outra artigo; fornecidos a est)
ministerio no acne corrente.

nIMMINInM

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côr to do .A.ppollação

SES3ãO extraordinarla da Primeira Camara
PRI 22 de março de 1903

Presidencia do Sr. desembargador Dias
Lima - Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga

Compareceram os Srs. dosemb argadores
T. Bastos, Affonso do Miranda, Atailloho,
Enéas Gaivão e o Sr.desembargador Moraes
Sarmento, procurador geral do Districto,

JUL1AME',T03

eas-corprs

(Proventivo)

N. 433- Relator, o Sr. desrmbargaSlor
Alfonso de Miranda ;. paciento, Loop ?Ido
Cirno. ,	-
• • JuIgou-so Impdtelente -o podido, por
não ser caso do recurso interposto.

Juizo 1109 Foitog da, SaudOL
• •, Publica	 •

JUIZ, DR. EtiEzEtt O. TWARES-ESCRIVX-à
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças de 16 de março
de 1909

• InfracOes SanitariaS

Antora, a justiça sanitaria ; ráo , Alberto
Braga.-Findos por pagamento do multa d•
custas.	

•	 .1
Autora, a mesma; réo, Victorino Ferroisla.

de Souza--Vistos estes adites do acção penal
contra Victorino Ferreira de Souza: O réo
allegou cru sua defesa oral a materia de
prescripção com funda mento no art. 83 de
Codigo Penal, o

Considerando que, segimilo o citado artigci
a acção criminal e a condemnação, nos cri-
mes a que a lei infligir exclusivamente pena'
pecuniaria, prescreverão em um anno, a
contara da data do crime ou da condemna.-,
ção ;

Considerando, segundo se vê do auto dd
fls. 4, a infracção tom a datado 23 de novem-
bro do 1908, o assim dessa- data e que devo
ser contado o prazo para a prescripção;

Por estes motivos, o não tendo assento em
lei a prescripção allega,da, julgo procedento,
a denuncia do fls. 2, para condemna,r o
mesmo réo ao pagamento da multa de 125Sj"
grão médio do art. 98 A i s do regulamenta
sanitario, na ausencia de aggravantos e adte-'
nuantes, e nas custas.

Autora, a mo:mo, ; ré°, bachars1 ra,-át
Moreira Rego Junior.-Vistos e tendo em,
consideração os documentos de fls. 12 a 19
apresentados pelo denunciado com a sua
denota oral, julgo improcedente a denuncia:
de fls. 2, para absoher o denunciado Dr.Da-
vid Moreira Rego Junior ; custos polo
União.

Autora, a mesma; réo, Manoel Pereira de
Macedo, repre entanto da firma Moitas &
Macedo.-Vistos, e tendo em consideração o
laudo do vistoria, un'anirno relativamente a
cocheira da rua do Riachuelo n. 173, e que
se vê do fls. 20e 30, verificando-se doomesmo
laudo haverem sido cumpridas as determi-
nações dr, autoridade sanitaria, julgo impro-
cedente a denuncia do folhas para obsolveg
Manoel Pereira, de Moendo, reprossontanto da
firma Mathia.s & alacsdo. Custas pela
União.

Autora, a mesma; réo, Leopoldo Cirrie.
Expeça-se precatoria, do acsôrdo com o pa-.
recor do ministerio publico á fls. 57.

.	 Interdieçao de predio

Autora, a Sande Publica; ré°, Dr. João doa
Santos Marque; •unior. -Informe o escrivão
sobre o ailegado na petição a fls. 9, relati-
vamente a vistoria de que -trata a mesma
petição.

Ant3ra, r mos-na; ré, Antonio Vieira
Pacheco, inventariante do espolio a que ner-
tencem os proilios.-Vi,tes, e não proceden-
do a materia de defesa constante de lis. 15,
o tendo em consideração a natureza da me-
dida requerida o a sua urgencia no interesse
da saldo publica. Decreto a interdicção dos
predio; numerados na petição) inicial o
mando que seanisem os respectivos editars,
dando-se, conheci Isento desta decisão á parto.
Custas por quem do direito.

Despejo de. predio

Autora, a Saldo .Publica ; réo, Miguel
• Luiz 13n)goa, meio di firma Borges, Irmão

	

S4 Comp. .-Ten-lo em vista a fli, 	 v., o
•sendo seu objecto o despejo ,decretado, dê-se
vista ao Dr, procurad.oralos 1isitoa,
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Infracçao sanitaria

Autora, aju:tiça federal ; réo, José Thomé.
"=-Vistos, o tostando prov ida, a infracção de
folhas e sendo ravel o 'infractor Jo3é Thome.
Julgo procedente radenanci a do fls. 2 para
condemnar o reforido infractor ao paga-
mento da multa de 200$, de acoima° com O
art. 91 do regulamento &andado ; o nas
custas.

Autora, a mesma ; reo A. Campos.- -
Vistos e tendo em consideração a dere a oral
do réo Arthur de Campos o toe ti meu os de
lis. 10. -Julgo improee lente a dccii id t de

2, para absolver o rj0 ; custas pela

Autora, a mesma ; réo João da Silva
Gasytr. - Vitos. não placado a defesa do
réo João da Silva Gaspar, que juntou o do-
cumento de fls. 14, provando que não é o
proprietario do predio n. rual). Anca
Nery, visto como o referido réo foi multado
como pia curador do proorietaxio como se vé
do auto de fls. 3. Por este motivo julgo pro-
cedente a denuncia de fls.?, rara condemaar
João da Silva Gaspar ao pagamento da mui a
de 125$, do acanalo com o art. 87, para-
graoho tune°, do regulamento sanitario o
custas.

Autora, a mesma; réo Francisco Santoro.
-Vistos o estando provada a infracção de
folh ts e não -sianlo provada a innoceacia do
acamado Francisco Santoro. Julgo oroce-
dento a deauncia de folhas para condemn tr
o referido accusado ao pagamento da multa
de 230$, de acoimai() com o art. 99, § 1°, do
reguiamento sanitario e nas custas.

EDITAES
Juizo de direito d -IP. Provedo-

ria e itesicluos
De segunda praça, COM O prazo de oito dias e

atatimento de 10 0 1 0 , para renda e arrema-
laça° de innnoveis pertencentes ao espolio do
finado Antonio Joaguim Gomes.'
O Dr. Pedro Augusto de Moura Carija„juiz

de direito da 2' vara do orpaãos e a.uzentes,
no impedimento occ tsionat do merotissimo
juiz de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro

Faz saber aos que o prosear.° edital de 2a
praça, COM o prazo de oito dias e aba-
timento de 10 0/0 virem, oa dello noticia ti-
verem, (picam dia 27 do corrente, logo ap
a audiencia deste juizo que tora logar
11 horas o3/4 da manhã,no edifica) do Porton,
á. rua cos• Invalidos n. 108, o °tildai de
justiça qua estiver de semana ha de
trazer a publico pragão de venda e ar-
rornatação, a quem mais der e offerecer
ceinu, da avaliação que soffre o abatimento
de 10 0/,„ 03 seguintes immoveis perten-
centes ao espoa, do finado Antonio ouraouim
Gomes. Predio assobradado, sito á rua
Major Pinto Sayão n. 25, tendo na feente
um gradil coro portão do ferro e os-
°oda de cantaria, com janellas e portas,
Com portada; de cantaria, medindo de frente
6°1 ,40. O corpo do predio mede 11m,90,
tendo a sentir um puxado com 3-°,69
comprimento e de largura 4",10. Quintal
com 6a , 5'.0 dc comprimento, fechando nos fan-
Os com 2',50 A construcção do pre lio O
de pedra, 0..1, tijolo e madeiramento de lei;
dividindo-s em duas salas, dois quartos e
despeasa, tudo forrado o assoalhado. O pre-
dio es'a interdietado pela S tudo Publica, e,
atten lendo ao seu mão estado, foi avaliado
por 5:000$, que com abatimento de 10%,
lica reduzida a avaliação a 4:530$00.1 Pre-
dio assobradado; á mesma rua Major Pinto
Sayão n. 27, tom todos os caracteristicos e
mediç5es do de n. 25 acima deseripto, deas
liabitadd e interdietado pela Satido Publica .
avaliado por'5:000$, s que, cm o abatimento
de 10%,-flo, reduzida a avaliação á 4:500$..

DIÁRIO OFFICIAL .

Przjio .assobradado, . á rua. Visconde. de
Itamaraty n. 23, tendo na frente um tnveno
com gradil e portão de ferro, medindo 4°',00
de fronte por, 31 m ,09 de comprimentaTem o
predio na freate uma e cada de cantaria com
gradil de ferro e duas jmellas e um t porta,
sondo as portadas de m doira ; m ale de
frente 7",2) por 13 .'11,20 de comarimconto. O
predio é em formato do chalet, dividindo-
se em quatro quartos, duas salas o casinha,
forrados e ass,alhalos. Quintal de 24,20
de comprimento. fechando nos fundos com
15 metros de la,raura, semio. parte murado
com muro de ti'Wo e parto com t dila: de
zinco, e nos liM ,10 3 por cerca (I1 bambila
O predio está em pessimas condições, desha-
bitado e prasisando de grandes obras : ava-
liado em 10:000$, gira, com o abatimento de
10 0 /„, fica reduzida a avaliação a 9:003$.
Predio a ,sobradado á coi viseon le de alma-
raty n. 25, com ente udt ao lado tios portão
de ferro, com esaiiil tamboril de ferro. tm-
do de fronte 3 1%70 e de comprimmto
tendo e;cada de caut tr,a ao li lo com 10
janellaa e duas porta: na entrada. Me :c o
'macia() de fronte 5,60 por 32°,59 de com-
primento, toado na !rente duas j metias. A
construcção pre.lio O de tijolo e cal, com
madeiramento de lei e pailio f mrado e
assoai lado e (Evidido em diversas acoom-
iii odações par t familia, estando deshabit
em mas coadições de hygiene e precsan
de grandes obras. Qailtal com 35° 1 .91 do
comprimeato por 10,00 do largara '• O
murado por muro de rijai ' ) em parte o outra
por cerca de zinco e nos fundos bambas
avaliado por 11:6 Iaa, que, com abatimento
do 10 %,tica reduá ia a avaliação a 12:000a.
Importa o total da avaliação dos immovois
acima doscriptos, feito o ab ttimeato de
10 %, em 30:600$. Estes prodios . foram le-
gadas em uso'ructo pelo inveat triado-testa
dor Antonio Joaquim Comes ás suas irmãs
Riti G mies e M ¡ri t Gomos e vão á praça
a requerimento dos mesmos tisofructuarios,
COM a concordaneia aos intoress tilos, por se
acharem os preiLos em ruim não pro-
duzindo renda, e por não terem di aleiro
para effectuar o p aumento dos impostos
de transmissão, como tudo c insta dcs autos
do respectiv o inventario existentes no car-
todo do escrivão que este suascreve, á rua
dos I ivalidos n. 113, sobra lo. E para que
conste e chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o pie ,ente edital para ser
adixado no lugar do costume e mais oetro
de igual teor para public tçã no Di,irà)
cial, ficando traslado no; autos. Pado e pas•
saio nesta cidaie tio Rio de Janeiro e car-
turro do 20 officio do Ju'zo da Provedoria e
Residuos, em 19 da março de 190), Eu, Al-
fredo Josa Pinto, escrivão itt rico, o sub-
screvi.-Pedro Augusto de 21kura Carijó.

(•
-

Juizo de Direito da Segunda
'Vara, C',onlinercial

Aos credores dt fallanc'a de Arsenio Niemeyer

O escrivão, coronel Dario, communica aos
credores. da faliencia de Arsenio Niomeyer
que acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
peaos syndicos, papa serem examina los poios
intere,sados, apresentando suas impugna-
ções. de acenai() com os §§ 5° e 6", do art. 83,.
da loi n. 2.024, de 17 de dezembso de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5 --Darante
esse prazo de cinco dias, os creditos inclui-
dos naquellas relações poderão ser impa-
guadcs, quanto a sua legitimidade, impor-
t tncia ou cl tssificação: § 6 0 -A impugnação

;ser(t dirigida ao juiz por . meio de requeri-
monto instruido cofia documentoSajtistifla-
Vbed- ou autraà. provas.:	 .	 ; . •	 •

Rio doalancisro, 22 de março de 1939.-
p, escrivão interino. Jacintho Teixeira' Pinto;.p

Março - 1909 -

.Juizo de 1)ireito da Terceira
Vara Cominereial

De convccaçlo de credores da fallencia de Ira:
de Carealh) Comp., para se reunirem na
sala das audi,wias deste juizo, á rua dos
Inva'idos n. 168, ,mo a io 2 de abril proxi-
m) ruidro ., á 1 hora da tarde, afim de veri-
ficirem seus crrdito; a, approcad,s,
rena á leitura do relolorio do syndico pra-

deliberarem sobre concordata for
opre,.entada a resp-ctiva proposti, ou for-
mar contracto de influo elegendo syndico de-
fia ; tiro e fora co ranr.:ss 'o fiscal MOS lermos

do art. 60; da lei o. 859, de 16 de agosto
da 1907.

O dr. Jc0 Atroas) Lamounier Junior,
juiz de direito da 3° Vara Commercial do
D.stricto Federal, eto.

Faz saber aos que o presente cala 1 v.ram,
em como, por parte do syndico provisorio
fallencia de Vai, de Carvalho & Comp., MC
foi dirigida a petição do Vôr seguinte: Peti-
ção .Em. Sr. Dr juiz da aa Vara do
morcio-1 J. M urso Sayrta syndico provis:-
rio dr fallencia de Vay.de Carvadho & Comp.,
requer a V. Ex. se da2ae or.lerar que o es-
crivão deste juizo. designe dia e hora para
se reuniram os credores. expedindo para
esse rim os respectivos editaes. Pede derer:-

Itio de Janeiro, 19 de na trço de
1909 - J. Manso SagiTo. Dospacho : Con-
forme pode - 19 do março de 1939 -
Lamounier Junior. E.n virtUa3 do que
se to is ou o presoata edit 11,polo qual
são convocados os credores da. fdleocia
de Vaz de C trvalho & Comp., para 50
reunirem. no logar, dia e hora rema
designado, a g ro do verificarem ames
creditos e, aparovad is. assistirem á lei-
tura do relatorio do syndico provisorio, de-
liberaram sobro concordata si 'Cr apresen-
tada, a respoetiva promsta, oi larmar
contracto de união elegendo syialico e uma
COM IliãO fiscal nos termos do art. 61, da
lei ir . S59, cle 16(10 agosto de 1902 ; adver-
tindo que os cio lotes ausentes poderão
constituir procurador por aelogramma, cuja
minuta autheatica ou legalizada devera s.ir
entregue ao expelitor que na traramissão
mencionará esta circumstancia, entert :endo-
se o mesmo habilitado a tomar parte em
todas as deliberações que na reunião forem
tomadas, comtanto que não soja devedor á
massa, sendo que para concordata será ob-
servado o disposto no art. 54, lettras A. 14,
C e 9, da citada lei o. 859. E, p tra constar,
passaram-se esmo e no tis dons de igual teiar
que serão publicados e affixados na forma
lei pelo ornejai de semana deste juizo que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tonto certidão para ser junta aos autos.
Dado e pass ido nesta e'dade do Rio de J
ne:ro, aos 20 de março de 1900. Eu, João do
Souza Pano Junior, escrivão, o subscrevi.
-José Alonso Lamounie,. itntiOr,	 •)

Juizo da Oitava Pretoria
De u'açcTo

O Dr. Luiz Augusto de Carva lho o Mello,
juiz da 8' Pretorit do Districto Federal. etc.:

Faz saber que, por parto da justiça pu-
blica, de acciordo cont a lei n. 628, de 28 do
outubro de 18 9, está sendo processado corno
incurso no art. 377 do Codigo Penal o con-
traventor JGSé Soares. E como não tenha
sido possivel cital-o pes,calmerite, por não
ser encontrado nem dello haver not•cia, se
faz a cit içao pelo preente edital para, no
prazo improrogavel de 20 dias, que corre-
rão no cartorio du 8 Pretoria, á. Praça da
Republica n. 10, requerer as diligeacias quo
julgar convenientes á. data) a, devendo etre-
ctgal-as nas 48 horas Toasedut.vas, -sob pena
de jufgamento á . revelia. E para constar ao
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i to a.ccusado mandou passar o presente edi-
tal que será affixado e publicado na fôrma e
logar do costumo. Juizo da 8' Protoria, 19
'do ma,eço do 1919. Eu, Manoel Rodrigoes de
'carvalho, escrivão intor.no, o subscrevi.—
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

De citaçlto

- O Dr. Luiz Anguato de Carvalhoe Mello,
juiz da 8° Pret9rla do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por parte da justiça pu-
blica, do accôrdo com a lei n. 623 de 28 do
outubro de 1899, está sendo processado
como incurso no art. 377 do Coligo Penal o
contraventor • Antonio Lino Barcellos. E
como não tenha sido possivel cital-o pes-
soalmente, por não ter encontrado, nem
dello haver noticia, ao faz a citação pelo
presente edital para, no prazo improrog,avel
do 20 dias, que correrão no ca.rtorio da 8'
Protoria, á Praça da Republica n. 10, re-
querer as diligencias que julgar conve-
nientes á defesa, devendo effectual-as nas
48 horas consecutivas, sob pana de julga-
mento á revelia. E para constar ao dito
accusodo, mandou passar o prosento edital
que será, afilaado e publicado na forma e
jogar do costume. Juizo da 8" Pretoria,
19 de março do 1909. Eu, Manoel Rodrigues
de Carvalho, escrivão interino, o subscrevi.
—Luis Augusto de Carvalho e Mafo..

•
De citaç£7o

' O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8' Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por parto da justiça pu-
blica, do accôrdo com a lei n, 628, de 28 do
outubro do 1899. está sondo processado como
incurso no art. 377 do Codigo Penal o con-
traventor Manoel Domingos da Silva. E
corno não tenha sido possivol eital-o pos-
soalmente, por não ser encontrado nem
deite haver noticia, so faz a citação pelo
presente edital para, no proso improrogavel
do 20 dias, que correrão no cartorio da 8"
Pretoria., á praça da Republica n. 10, re-
querer as diligencias que julgar convenien-

, t s á defesa, devendo effectual-as nas 48
horas consecutivas, sob pena de julgamento
á revelia. E para constar ao dito accusado
mandou passar o presente edital que será
alllaado e publicado na farma e legar do
costumo. Juizo da 8' Preteria, 19 de

•março de 1909. Eu, Manoel Roilrigues de
Carvalho, escrivão interino, o subscrevi.—
Lida Avusto de Carvalho e Me:1o.

L.

De citação

O Dr. Luiz Augusto do Carvalhcoe Mello,
juiz da 8" ' ,retorta do Districto Federal, etc.,

Faz saber que,por parte da j ustiça publica:
de accórdo com a lei n. Ge8, de 23 de outu-
bro do 1899, está sendo processado como in-
curso no art. 377 do Coligo Penal o contra-
ventor Luciano Auousto. E como não tenha
sido possivel citat-o pessoalmente, por não
ser encontrado nem delle haver noticia, se
faz a citaçao pelo presente edital para, no
prazo improrogavel de 20 dias, que correrão
no cartorio da 8' Protoria, á Praça da Repu-
blica n.10,requorer as diligencias que julgar
convenientes á • defesa, devenda elfectual-as
nas 48 horas consecutivas, sob pena do jul-
gamento á revelia. E para constar ao dito.
accusa,do mandou passar o presente edital
que será affixado o publicado na fôrma elo I3X

•do costumo. Juizo da 8" Pretoria,19 do março
do 1909. Eu, Manoel Rodrigues de Carvalho,
escrivão interino, o subscrevi.—Luis Augusto
de Carvalho e Mello.

De citaçdo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz da 8' Preteria do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por parte da justiça pu-
blica e do accôrdo com a lei n. 628, de 28
do outubro do 1899, está sendo processado
como incurso nas penas do art. 377 do Co-
digo Penal o contraventor Januario Ma-
riano. E Co= não tenha sido possivel ei-
tal-o pessoalmente, por não ser encontrado,
nem deite haver noticia, S3 faz a citação
pelo presente edital para o prazo improro-
gavel de 20 dias, que correrão no cartorio
da 8 Pretoria, á praça da Ropublica n. 10,
requerer as diligencias que julgar conve-
nientes á defes t, dovendo effectual-as nas
48 horas consecutivas, sob pena do julga-
mento á revelia. E para constar ao dito
accusado mandou passar o presente edital
que será ar/Prado e publicado na fôrma o
legar do costume. Juizo da 8' Pretoria, 19
do março do 1909. Eu. ar tnoel Rodrigues de
Carvalho, escrivão interino, o subscrevi.—
Luis Augusto de Carvalho e Mello.

De citação

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da fta Preteria do District° Federal, etc.

Faz saber que, por parto da justiça pu-
blica, do accordo com a lei n. 628 de 28 de
outubro de 1899, está sendo processado como
incurso no art. 378 do Codigo Penal o con-
traventor José Constantino Ribeiro, o corno
não tenha sido possivol cital-o pessoalmente,
por não ser encontrado, nem dolle haver no-
ticia, se faz a citação polo presente edital
para, no prazo improrogavel do 21 dias, que
correrão no cartorio da 8" Pretorio, á praça
da Republica n. 10, requerer as diligencias
que julgar convolientes á defesa, devendo
effactual-as nas 48 horas consecutivas, sob
pena do julg mento á revelia. E para con-
star ao dito accusado mandou passar o pre-
sente edital que será afikado e publicado
na fórma, e logar do costumo. Juizo da 8'
Preteria, 19 de março de 1909. Eu, Ma-
nora Rodri ones de Carvalho, escrivão inte-
rino, o suCcrevi. —Luiz Augusto de Carvalho
e Mello.

n•n• nnnnn

De citação

O Dr. Augusto de Carvalho e Mello, juiz
da 8' Protoria do Districto Federal, etc:

Faz sabor que, por parte da j ustiça nu-
blica, do accôrdo com a lei n. 628, do 28 do
outubro de 18 -i9, está sendo processaolo como
incurso no art. 377 do Codigo Penal o con-
traventor Affonso Luiz do Nascimento. E
como não tenha sido possivel eital-o pessoal-
mente, por não ser encontrado, nem dolle
haver noticia, se faz a citação pelo presente
editol para, no prazo improrog mel de 20
dias, que correrão no cartorio da 8"P retoria,
á Praça da Republica n. 10, requerer as
diligencias que julgar convenientes á defesa,
devendo offectual-as nas 43 horas contrcuti-
vas, sob pena de julgamento á revelia. E
para constar ao dito acomodo mandou pin-
gar o presente edital que será anisado o
publicado na fôrma o togar do costume.
Juizo da 8' Pretoria, 19 de março de 1903.
Eu, Manoel Rolrigues do Carvalho, °ser ' , ao
interin ). o subscrevi.— Lu; Augusto de Car-
valhp

De citação

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mollo
juiz da 8' Protoria do Districto Federal,etc.:

Faz sabor que, por parte da, - justiça pus
blica., de accôrdo com a lei e. 628, do 28 do
outubro do 1839, está sondo processado como

ncurso no art. 377 do Codigo Penal o con

traVentor Manoel Amadeu Gomes. E coma
não tenha sido possivol cital-o pessoalmento,
por não ser encontrado, nem dolo haver
noticia, se faz a citação pelo presente edital
para, no prazo improrogavel do 20 dias,
que correrao no cartorio da 8' Pretoria, á
praça da Republica n. 10, requerer as dili-
gencias que julgar convenientes á defesa,
devendo ofTectua,!-as nas 48 horas conse-
cutivas, sob pena do julgamento á revelia.
E para constar ao dito accusodo, mandou
passar o presente edital, que será afaxado
o publicado na fôrma, o logar do costumo.
Juizo da 8' Preteria, 19 de março do 1909.
Eu, Manoel Rodrigues da Carvalho. escrivão
interino, o subscrevi. — Ui.: Augusto d4
Carva:ho e Mello.

De citaçero

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mollo,
juiz da 8" Preteria do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que, por parto da justiça publica,
do accôrdo com a lei n. 628, de 28 do ou-
tubro do 1892, está sendo processado como
incurso no art. 377 do Codigo Penal o con-
traventor Antonio Gatto. E como não tenha
sido possivol pessoalmente, por não
ser encontrado, nom dello haver noticia,
se faz a citação pelo presente edital para,
no prazo improrogavel de 20 dias, que cor-
rerao no cartorio da 8' Protoria, tl, praça da.
Republica n. 10, requerer as diligencias quo
julgar convenientes á defesa, devendo effe-
ctual-as nas 48 horas consecutivas, sob pena
do julgamento á revelia. E para constar ao
dito accusado mandou passar o presente
edital que será afixado e publicado na fôrma,
e legar do costume. Juizo da 8 , Pretoria.
19 do março do 1900. Eu, Manoel Itodriguee
de C trvalno, escrivão interino, o subscrevi.
—Luis Augusto de Carvalho e Mello.

IIMnwffir

De citação

O Dr, Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da 8" Protoria do District° Fedeoal,etc.:

Faz saber que, por parte da justiça publica,
de accôrdo com a lei n. 623 do 28 de outu-
bro do 1897, estt sendo procesado como in-
curso no art. 377 do Codigo Penal o contras
ventor Gregorio Procopio. E como não tenha
sido possivel eital-o pessoalmente, por não
ser encontrado, nem dello haver noticia, se
faz a citação pelo presente edital para, no
prazo improrogavel do 20 dias, que cor-
rerão no cartono da 8' Preteria, á Praça da
Republica, h. 10, requerer as deligencias
que julgar convenientes á deresa. devendo
°Efectuai-as nas 48 horas consecutivas, sob
pena do julgamento á revolia. E para con-
star ao dito accusado mandou passar o pre-
sente edital que será affizado o publicado na
fOrma o legar do costumo. Juizo da 8* Pre-
teria, 19 do março do 1939. Eu, Manoel
Rodrigues de Carvalho, escrivão iuterino, o
subscrevi.—Luis Augustods Carvalho o Mello.

De citaecTo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Melro,

juiz da 8e Protoria da District° Federal,
etc.:

Faz saber que, por parto da justiça.
publica, de accordo com a lei n. 628, de 28
de outubro de 1899, está sendo procossadc
como incurso no art. 377 do Coligo Penal
o contraventor Hermereindo Cordeiro. E:
como não tenha sido possivol cital-o pessoal-
minto, por não ser encontrado, nem dolle
haver 'noticia, se faz a citação pelo pre-
sente. edital para, no prazo improrogavel
de 20 dias, que correrão no cartorio
8' Pretoria, á Praça da. Republica n,
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leitiorer as diligencias que julgar conve-
ntentes á defesa, devendo offectual-as nas
48 horas consecutivas, sob pana de julga-
mento á revelia. E para constar ao dito
accusado mandou passar o presmte edital
que será anisado e publicado na farina o
logar do costume. Juizo da 8° Preteria,
19 do março do 1909. Eu, Manoel Ro-
iirigues de Carvalho, escrivão interino, o
ribscrevi.	 Luis Augusto de Carvalho e

Dc cita çao:
O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mollo,

luiz da 81 Pretoria do Districto FederaLetc.:
Faz saber que, por parte da justiça publi-

ca, de accôrdo com a lei n. 628 de 28 de
utubro de 1893. esta sendo processado como

incurso no art. 377 do Cango Penal o c ni-
traventor Nicolau Marturelli. E como não
tenha sido possivel cital-o pessoalmente,
por não ser encontrado, nem dolle haver
noticia, se faz a citação pelo presente edital
para, no praso improrogavel de 20 dias, que
que correrão no cartorio da 8° Pretooia,
Praça da Republica, n. 10, requerer as di-
ligencias que julgar conveniente á defesa,
devendo effectual-as nas 48 horas consecuti-
,vas, sob pen 1, de julgameato á revelia. E
•vara constar ao dito accusado mandou pas-
sar o presente edital que será afixado e
publicado na forma e logar do cestume.
'Juizo da 81- Pretoria, 19 de março de 1909.
Í:u, Manoel Rodrigues de Carvalho, escrivão
interino, o subscrevi.— Lati: Angustc de
C :rvalho e Meto.

•
De cil,r To

'O Dr. Luiz An g usto de Carvalho e Mello,, •Foz da 81 Pretoria do Districto FederaLetc.:
Faz sabor que, por parte da justlça

do accôrdo Com a lei n. 628 de 28 do
outubro de 1899,ostá sendo proce3sa10 como
Incurso no art. 37 do Colgo Penal o con-
traventor Antonio Monte ro. E co:no não
tenha sido possivel cital-o p r.sso.ilmente. por
mão ser encontrado,nem dollo haver noticia,
.se faz a citação pelo preseate edital parasno
prazo improrog toei de 20 dias,que correrã )
no cartorio da 8° Prctoria, á Praça da Roeu-
blica n. 10, 1o:querer as diligencias qui jul-
gao convenientes á defesa, devendo &re-
cto al-as nas 4-3 horas consecutivas, sob pena
de julgamento á revelia. E para constar ao
dito aceusado mandou passar o present !edi-
tal que s3rá afixado e publicado na fúrina
e logar do costume. Juizo da 8° Preforia.
19(10 marco de 199. Eu, Maloel R-ol legues
de Carvallo), escrivão interino. o subsci:evi.
Luis AU21t310 CL: Ccrealhc é Meto.

re ci'a;ao

T.) Dr. Luiz Angora° de Carvalho e Mello,
'juiz da 8a Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por parte da justiça pu-
blica, de taco& lo com a lei n. 626, de 28 de
outubro do 18.9, esti sendo procossado,
como incurso no art. 377 do Codigo Penal, o
contraventor José Alves de Oliveira Leite. E
como não tenha sido possivel cital-o pessoal-
mente, por não ser encontrado, nem done
haver noticia, se faz a citação pelo presente
pdital para,no prazo impror ogavel de 20 dias,
.que correrão no cartorio da 8 Pretoria,

praça da Republica n. 10, roquerer as
que julgar convenientes á defesa,'

devendo effectual-as nas 48 horas conse-
cutivas, sob pena de julgameato á revelia.
E para constar ao : dito accusido, mandou
passar o presente elital, que será afixado e
publicado na fôrma da lei e lagar do cos-
tume. Juiz da 8° Protoria; 19 de março de
1909. Eu, Manoel Rodrigues de Carvalho,
escrivão interino, o subscrevi.—Ltd.: A14-
gaSIO de Carvalho e Mel:o.

De citapo	 4'1
O Dr, Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz da 8° Pretoria'do Districto Fetleral,etc.
Paz 'slber' que, por parte da justiça pu-

blica. de acctirdo com a lei n. C)28 de 28 do
outubro de 1899, está sendo processado como
incurso no art. 37 do Codigo Penal o con-
traventor Euganio de Souza. E como não
tenha sido passivo' citai o pessoalmente, por
não ser encon,rado nem dello haver noticia,
se faz a citoção polo presente edital para, no
praz) improrogavel de 20 dias, que correrão
no cartorio da 8 1 Pretoria, á Praça da Repu-
blica n. 10, requerer as diligencias que jul-
ga,' convenientes á de resa, devendo offe-
ctual-as nas 48 horas consecutivas, sob pena
do julgamento á revelia. E para constar ao
dito accusado mandou passar o presente edi-
tal que será affixado e publicad o na fôrma e
logar do costume. Juizo da 8' Pretoria„ 10
de março do 1909. Eu, Manoel Rodrigues
de Carvalho, escrivão int )rino. o sabscrevi,
— Ui; Augusto de Carvalho e 31:11o.

cit

O Dr. lotiz Augusto do Carvalho e Molho
juiz da 8' Preteria do District° Fod

Faz saber (pie, por parte da justiça, pu-
blica, do acoima° com a lei n. 628 de 23 de
outubro de 1899, está sendo processulo como
incurso no art. 377 do Co ligo Penal o con-
traventor Bonjamin Martins Alvos. E como
não tenha sido possivel cital-n possoalmon te
por não ser encontrado, nem dell) haver
noticia, se faz a citação pelo presente edital
para, no praso imororogavel de 20 dias, quo
correrã no cartorio da 8a Preteria, O.
Praada Republict n. 10, roluerer as dili-
gencias que julgar conveliontos á defesa,
devendo effectual-as nas 48 horas consecuti-
vas, sob pana de julgamento á revelia. E
para constar ao dito ac ;usado mandou passar
o presente edital que será 'afixado e publi-
cado na form t o tosar do costumo. Juizo da
Oitava Pret Iria, 19 do março de 19l9. Eu,
M tnool Rodrigues de C arvalho. escrivão in-
terino, o subscrovi.—Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello,

De ci!aça)

O Dr. Luiz Augasto de Carvalho e Mello,
juiz do 8a Preteria do Distrioto Federal, etc

Faz saber que, inc pa,t da justiça pn-
bijei. de accórdo com a lei n. 62 .8. de 28 de
outubro de 1899. está sendo procos ,ado como
incurso no art. 377 do Codigo Penal o csn-
traventor Januario A rgandizzi. E como não
tenha sido possivel cit ti-o pessoalmente, por
não ser encontrado nem deite haver noticia,
se faz a calção pelo pre,ente °Mal para,
no prazo improrogavel de 2) dias, que cor-
rerão no carto rio da 8° Pretorin, á pr ça da
Repubhca n. 10, requerer as diligo teias
que jubs ir convenientes á defesa, .evendo
offectual-as nas 48 horas consocutivas, sob
peca de julgamento á revelia. E para con-
star ao dito accundo mandou pIssar o pre-
sente edital que será alixado e publica lo
fôrma e togar do costumo. Juizo da 8° Pre-
toria, 19 . de março do 19)3. Eu, Manoel
Rodrigues de Carvalho, es;'rivão interino, o
subscrevi. • - Ltd; Augusto d.e Carvalho e
Mello.

"Juizo da 'Decima Se,5,2"unda
F'returia

De cif0000, com o prazo de 30 dias, a
Jus(inu Pereira de Lemos • 	 • -

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz da 12° preteria do District° Federal, etc.:

Faço saber quo por parte do José Pinto
dt Silva me foi dirigida a p 'tição do ter

seguinte : Iam. Sr. Dr. juiz da 12' pro.
toria—José Pinto da Silva, na acção e ex-
ecução hypotheearia que requereu contra
D. LniZa Pereira de Lemos e outras, tendo
os officiaes da diligencia deixado de intimar
préviamente,para o pagamento incontinente,
por se achar ausente desta cidade, em Ni-
theroy, mas coo casa o rua ignoradss..
D. Justina Pereira de Lemos, requer o sup-
plicante quo, justificada essa au:eocia, se
digne de mandar expedir elitaes de citação
aquilo senhora, para o fim referido com o
prazo do 30 dias, ficando cita, outrosim, ci-
tada para todos os termos da cansa, até final
instancia, sob pena de revelia, ratificando-se
em seguida a penhora que for feita e ainda
não foi accusada, bem como os actos a &Ia
posteriores. Espera deferimento. Rio, 18 do
fevereiro do 1909.—Agenor Barrei,-os, ad-
vogado. Despacho: A. Justifique, designando
o escrivão dia e hora. Rio, 18 de feveseis)do
1909--Ovidio Romeiro. No dia chora
dosjustificou o re juerente o allegado, eu a
justificação foi julgada con'orrne a sentença
do teor seguinae: Vistos, etc. Como Se acha
provado,pelo depoimento das testem:lhas do
folhas que a supplicad D.Jusliiia Pereira de
Lemos se acha ausente,ern Nitheroy,sem quo
se saiba em que rua e, portanto, em parte
incerta, assim o julgo e mando que so passe
edital de citação á 1141 D. Jostina Pereira
de Lemos, com o prazo de 30 dias. Citsasi
ex-ssoso, publiatie-se. Rio. 18 de feve-
reiro de 1909.— .Tosé Ovidio Marcondes 10-
Mlir0. Em virtude de que mandei passar o
presente edital, cm o prazo de 30 dias. po!o
qual cito e chamo a Justina, Pereira de Le-
mos para que, findo o referido prazo. incon-
iinonti pague ao requerente a importancia
de 3:337S7$8, do principal, juros, multa o .
custas, de conformidade com a escriptora de
confissão do divida, com obrigação e hypo-
theca lavrada em notas do tabelão Paula
eCosta,em 28 do agosto de 1997. sob pona do
revelia e ser ratificada a p snliora já feita no
immovel hypothecado e não accusado ; fi-
cando, outrosim, da mesma farma, citada
para todos os termo; da cawa, até final in-
s'ancia, sciente de que as audiencias deste
juizo teem locar, durante as férias, as quin-
tas-feiras, ao meio-dia, no predio sito á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 28 (Mover). E para
quo a noticia ebegue ao cenhecimeato do
todos, mandei paz sor o presente que sorri,
publicado pela imprensa e afixado no logar
do costum o, na Non da lei. Capital Fe-
deral, 19 do fevereiro do 1909. Eu, Francisco
Pinto de Mendonça. escrivão, o subscrevi .
José O vidio Marcondes Romeiro. 	 (.

Juizo da Decima. Terceira
Pretoria

De citaçao. com o pra:o de 20 da, ao vê,
l•rancisco Coelho, mm [(ima -.baixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' P:etoria, fregaezia de 1nhauma, do Dis-
tricto Federal; etc.

Faz saber aos quo o nreente edital virem
qu o por elle é ci t ado e chamado a este .1uizo.
dentro do prazo de 2.1 dias, o r,"() Francisco
Coelh 3, denunciado pelo Dr. promotor adjunto
como incurso no art. 303 do Codigo Pe-
nal, para se ver proce 3sar e jul :ar sob pona
de revelia. As au Deados criminaes deste
juizo teem Iogai á rua Dr. Manoel Victo-
rino n. 71, e tação do Engenho de Dentro,
todos dias uteis, ás 11 1/2 horas da manhã.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou o Dr. juiz passar este e mais dons
de igual teor, que serão publica los o afi-
xados na farm da lei. Wo de Janeiro, 8 de
março de 1909. E eu, José de Oliveira Gai-
vão, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Henri Ferreira de Araujo, escrivão, o
subscrevi. —.Tose: Augusto de 0..'sveira.
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De citearo, COM o prazo de 20 di is, ao edo Pe-
dro Senith; Martins, na /arma abaixo

•• O Dr. Jose Augusto de Oliveira, juiz da
13"' Pre'oria„ freguezia do Inhaurna do Dis-
trict° Federal, etc.:	 n

Faz saber aos que o presente edital virem
•qne por elle é citada e chamalo a este juiza.
dentro do prazo de . 20 dias, o réo Pedro Se-
nilha Martins, denunciado pelo Dr. promo-

, tor adjuncto como incurso no art. 303 do
; Coligo Penal, para ser interrogado e se ver
julgar, sob pena, de revelia. As audiencias
erimina,es deste juizo teci)) legar á rua

: Dr. Manoel Victorino n. 71, e dação do En-
genho de Dentro, todos os dias uteis, ás
11 1/2 horas da manhã. E para que chegue
ao conhecimento do todos poosaiam-se este o

' rina's deus de igual teor que serão publica-
dos e allixados na farina da lei. Rio de Ja-

neiro, 11 do nutro do 1939. Eu, Josa, de
•Cl veira Gaivão, escrevente juramentado, o
escrevi. E ou, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o sabsereve — José Augusto de Oli-
veira.

•De citaçlo, cem o pra:o de 2) dias, ao
aba° l'a•dioo na fôrma abilito

O.D.s J03(1 Augusto do Oliveira, juiz da
13n Pretoria, fragtiezia de Inhaúma do D:s-
tricto Federa!, etc

Faz saber aos que o presente edital viram
que por eito O citado e chamado a este juizo,
dentro do prazo do 20 d as. o réo .1ca's Pau-

. Imo, deuunciado • pelo Dr. promotor ad-
junto como incurso no art. 303 do Codigo

. Penal, para se ver proca.ssar a jul 4ar sob
- pena de revelia. As audiencias criada tea
'•deste juizo teta) loga.r á rua Dr. Manoel Vi-
•ctorino 11.71, est iça° do Envolto de D nitro,
todos os dias ateis, ás II 1/4 horas da ma-
ilha. E para que chegue ao conhecimento do

•• todos passarano-se este e mais dons de igual
; teor que serão publicados e affixadJs
fúrina (ia lei. Rio de janeiro, 15 de março
gle 1909. E eu, José de Oliveira Gaivão. os-

' crevente juramentados:, escrsvi. E eu, Hen-
rique Ferreira de Araujo, escrivão, o Silt-
t3C1'CVi. —José Augusto de Oliveira.

: • letalzo tia flocinia 'Terceira
l'retoria	 • - •

Do citucgo, coii o prazo de 20 dias, ao rd9 An-
( tonio Liu ferreira de (listro n i [duma

abaixo
O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da

13s Pretoria. do Ilstricto Falara!, etc.
, Faz -saber aos que o pres•nte edital virem
que por cl e é citado e chamado a este ,:uiza,
centro eo prazo de tea dias, o réo Antonio
Luiz Ferreira de Castro, d :nuociado pelo
Dr. promotor adjunta como incurso no

303 do Codigo Penal, para se ver pro-
cessar o julgar sob pena do revelia. As •au-
diencias criminaes deste juizo toem 'azar á
rua Dr. Manoel Viutorino n 	 1, estação do
Engenho de Dentro, todos 03 (11.!.1,8 LUOiS, tis

; 11 1/2 horas da manha. E p ira que chague
ao conhecimento ao tonos passaram-so dons

•do igual teor, que serão ailixados e publi-
•colos na fOrma da lei. Rio de Janeiro, 6
do março do 150a. Eu, José de Oliveira
(Salvão, escrevente joramentitdo, o escrevi.
J : eu, Henrique Ferreira de Araalo escrivão,
o sabscre vi.—José Augusto de Oli-oeira.

• --

De citação ao réo Jo go da Silva fina ?eiva. C))1
o pra:o de 20 di.as , na praia a5aixo

• O Dr. J03é Augusto de Oliveira, juiz da
• 13s Pretoria, freguesia da Inhauma, do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle é citado e chamado a este juizo;
dentro do prazo de 20 dias, o réo João da
Silva Bandeira,deuunc:ado pelo Dr.promoto

tilARIO OPP/CIAt

adjunto como incurso no art. 303 do Codigo
Penal. para se ver prec ossar °julgar sob pe-
na de revelia. As audiencias cristalinos deste
juizo teem togar á rua, Dr. Mitnool Victorino
n.71, estação do Engenho dellentro, todos os
diasuteiseis 111/ horas da manhã.E para que
que chegue aa conhecimento de todos man-
dou o Dr. juiz passar esto e mais dous do
iguil teor que serão publicados ço afilxaaos
na (erma datei. Ria.de • Janeiro, 11 de março
de 19)9. Eu, José de Oliveira Gaivão, cura-
vento juramentado, o escrevi. E ou, nen-
riqu 1 Ferreiro. de Araujo, escrivão, o sub-
seravi. —José Augusto de Oliveira.

••••MINIIInn•n•nn•n••••1	

MIAMO

Telogrammas— O Sr. Presidente
da Republica rece,beu os ssaintes :

CURITYTIA, 19— Tenho honra participar
V. Ex. assumi hontom cominando ge bri-
gada estrategica, installando solemnemente
perante guarnição extincto 5 / districto mi-
litar 11 inspecção permanente. Saudações.—
General Vespwiano de A:buitterque.

GOYAZ, 19— Tonho a honra communicar
a V. Ex. que as noticias'que vão sendo re-
cebidas das eleições de 2 do março para pre-
sidente o vice-p: esidentes do Estado dizem
t a. corri lo o pleito em perfeita ordem, sen-
do grande a maioria alcançada peto; candi-
datos do partido republicano que apoia o'
Governo do EStado o o do V. Ex. e conhe-
cido o segui rito resultaeo dos municipios da
capital, All •mãe, Jataliv, Mineiros, Morri-
nhos, Pouso Alegro, Della Vista, Campinas,
Xavior Alme:da, Catalão, Santa Cruz, Bom-
fim, Annapalis, C,ortenba, Pirenopceis, Jura-
gua, Curralinho, Santa Luzia, Mestre d'Ar-
ma. S. José de Tocantins e c tvalcanti, o
Dr. Iiormonngilda de Moraes 3.95') e o Dr.
Urbano-Gotivaa .1.641. Cordeaes sáadaçaes.
=FranCisca Dertholdo de Souza, vice-presi-
dente.

VabloaçUcw.—Recobernos da Socie-
dado Nacional do Agricultura as seguintes:

Conferencia do Dr. Enfilio Vlioberg.
Relaçõ s Commorciaes do Drazil com Por-

tugal, pelo Dr. Wencesitta Dello.
Coa Ocrencia do Dr. A,s:s Brazil.
Cinforencla do Dr. Carlos Botelho.
Factures Ee.onomicos do Dr. Sylvio Rangel.
A Previdonci a e xr Credito Agricola do

Dr. 'SN/encesta° Boll°. -
Syieticats Agricolas, Profissionaea o So-

ciedados Cooperativas;
Ca alago das Secções de Agrisultura

Expoeçã.o Nacional. -
Catalogo da See.ei	 Dendrologia na Ex-

posição Nacional.
Cat-tloso da Secção de Zoologia. Agricola.
M !morim sobro o cliá.
Sessão do encerramento e redaeoão final

das conclusees votadas nc l s Congresso Na-
cima! do Agriculotrao•

.Apsntamentoe para a Geographia A,gricola
do Brazil.

C ltalogo dai Exposi ois'es de Flores, Fructas,
Verduras e Passaros. •

O Aperfeiçoamonta da Cama do Assueir
por meio da hybridação e da selecção.

Exploração do Madeiras.
Catalogo Ia Secoão da Industria Extra.

ativa.
C italogo do Jardim de Plantas Mus-

triaes.
'A Borracha pelo Dr. ae/. Dello.
Catalago da Sucção de Goagraphia Agri-

co'a.	 .
CataSogoUla 'Secção do Applicações Indo-

triaes do Aleool.	 •
Catalogo do Publicacões Aoricolas,

, -
Catalogo da Secção de ProducCs Agricol/

Conservados.
A Canna e o Assucar nas Antilhas, por

A. Santos Dias Falho.
O Café, pelo Dr. Sylvio Rangel.

Pagmtioria do 'I'llegoura
do ral—Paga-se hoje o pessoal do trafeeo
e officinas da Estrada do Ferro do Rio do
Ouro e amanhã o encanamento geral.

ik
Correio — Esta repartição expedirã

matas :pelos seguintes paqueteaH 	 :	 •	 •
• kt	 •

Pelo Sicilia, para Las Palmas, Barcelona •
e Genove, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior atO

-ás 10.
Pelo Antazon, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressas até ás 12 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 11, cartas para o
interior até ás 12 1/2,. ditas com porto •
duplo até 1 e cartas para ó xtbrior da.
Republica até 1. .

Pela Grecian Prince, para Victoria, l3ahia,,
e Nov a York, recebendo impressos ata ás
II horas da manhã, oejectos para registrar -
ata ás 10, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas Celn porto duplo o para a
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até S 10.

Pelo Trjoca. para Victoria o mais portos
do norte, recsbendo impressos até ás 8 horas
da manlial cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com perto duplo até ae 9.

Pelo Cauour, para Santos, Rio da Prata,
nato Grosso e Pa saguay, recebendo im-
prassos até ás 11 horas da manhã. cartw;
para o interior até As 11 112, ditas com
porto duplo o para o exterior até ás 14
e objectos para registrar até ás 10 horas. 14

Polo Antiral Regnill de Gemilly, para.
Santos, Rio da Prata, alatto Grosso e Para-
gnay, recebendo impressos ata ás 5 horas
manhã, cartas para o interior- at ás 5 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior ata
ás G da manhã.	 t;Amanhã :

Polo Ara gon, para Baba, iife, M oleira
e Europa. (via Lisboa), receben Ir í nipre.sos
até ás 8 luras da manhã. objectas pire
registrar atá ás 6 horas da tardo do 23, car-
tas para o interior até ás 81/2 horas da ma-
nhã, com porte duplo e para o exterior ata
ás 9 da manhã.

Pelo Byron, para Santos, recebendo in-t-
pves€os ata ás li horas da manhã, okectoa
para registrar até ás 10 da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas cota
porte duplo até á 12 da manhã.

PaloGlacao, para Santos, Parando e Seea
Fraleisca,rocebendo impre.s§os attl ' as 9 ho-
ras da manhã, objectos para registrar ata
ás G da tarde do 23, cartas para o interior
ata ás 9 1/2 da manha. idem com Parta du-
plo até 2 1/2 da manhã.

Pelo nen:sia, para Santos recehen't
iMOP,'SROS até ás 9 horas da manhã,.

cartas para o interior ata ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10. 	 • •

Pelo esto Ufano, para Rio da Prata, Mattcr
Grosso o Paraguay. recebendo impressos ata '
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 8. •

Pelo stsunciois,"para, Santos, reCebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas -
para o interior ata ás 9 1/2, ditas porte
duplo atS as 10.

NOTA Saques para Portugal e vales
po amos para o interior, Ws dias uteis, atiet
ás 2 1/2 da tardo.
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Observatorio do fio de Janeiro - Boletim meteorologlco-Dia 18 de março do 1909.
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nireetoria do Meteorologia, da, Marinha - Superintendoncia do Navegação - Serviço meteoro1ogic9
É-acionai-Resumo moteorologico o magnetico do dia 21 do março de 1909 (Domingo).
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OCCURRENCIAS

A temperatura ma,xima verificou-se ás 3 hs. 10 ms. p. (1 h. 10 ms. p.) o a minlina ás 6 lis. 50 ms.
-Das 19 lis. (7 lis. p.) ás 20 hs. 50 ms. (8 lis. 50 ms. p.) relampejou e trovejou ora varias direcções. Cabia chuva torto das 19 1104

lis. p.) ás 21 lis. 15 m. (9 lis. 15 ms. p.). chuviscando desta hora até ás 22 lis. 15 ms. (10 lis. 15 ms. p.)
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• RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

DECLINAÇÃO DO nrA 21-3-09 =-- 9° 13' 13" NW

gRRATA- O VALOR DA FORÇA HORIZONTAL DO DIA 19-3-03-=F01 DE 0.246873 (UNIDADES DO SYSTEMA C. O. 11.) E NÃO COUS PA PUBLICADO

Directoria de Meteorologia, 22 do março de 1009 -Observações meteorologicas simuitaneas a 015m. do Greenavich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

TEMPERATURA VENTO
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Belém	 	 760.72 27.2 31.3 23.3 23.20 Moio nublado Bom ENE O
.116

s. Luiz - - 30.5 25.0 - Meio nublado Bom NE 4 ..
Puna hyba - - - - - . - - - - -
Fortale2.a,	 	
Quexeramobin, 	
Nau. 	   

761.19
-

760.90

27.0
-
29.6

31.3
-
'0.7

22.6
-
25.3

22.31
-

20.34

Nublado
-

Meio nublado

Incerto
.-

Sombrio

SE
-

ESE

1
-
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Parahyba, 	
Recife 	  

. -
	  700.08

-
29.6

32.6
31.5

25.0
23.8

--
19.93

Limpo
Quasi nublado

Pom
Bom

E
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1
4
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joaze h•o 	 . 7C0.32 28.4 38.6 21.0 12.23 Quasi	 limpo • Muito claro E 3 ..
Macei('	 - - 32.0 22.8 - Meio nublado Bom E 2 Nev . t en .1 a i xo
Aracaji, 	
8. Salvadoi 	

701.85
701.C8

29.2
26.7

29.8
29.9

2'5.7
25.2

22.36
21.52

Quasi limpo
Quasi	 nublado

Bom
Incerto

E
WSW

5 Nev.tu.. baixo

IDA &tina . 1G1 .£0 29.0 32.6 29.7 19 50 Quasi nublado 2 ombro Calma O ..
raetité 	 .. 57.5 25.1 34. 1 20.4 11.58 Limpo Claro SE 2 ..
Illiéos..	 	 766.58 29.3 20.3 23.5 21.88 Quasi limpo Bom NE - ..
Cuyabá 	 - 	 - - - - - - - - • --
Uberaba 	
Victoria 	   

761.32
758.89

22.5
28.5

26.1
31.2

21.5
23.0

18.12
21.23

Nublado
I.,ropo	 •

Encoberto
Bom

Calmn,
NE

O .	 ..

Ilarbacena 	 700.09 21.2 24.0 17.9 15.32 Nublado	 . Incerto Calma O ..
Juiz do Fóra 	 762.26 22.2 59.8 21.0 17.70 Quã,si nublado Incerto N 1 ..
Capital (Rio) .	 	 • 760.15 23.9 26.5 22.3 18.67 Nublado Incerto SSW 2 ..
Campinas 	 700.: 8 19.5 21 .9 18.2 6.96 Nublado Encoberto sE 1 ..
S. Paulo 	 761.5,9 17.0 20.2 10.0 12 93 Nublado Incerto - 2 ..
Santos 	
L1 tiarapuava.	 	

761.( 8
71;1.22

21.3
15.8

24.7
20.2

22.0
9.5

17.62
11.66

Nublado
Niiblalo

Incerto
Incerto

Calma
SE

, o
2

Caro
..

Curityba 	 • :61.75 13.2 16.5 12.5 10.51 Nublado Máo 8 2 Chuva
Paranaguá 	   "02.69 17,4 21.5 13.0 14.4 Nublado Alilo S 2 Chuva
Florianopolis.. 	 763.25 19.0 21.0 18.5 11.94 Nublado Encoberto S -	 4' ..
Posadas 	 J- 767.50 20.0 29.0 14.0 9.65 Quasi limpo - NE 2 -
C( rricntes 	 - - - - -
Itaqui 	   7(5.16 17.0 21.5 12.5 8.99 Limpa Caro •	 ESE 1 ••
Santa Maria. 	   764.09 16.0 20.0 15.5 19.C9 Quasi limpo Bom 8 4 ..
Porto Alegre 	 7(3.49 17.5 20.5 1 10A 3 Limpo Bom WNW 4 Nev.ten. baixa
CortiOba 	 -I- .	 1 17.0 25.0 7.0 8 73 Quasi limpo - Calma O
Bagê.	 	 '07.98 17.3 20.9 13.2 7.90 Quasi limpo Muito bom 8 3 . •
)io Grude.	 	 763.t8 17.0 23.0 12.5 10.08 Quasi	 1 inço Muito bom SW 2
Mondou% 	 -I- 766.20 17.0 27.0 11.0 4.94 Limpo - s 5 -
Rosario 	 -1- 765.50 14.0 1 'I •	 7.18 Cuasi limpo - ' N 2 -
yontevidéo 	   ' 705.80 15.6 16.0 14.4 8.05 1`.!eio nublado Incerto SW • •	 4 Chuviscos
Buenos Aires 	 + 766.70 12.0 21.0 4.0 5.61 Quasi limpo - S 2 -

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Fortaleza chuviscou na manhã do ho:e. Em Uberaba, relampejou o trovejou na tarde e noite de hontem. Chuviscou e
choveu fort mente na manhã de hoje. Em Barbacena, choveu o troa-jou na tardo e noite de hontem, choveu . na manhã de hoje.
Em Juiz de Rira choveu de 3 h. 3 •) m. p. ás 7 11. 30 m. p. de liontem. Em 8. Paulo choveu no correr do dia da homem. Em
santos choveu continuamente, e soprou S muito fresco no correr do d.a, do hontem. Em Gulra,miava • choveu no correr do dia
tie liontem. Em Curityba, choveu durante a noite de hoatem. Eni Paranaguá choveu e chuviscou no correr do dia de hontem
e pela madrugada do liaje.

Atè ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia : Tempo mão, Ventos do Sul.
As temperaturas miuimas do /tornem verificaram-se : em Guarapuava com 9°5 e no ltaqui e In) . Granle tom 12°5.

-	 .
Nota- As observações com este signal -1- sãO de hontem. •	• 	 •
As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. carrespondentcs ao presente mappa;

Ederam Adelino blartins, • capitãO de fragata, •director ' 	 • • -	 - .
,	 .
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MARCAS REGISTBADAS
ap•nn•n•n 	 A.AnAAAn••n•=

Paraná

Certifico que a marca Bruna D, para
berra matte, pertencente a Viuva Corrêa
(St Filho, registrada na Junta Commercial do
Paraná, sob n. 802, 'foi depositada nesta
junta em 15 do corrente, com a folha A Re-
publica em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 16 de março do 1909.— llonorio
de Campos, oficial maior (obro estampilhas
dovalor tôtal de 1$100). (Ao lado 'estava o
carimbo da Junta Commercial.)

---

N. 0.0,20
Barbosa & Comp , estabelecidos nesta Ca-

pital Federal, á rua General Caldwell
n. 189 C, apresentam a marca supra, que
cunsiste em rotulo quadrado gurnecido do
Urna vinheta, vendo-se no oentro duas ban-
deiras do phantasia dispcstos diametral-
mente em sentidos oppostos uma á outra o
contorna das do baixo pari cima por dous
galhos de caféeiro; superiormente lê-se em
urna linha «Café Duas Nações» o inferior-
mente 10-se em cinco linhas respectivarnento
«Marca reaistrada—Superior café torrado o
moido do Barbosa St Comp.—Torração, rua
General Caldwell n. 159 C.—Rio de Janeiro.
Esta marca, que poderá variar em cores e
dimensões, servo para distinguir o artigo
café e producto de café de fabricação e com-
mercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 13
de fevereiro de 1909. Por procuração. Bus-
elimanié & Comp. (sobre urna estampilha do
200 réis).

Aloresen'ada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 16 de março de 1939. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.029, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exernolar 08600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 11 de março
de 1909.-0 secretario, Pa5io Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

•

N. 0.031,
José. Maria de Almeida Coragem, estabe-

lecido á, rua da Assembléa n. 119, com o
commercio de alfaiataria, apres alta a marca
aama para distinguir oasemirag, brins,
roupas feitas e brancas e mais generos deste
ramo de negocio, consistente de um rotulo
rectangular, guarnecido do filete preto,.
tendo no centro o nome caractoristico .lar-
faiataria Capricho». A referida marca poderá
variar ,em côr o dimensão o será, tambem.
usada em notas, facturas, annuncios e re-
clames, servindo assim de marca geral de
seu estabelecimento. Rio do Janeiro, 16 do
março de 1909. — Jo gé Maria de Almeida Co-
ragem (sobro uma estampilha do 303 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 16 de março de 1909.. O secretario,
-Fabio Leal.

Registrada sob n.. 6.031, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68)500 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,. 18 de março
de 1939.-0 secretario, Fabio Leal.. (Ao loolo
estava o carimbo da Junta Commercial.)

:N. 0... 0 .33 •
• Cermano Boottcher, estabelecido -á rixa

•Viscendo . • de Inhaarna no 53, adopta, para
distinguir um proibido alimeuticio, do sou
,poinmercio, a marca acima, que poder

variar da côr -o- dimensão, consistente do
nome caracteristico 4,Sa.ude das Crianças »,
'cora um traço longo por baixo. Rio, 16 de
março do 1903. — G grmano Baetlzher (sobre
uma estampilha de 300 réis).

Apresentado. na Secretaria da Junta Com--
marcial da Capital Federal, ás 11) horas do
dia 17 de março do 1909. — O secretario,
labio Leal.

Registrada sob n. 6.033, por despacho da
Junta Commercia/ em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar C$000 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 18 de março
1909 — O secretario, FaVo Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 22 do março de 1909:

Em ouro....	 83:3791;547
Em papel...	 138:050435'3

	
221:429P00

Renda de 1 a 22 do março
do 1909 	

	
4.572:t551049

Em ioual parindo do 1908 	
	

5.361:300$190
Diferença a maior em 1908

	
791:748$547

RECEBEDORIA DO RIO D E JANEIRO

Renda do dit 22 de mo .ço de 1909

15:951$018Interior 	

Consumo :

Fumo	 • -1:939!500
Bebidas  • 8:8771200
Calçado 	 1 : 87 : )8000
Ve'as 	 2:50 )8000
Perfumarias 	 3968000
E. pharmaceu-

ticas 	 1 :03600
Vinagre 	 51~
Conservas 	 1:525$100
Chapéos 	 8913g03
Tecidos. 	 9:50010ó0
Registro 	 . • 3:9701000

Extraortlinaria 	
DenoUtos 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Renda dos dias 1 a 20

1.638:051$312

	

Em Igual periodo do 1008..	 V.641:150$069

EDITAES E AVISOS
•••n-••nn7•1•1~AwAmommemw•••nn••••••

Instituto Nacional do Mu-
sica

EXAMES DE ADNIUSIO

De ordem do Sr. d•rector, faço publico
que no dia 23 do corrente, ás 10 1/2 horas
da manhã, se procederá aos examos de ad-
missão de solfejo, devendo comparecer os
can 'hiatos que reauererain matricula nos
diverso; cursos de te estabelecimento.

A chamada será feita do acckdo com as
listas que, opaartunaniente, serão ,eflixadas
na portaria do instituto.	 •

Secretaria do Instituto Nacional do Mus'ea,
30 de março do 1909.—O secretario, Artliiir.
Toleatino da Qosta„,

Directoria Gerai de Sautle),
. I"u/ollea

De ordem do Sr. Dr. directar gerai dd
Sande Publica, faço publico pára -conheci-
mento dos interessados . que, dirran'e oito
dias; a contar desta Meio-ficará aberta nesta
secretaria, das 10 horas da manhã, ás 3 da
tarde, a inseripção para o concurso para
preenchimento de uma vaga do inspector
sanitario.

De accôrdo com as disposiOes approvadas
pelo Ramo. Sr. Ministro do interior. cm 11 do
março de 1904, o concurso versará sabra
hygiene geral,bacterlologia e chimica applia
creias á hYgiene, pathologia tropical e legis-
lação sanit•tria.

Os coacurrentes deverão indicar em sena
re(lurimentos o livro , o folha em que esti
registrado o respectivo diploma nesta dire-
ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-ha no dia 2)
corrente, ás 2 horas da tardo.

Rio do Janeiro, Secretaria da Direotoria
Geral do Sande Publica, 19 de março do
109.-0 secretario, Dr. J. Pedras),

INFRACOES Da REGULAMENTO SANITARt0

Foram intimados a satisfazer nesta din.:
ctoria geral, no prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou, findo esse',
prazo, se verem processar do accaodo com &-
regulamento . saltitado: ,

Pela 8a Delegacia de Saude:
Joaquim Domingos, multado em 200$, pá

não ter cumprido a intimação n. 6.330,'
relativa ao predio n 68 da rua Theodoro da
Silva, infringindo o art. 91 do mesmo regu-
lamento.

Pela 9) Delegacia de Sande:
Jacinho Magalhães, mu:tado em 125,$, por;

não ter cumprido a intimação n. 6.584.
relativa aa predio n. 59 D, da rua Mano,r1
Victorico, infringindo o art. 98 do munia
regulamento ;	 •

	

U mesmo, multado em	 wir não ter
cumprido a intimação n. 6.583, relativa ao
predio	 t'. 9 C da rua Manoel Vietorino,
infringindo o art. 98 do mesmo r gula-
monto;	 •

Franei )co do Paula Bahia, multado em
50$. por não ter commonicado pir esaripto
á mesma delegaoia tom ficara deshabitado
o pre.lio do soa propriedade sito á rua das
Saudades n. 9, infringindo ass'in o art. 87 do
mesmo ragulamento;	 •

Manoel da Silva 0:ivoira, • multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 43.951, relativa aos barradies som nu-
mero sitos no morro da Mangueira, infrin-
gindo assim o art. 98 do mesmo regula-
mento

J, ao Francisco de Oliveira,. NIerae, Imi-
tado em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 6.!555 -s , reativa ao predio n. A 44
da rua Vinte Quatro do Maio, infringindo o
art. 98 do 1110:Ina regulamento.

Secretaria da Dirotoria Geral de Saude
Publico Rio do Janeiro, 25 de março do
1909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Internato do erymnasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

Por ordem do Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados que até
o lia 31 do corrente estarão abertas nesta
secretaria as inscripções para cs exames de
admissão, que serão leitos na conformidade
dos arts. 28 e 29•do legulamonto em vigor.
. O exame. prévio de admissão ._ canstatá de
provas . escriptas o 01 aos.. As oscriptaS verl

22:53$300

13:5301)761
103}000

5:4601537

67:6051;666
1.570:445$646 I
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sarão: laSabre • uno . dietado de dez linhas
impressas do portuauea cantemporaneo ;
sobre arithmetica pratica limitada ás ope-
rações e transformações relativas aos nu-
Meros inteiros -e ás fracçãos -ordinarias e
decimaes. As oraes constarão de leitura de
um trech) safilcientemente longo do porta-
guez contempora.nea, estudo succinto da sua
Interpretação no todo ou em partes, ligeiras
noções de grammatica portuguaza o de ar-
guição sabre arithmetic t pratica 1103 rereri-
dos limites, sys'ema metrico, morphologia,
geornetrica, noçõas de geographia o de his-
toria do Brazil.
• Nas provas ; s?rlptas 03 candid dos deve-
tão exhibir regular call'graphia.

O.; exames de admissão a outra qualquer
armo do curso se farão pelo pracesso dos do
promcçõ s successivas, devendo os candida-
tos prestar, além do exame do armo influe-
diatamente inferior aquelle em que preten-
de,-em matricu'ar-se, o de todas as matarias
estudadas do modo completo nos anteceden-
tes, e só dependentes de revisão no ultimo
anuo do curso.

Secretariada Internato do Gymnasio Na-
cional, 15 do março de 1009.-9 becretario`
Syltio Bevitaclua, 	 (•

U7ater11rtto do Gymna g io Na-
cional

EXAME OERAL DÁS MATERIAS NECESSARlAS
A' MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA.

Quarta-feira, 24 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados para provas
emes (le lingu is vivas os seguintes candi-
datos:

1 Arthur da Silva Mala
Annibal de Andrade

3 Agenor da Moura Iira
4 Manuel Verissimo de Berredo
5 Ileopomp) Astrogildo Diluto Nune3
6 Luiz Teixeira da Fonseca

Turma supplementar:

7 Alvaro Moilinho
8 Jayme de 0:aveira Andrade

Alleprio Casario do Fiaiteiredo.

EXAME DE MADUREZA ((, 1 hora)
Quarta-feira. 24 do corrente, á 1 hora da

tarde, serão chomados para provas ora.ess de
latim os seguintes candidatos:

1 Luciano Alvares do Azevedo
2 Alberto Mala Junior
3 Theodoro Paulo Ceroono
4 Francis:o Alves Feito.sa

Turma supplementar:

5 Hermes de Carvalho Braga
6 João Moraes Falcão.

EXAME DE 2°. EPOCA ( ás 9 liora3)
( 2° anno )

Orces de ingtez, inalheniatica e desenho.

Os que ainda não fizeram exames.
( 3° anuo 1
( 9 horas )

lngle; , desenho e /afim.

Os que ainit não fizeram exames. •
5° anno, as 9 horas )

Escripta de historia universal.'

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
eioaal, 22 do març) 1999. — Paulo Tava-
res, secretario.

EXAMES DE ADMI;SÃO

De ordena .-do Sr. diréctor, faça publico
sue desta data até o dia 31do -correate, to-
dos oa dias uteis, das W horas da manhã ás.

1

 2-horas 'da tarde, acham-se abertas . nesta
secretarla as inscripçies para os ciamos do
admissão ã. matricula neste estabeleci-
mento.
• A inscr;pção faz-se mediante requeri-
mento dos paias ou encarregados dos matri-
culan(los.

Para a matricula no primeiro armo exi-
gem-se as seguintes condições:

I. Certidão de idade ou documento equi-
valente;

II. Attesta.do de vacinação ou revacci-
nação ;

111. Attestado do que o caaditado não
sofTre da molestia contagiosa ou infecto-
contagiosa.

IV. Exame prévio de admissão que con-
stará de provas escriptas e oraes.

As escriptas versarão: 1°, sobre um dieta-
do do 10 linhas impressas de portuguez
contemporaneo ; 2°, sobre arithmetica pra-
t • ca limitada ás operações e transformações
relativas aos numeros inteiros o ás fraeç3es
crdinarias o decimam As oraes constarão
de leitura do um trecho su(/lautamente
longo de portuguez contemporane), estudo
suecinto do sua interpretação no todo o em
partes, ligeiras noçõas de grammatica por-
tugueza e de arguição sobro arithmetica
pratict nos renridos limites, systema mo
trico, morpholegia gaornetrica, noçõas do
geographia e historia do Brazil.

Nas provas ese.aptaa os can lidatas deve-
rão exhibir regular calligraphia.

Os exames de admissã) a outro qualquer
armo do curso se titã) pelo processo dos
de promoOes suec ssivas, devendo os can-
didatos . prestar, além do exame do anno
immodiatamente inferior aqael!o em quo
pretendarem matricular-so, o do tolas as
matarias estudadas de moio completo nos
antecedentes o só dependentes de roo:são
no ultimo anno do curso. .
, Os candidatos apprJvados nàs caçamos de
admissão serão classificados pela respectiva
cornmissão examinadora por ordem de me-
reei men`.o o do accardo Com este julgamento
serão peio director preencIdda; as vasas
existentes no quadro dos alumnos.	 .

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cionaa 16 do março do 1909.—Pauto T ;-
vares, secretario.	 )

Directoria das rtendasi Pas-
bliclus do 'I'llos.:Ouro irederal

Aioramento de 317 .295 m2,00 de terras, com
benzfe:torias, situadas n) muncipio de São
.Tolo Marcos, 2' sacpc) d) foro da Fa:enda
Nacional de Santa Cruz

Por esti, directoria se declara que, tendo
sido raquerido par João Josi da Silva o afo-
ramento da; supra citadas terras, sã.) por
isso anvidados todoa 03 interessado; no
mesmo aforamento ou nas bomfoitorias
existentes nas ditas terras, que tenham con-
testnirea a fazer, a vir a esta directoria
apresentai-as, devidamenta decumontadas,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
infra, findo o qual não so attenderá á recla-
mação alguma.
.•Directoaia ;las - Renda Publicas, 12 de

março de 1919.-0 diractor interino, A. P.
Cardoso de Mene;es e Sou.ra.	 (,

••nn••

Directoria do l í:xpetliento do
Thesottro Federal

• .	 •
D.: 'ordem do Sr. director e de •acedrdo

:com o despacho da sr; Ministro d I, Fazenda
de 19 de feve,reiro proximo passado, convido,

D. Josephina Alves do Sá, esposa do ex-co l
-lector federal em lguasul Ayres de St,

comparecer nesta sub-directoria afim do
recolher, conforme requereu, a quantia do
25:000$000.	 •	 -

Sub-directoria do Expodienta do Thesattro
Federal, 15 de março de 1909.-0 sub-director,
J. A. Tozcana Barreto.	 (.

rtecobodoria, cio Rio do
Janeiro

De orlem do Sr. director em commissão
se intima a viva Lousi Caalos, sobro a qual
existo uru auto do infracção, a vir a.11ega.r
no praso de oito dias, sob pena de revelia,
o que julgar de direito para sua defeza

Recabedoria, 22 do março de 19a9.—
Afibaso Il. Costa, sub-director interino.

nnn.,

Caixa do Amortização
Faço publica. em virtude da revolução to-

mada pela Junta Administrativa, em a tes ião
de ho:e, ra.srlvou prorogar até 30 de junho
o praz) para o recolhimenta, sem dasconto,
das notas do 5$ da 10' estampa ; de 20)$ da.
101 estampa o do 100$, 200$ o 500$, fabrica-
das na Inglaterra (comprehandidas no afita/
de 17 do novembro do 1903), resolvendo
igualmente que as notas do 1$ da 6' es-
tampa, do 2 cau s al, : a e 8' estampas, o as
dos inesnios valores de 1$ e 2.-a, fabricadas
na Inglaterra (comprehendidas no mesmo
edital) safara trocadas por moedas de prata,
sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 1 do março do 1909.
—O inspector, M. C. de Lao.

1111•111••n

Faço publica que, tenda-se extraviado os
titillos da di vila publica fundada do valor
nominal do 1:000$, juro annual de 5 (an-
tigo 6 %) papel, e ns. 264.900 a 264.903,
emittidos em 1877, serão expedidcs novos
tititlos si, dentro do prazo de 15 dias, nã6
houver reclamarão em antrario.

Caixa do Amortização, 8 do março do
1909.—O inspector, M. C. de Lel°.

Altasicieg.a, do Rio tio Janeiro
INTIMAÇÃ3

Edital de .o qo dias
De ordem d) Sr. Dr. inspector, intimo a

firma A. C. Gray, para dentro de Ot) dias
recolher aos CJI.PCS desta repartição a quan-
tia de 12$, em virtude da Min:reina encon-
trada pelo Sr. Fernandes Veiga na occasião
da conferencia, em . uma nota do despacho
que lhe era consignada.

Terceira secção •da Alfandega. do Ri) do
Janeiro, em 17 de marça do 1009.-0 che%
interino, Rodolpho da Cost.; Tinoeo,

EDITAL DE PRAÇA N. 10

Práneira praça

Pela inspectoria da Alfaralega do Rio
do Janeiro se faz publico que, á porta do
Armazem de Consumo, no; dias 23, 27 e 30
do março, ao meio-dia, se hão do arrama
tar, livees de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadoria3 seguintes:

Mercadorias existentes na Estiva

-	 Lote tt.

SD: I caixa n. 5, contendo pilulas medi-
einaks, pesando bruto- 31 kilos o liquido
6.478 grammas, vinda .do Bordéos no vapor
Atlantivie,. descarregado. em 7 'cle janeiN
do 1§08.
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DIATttó -;,oppicrAT.,	 lúrcó	 uõb.

RMAZE-111 N. 6 v (CAPATAZIAS) '

Lote n. 2
.	 .	 .	 .	 .	 ,

SOM: 1 barril do quinto sem numero,
'vasio.
• CF (quadrante color contra marca RG pua:
mero 1 899) : 1 barrica -contendo corrente •
de ferro para animacs,-pesando bruto 87
los ; ignora-30 -a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 3

CDS (riangolo): 1 caixa n. 2.148, conten-
do sete garrafas com creolina., pesando
bruto 10 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por Bahia, descarregado em 5 do janeiro
de 1936.

Lote n..4

Drala, S: 1 caixa n. 51.246, .contentendo 9
garrafas com cognac pozando bruto 10 1/2
kilos; ignora-se a procedoncia, vapor o des-
carga.

Lote n. 5

Triangulo Dias: 2 caixas sem numeros,
contendo folha de Flandres em laminas sim-
ples pozando liquido 72 kilos. .

2 amarrados sem numero, con-
tendo torradores do ferro para farinha- pe-
zambo liquido 93 kilos ; ignora-se a prodo•
dencia, vapor o descarga.

Lote n.

'EJR: 1 caixa n. 23, contendo amostras
de tecid Is do lã em retalhos, pezando 41
kilos ; ignora-se a procedencia,, vapor des-
carga.

Lote n. 7

FS: 2 caixas sem numero, contendo amos-
tras diversas, pezando 44 kilos vindas de
Genova„ no vapor France descarrogadas em
16 de março de 1937.

Lote 12.,	 .
VMC : 5 barricas no. 125/9, Contendo

apparelhos de louça n. 2 peza,ndo liquido
real 1.707 kilos vindas de Ilambirgo no
vapor S. A-kora:, descarregadas em 20 de
maio de 1907.

• Lote n. 9

SMC: 1 barrica n. 225, contendo appare-
lhos de louça n. 5, pesando liquido real 190
kilos; vinda de Ilamburg,o no vapor Santos,
descarregado em 25 de novembro do 1907,

-Lote n. 16 -
fr . Viggiano & comp.: 1 caixa sem nu-

mero, contendo tres garrafas com vinho não
especificado do mais do 14°, pesandó bruto
3.900 grammas; ignora-so a proCedencia,
vapor e descarga.

Lote a

VS: I caixa n. 25 contendo esta.mpoS de
mais .de uma dói', pesando bruto 11 kilos.

FIC: 1 caixa 11. 231 contendo . estampas de
uma só ar para estudos de artes e otlleios,
pesando bruto 25 kilos; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote ti. 12-

VyA: 1 caixa n. 39 contendo quatro gar-
rotas com Vermouth, pesando bruto 6.800
grammas.

• Tria.ngulo Franca contra marca Santos:
1 Caixa sem numero 'contendo 12 garrafas

-Com vinho não especificado de mais de 14
grãos, pesando bruto 16 kilos, 	 •	 -	 ,

, FF: 2 caixas sem numero contendo 10 gar-
rafas com vinho não especificado demais de
-14 grãos, ;pesando bruto 10.300. • • .

FM: 1 caixa sem numero contendo .11 gar-
-rafas com vinho não espocificado de mais do
-14 grãos, pesando bruto 14 kilos.

FIRST: 1 caixa, sem numero, •contendo
oito garrafas com vinho -não especificado de
mais do 14 grãos, pesando bruto 10 kilos ;
ignora-sé procedendo, .vapor o descarga.

Lote n, 13

FCC: 2 tardos no. 7.764 o 7.756, contendo
papel assetinado para impressões de jornaes
pesando bruto 397 kilos e liquido 373 k Hos;
ignora-se procedencia, vapor o desoarga.

Lote n. 14
.	 •

FJV: 2 caixas sem numero, contendo
12 garrafas com vinho não esnecifica.do, até
14 grãos, pezando bruto 17 kilos,

FA : J dita sem numero, contendo sete
garrafas, com vinho • não especiticádo„ do
maiS• do 14 gritos, pesando bruto 12,500
grammas.

EM: 1 dita seno numero,. contendo 20 1/2
garrafas, com vinho não 'esPecificado até
14 grãos, pezando 'bruto 10 kilos. 	 •

Gerim : 2 ditas sem numero, contendo
11 garrafas com vinho não especificado de
mais do 14 grãos, pesando bruto 20.500
grammas ; ignora-se procedencia, vapor e
descarga.

. .	 Lote n.

FA: 3 barris ns. 3; 4 e 5, contendo creo-
tina, pesando liquido real 510 kilos ; 'go°.
ra-se procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 16

Ti-langui° Jasmin : 100 amarrados seno
numero, Contendo polvilho; pesando brútO
3.750 kilos, -vindos do Bremen no vapor
1?ome descarrogados em 2/ de agosto do 1907.

Lote fl .. 17

GAAC: 1 caixa n. 457, contendo azeitonas
em latas, pesando bruto 58 kilos ; ignora-se
procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 13

Triangulo CDS: 1 amarrado n. 2. P 83, con-
tendo obras não 'cla Rsincadas do madeiraor-
dinaria. pesando 56 kilos. vindo do Ham-
burgo, no vapor Balaa, descarregado em 5 de
janeiro de 1906.

Lote to, 19

E ou F: 1 barril n. 1, contendo cadinhos
de barro vidrado, pes Indo liquido 18 kilos
ignora-se procedenci,a, vapor e descarga.

Lote n. 20

FS: / barrica sem numero, contendo um
barril de decimo vasio.

EA: 1 caixa n. 2.320, contendo obras não
classificadas de papelão pesando bruto 58
kilos; igaora-so procedencia, vapor o des-
carga'.	 '	 •

Lote n. 21

• Quadrilongo—FGV : 2 caixas sem numero,
contendo 44 1/2 garrafas o 11 ditas inteiras
com vinagre ceminttm, pesando bruto 50
kilos ; ignora-se procedendo, vapor e des-
carga.

Lote n. 22

FCC : 1 fardo n. 1.939, contendo papel
assetinado para impres.são de jornaes, pe-
sando bruto 27 kilos ignora-se procedencia,
vo.porr 'e descarga.

Lote n. 23

CASC ::1 caixa sern'numerci, contendo Sar-
dinhas, pesando bruto 13 kilos ; ignora-se'
procedendo, vapor e descarga.

Lote n: 21
GD* I sacco n. 2.372, contendo palha

restellada para outros usos,. pesando . 21
kilos ; ignora-se pr000deacia, vapor oà: dos.
carga.

Lote o. 25

GZC : 1 caixa sem numero, posan to bruto
7 kilos, contendo amostras ; igaora-se pra-
cedencia, vapor e desnrgo,.

Lote n. 26

IINIC: 1 caixa n. 92, contendo obras im-
pressas de mais do uma dor, pesando bruto
4 kilos; ignora-se procedencia, vapor o des.
carga.

Lote n. 27

GAAC: 1 caixa sem numero, contendo
azeite de oliveira, pesando bruto 8 kilos;
ignora-se a procedendo, vapor o descarga.

Lot: a 23

HO: 1 caixa sem numero, contendo folhas
de Flandres em .laminas. simples, pesando
bruto 51 kilos; ignora-se a procedencia,' V11.•

por e descarga.

Consumo

Lote ta. 29

AL: 1 caixa sem numoro, contendo 6 ca--
toaras para ateliers photographicos; vinda
de Nova York, no Vapor Ih-ern'kood, des-
carregada em 27 do abril do 1938.

Lote	 30 •
JRCC: 2 caixas no. 824/5, • contendo . 2.G32

baralhos do cartas para jogar; vindas do
Ilav re no vapor Suspelotana, descarregadas •
em 27 do abril do 1908.

Lotc n. 31

Sem marca: 1 suco sem numero, contendo'
uma bolsa com kilos do caN uru sacco
com 7 Mios do covatt, 2 garraf5es com vi-
nho, 11 garrafa idem, 4 1/2 garra'as idem,
1 bolsa com 5 kilo; de carne secca, 1 litro
com vinho o 2 botijas; ignora-se a proco-
doncia, vapor e , descarga.

Lote n: 32

Sem marca: 1 volume conten sois ca-
misas de algodão simples; quatr camisas
de meia de lã grosa, para traballudor; sete
Mins e 30a graminas de copas do borrach
vindo de Sontampton no vapor Clyde, des-
carregado em 7 do dezembro do 1938.

Lo!e n. 33
Reis &Sá: 2 barris de quinto sem nume-ro

vasios.
4 ditos idem, idem., idem.

OIF: 2 ditos idem.
) idem, ao todo 3 'diteis eni

	

aluellas (desarma(jos) pesam lo 45 kilos.	 -
JCI: 1 dito de deaima sena numero. vasio,:.
OLSC: 1 dito idem idem, idem,
Circulo BS: 1 dito de quinto ideni.,
Letreiro: 1 dito idem, idem.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
MVS: 1 dito idem, idem.
AOS: 1 dito idem. idem.
CRC: 1 dito de d, ,eimo idem.
DOU triangulos CMC: 1 dito idem, idem.
Letreiro: 1 dito idem, idem, todo e na

aduellas pesando 189 kilos.
MO: 1 dito idem, vasto o armado.

	

.	 ,
Sem m orca: 1 dito idem, idem;

diversas procedencias, vapores o descarga,..
. 'Diversas marcas:. 20 . barris VaStossêni:

numero, vindos de diversas Droéehánciak
vapores e descargas.
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Lote o. 31

Taianculo BB: 1 caixa n. 36.071, contendo
tijoitteria, do 'cobre: Posando •bruto 22 Mios.
'• Contas do vidro ocas imitando parolas e

• Isemelhan ,-,es, pesando bruto 9 kilos.
Ponteiras de massa, pesando :bruto 12

ki os. .. -

; Caixas' p-)attenas do papalão vas;a3,
-soa In brido 1 kilo; - vinda do Hamburgo no
vapoa, tijuco, descarregado em 16 de março -
de.I928.	 -	 .	 •	 ,

Lote n. 35

Quadrilongo M—Wntra marca FF: 1 en-
. .c„apado n. 5 79-1, contendo pap31 para coca-

irnaçÃo, peaanlo bruto 10 Mios ; violo do
Hamburgo no vapor Ttjucts, descarregado
cal 24 de março de 1933.

Lote n. 30

O tr:angolo : 8 amarrados sem numero,
enteado obras não classificadas de madeira,
para edifi :ação de e is is ; vindas de Nova-
York no vont)? Spartan Pritve, descarre-
gados em 2d de março do 1903.

Lote n. 37

INC: 9 caixas conten lo 100 garrafas com
cognac pesando bruto 137 kilos,vindas do

amolona no vapoi a. . El Grande, descorre-
g adag em 23 do dezembro de 1977.

Lay n. 38
.(AR: 10 caixas som numero, cozendo

* 04 garraio.* com vinho espumamo (alam-
pagne), posando 199 ki los, vindas de Bordoaux
no -apor antazone, descarregalas em 9 de
.dezenibro de i901.

Lote	 59
ES oa triangukt F, n : 3 caixas n3. 1/3, con-

lendo tres anparelhot para absorpção de
poeira, vindas do Havre no vapor sanarias,
-descarrega:las o.n 7 do janeiro do 1008.

Lo'e	 40
e:Se: (, barricas ns. 713/54. coaten lo fras-

..aos de vidro ordinario do cor, SM rolha O
bocca esmerilhado, pesando liquido 940 ki-
los, vin las do Marselha na vapor /Az. Alpes,
almarreg Idas em 8 de junho de 1908.

Lo,e n. 41

• Abandono)
n. 17-1, contendo bijouteria de

cobre, posando 41.000
Impressos da uma só cai. posando 34.400

grammag ; vin la de Hamburgo no vapor
Cap Frio, descarregoja em 13 ile agosto do
1009.

Lote n. 42
CA-1TC: 1 volume n. 1, contenda obra do

Tarro fundido simples não classificada, pe-
cando bruto 54 kilos ; vindo do Havre no
vapor Columbia, descarregado em 1 de feve-
reiro do 1908.

Late n. 43

EU!: 1 caixa n. 30. contendo chaves no
classificadas, estanhadas, posando bruto 208
Mios ; vinda do Hamburgo no vapor San
Nicolas, descarregado. em 20 outubro de

, 1903.
Lote n. 41

AGF—S: Paulo: 1 caixa sem numrro, pe.
.aando bruto 20 kilos, contendo 77 pcquenas
garrafas com amostras do coz,nao o vi altos

tpito especifloa.dos, vinda do Santos no vaoor
•Rugi,. descarregado, em 27 de novenibra - do
g 1997;

,Lote t. 45
ABC:1 caixa n.21.44; coimado citrato do

magnesia effervescente, posoodo liquido roaI
20 kilos, vinda do Marselha no vapor Les
Alpes, descarregado em 10 de dezembro de
1907.„.

Lote n. 40-
AP ou AF: 2 caixas ns. 1/2 conten lá leite

conservado, toam lo bruto com os frascos
31 kilos, vindas, do .Duakerque na vapor.

•Cordilleras, descarrega-las eia 17 do janeiro
sie IM6r.

Lote n. 47
AC-63N: O barricas ns. 9.503/3, con-

tatai° pedra humo. pesando liquido real
1.188 kilos ; vinlas do Bremen no vapor
Ilalle, descarregadas em 22 do junho de 1907

Lota n. 48

Travessão Ali : 2 barricas ns. 3.601/5,
contendo obras não especificadas de ferro
batido esmaltado, pesando liquido 449 kilos;
obras não classitleadas do cobre simples, pe-
:ando bruto 27 kilos ; vindas do Southamo-
ton no vapoi Avo), descarregadas eia 19 do
novembro do 1907.

Lo ie n, .49
ABM 50 caixas sem numero, contudo

tinta esmalto preparada a verniz, paraoin-
tura de casa,pesando bruto coma as !asas 2.000
kilo:, procedentt s de Canova no vapor 1Val.
banera, descaregada em 30 de junho do
/9C8.

Lae n. 50
AWSV : 2 caixas ns. 7.017/18, contendo

vergalli5c3 d aço, pesai lipido legal
381 kio, vinlas •do Liverpool no va.pot

descarregadas em 4 do junho do 1007.

Lote n.i 51
AEC: 3 puas do fdrro ns. 141/1, 145/8

para e lificação do casas, pesamlo liquido
275 kilos, vinlaa do Hamburgo no vanor
Can Prio, descarregaalas em 2 2 do ri:vero-iro
de 1.00a.

Lote a 52

AW: 40 saceos sem numero, contando ci
mento em ria, posando bruto 270 kilos, vin-
dos do Bramou no vapor Erlangen, descarre-
gados em 4 de abril do 1907.

Lota a. 53
NAF• 2 sacam n. 3 .363 e sem numero,

colai:tido gomma-arabica, pesando liquido
204 1- Ls. vindos do Soothampton no vapor
Magdalen« , descarregados cai 19 do novem-
bro de 1907.

Lote n. 54
ATL: 1 caixa n. 2 986, contendo papel

pautado para escrever, posando bruto 299
kilos, vinda de Hamburgo no vapoi Asun-
cicn, descarregado em 28 do novembro do
1907.

AVISO
No dia do lállo as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas ou soas amostras
estarão á disposição dos Srs. preteadentes
que as quizerem examinar, bastante para
isso dirigirem-se, antes do loilão, at.) fiel do
armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arroto-atonto ao escrivão da praça o
signal do 20% cru dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandoga, do Rio de Janeiro, 13 de março
do 1903,— Pólo inspector, o ajudante, M.
Antonino de Carvalho Aranha. ...

AI fandega, do Rio do Janeiro,
EDITAI, DE PRAÇA N. 11

Pela inspectoria da talfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do ar-

' mazem dá consumo, - nos dias 1, 3 o7 do'
abril- de- 19i9,- ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livresalo direitos e no estado em

.q • te se acharem, as mercadorias saguintes:

Merçadorias existentes no armarem n. Ift

ApprehenSão	 .-

Lo'e a. 1
•

EC: 1 coaxa n. 545, contendo 230 griammaff
de roupa do tooldo do barra do seda, sim-
pies;; 110 grammos de roupa do tecido de
sola, não especificado, simples ; 293 gani-
mas do roupa de tecido do algodão tinto la-
vrado, pesando do mais de 40 até 100 grama,
mas por metro quadrado, simples ; 20 qua-
dros não especificados, com moldura do ma-
deira dourada. vinda da Triotte, no vapor
hun raro Dnna e des:arregada em 7 de itta•
neiro de 1907.

Lote n. 2

EC: 1 caixa n. 516, contendo dou; quadro
com moldura da madeira dourada : tras e g

-pelhos; 130 gr ominas de roupa de tecido
de seda não especificado, simples : quatro
kilos de moldura do madeira dourada ; 1.580
gr ominas de obra de madeira ordina ria dou-
rada ; viu la de Triciclo no vapor !vingar°
Dt(OCX e do warrog,ada. em 7 do fevereiro do
1906.

Lote n. 3

Circulo A : 10 rolos ir. 123/(33, 144/11R
contendo 150 Idlos da esteiras tinas para,
canais ou muvei g . vindas ri Gonova no vi-
por a • tstriaco Indin o desoarregados em 16
do -.ove:libro do 1908.

Armazom das amostras
Lote n. 4

A r; : 1 ca'xa n. 1.14?. contendo 9.406
gramma,: de 1...cidn da sala e algodão em
part-is ignae4 , vinda de Hamburgo no vapor
Ni-canado o deicarreg mio em 17 de dezena-
bro de 190$.

Ar ma zero o. 6 (Capalazia,).	 ,
Lote Is. 5

MIS: 1 caixa n. 614, pozando bruto 73 ki-
las, conten lo folhas de Flandres em laminas
simples, pezando liciaido 65 kilos, ignora-se
a procedendo, vapor e-descarga.

11S 1 barrica n. 772, pozando bruto nal
kilo3, conto um dobradiças de forro, pezando
liquido 320 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

JLS : 1 encapado n. 18.310, 11, pezando
bruto 13 kilos, contendo zinco, pezando
bruto 13 Mios; ignora-se a procedendo, vai
por e descarga.

NICC contra marca S:1 : 2 barricas namo-
ros 3.886 o 3.888, pezando bruto 230 kilos,
contendo grampos do ferro para cerca, pé-
zando liquido 198 Mios ; ignora-so a proce;
dencia vapor e descarga.

al/al: 3 caixas sem numero, pesando bruto
164 kilos, contendo folhos • do Flandras em
laminas simples, posando liquido 150 kilos
Ignora-se a precelencla, vapor o descarga-

NU:: 1 caixa n. 12, pesando bruto 14 M-
ios, contendo diversas amostras, ignora-se
a proecdoncia, vapor e desgarga.

MDC: 1 barrica sorri numero, posando
bruto 54 kilOs, contendo bicarbonato da`
soda, pesando liquido 50 kilos; ignora-se a.
procedencia, vapor o desoarga.

...	 Lote a.
TINI: 1 caixa n. 13.253, pesando bruto 1111

kiloS, &intendo estampas annunciás, pesan-
do liquido 121 Mios; ignora-se a procedenél,a
.vapor e descarga.
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Lote n. 7

MC: 1 caixa n. 130, pesando bruto 12
Isilos. contendo oito garrafas com azeito de
Oliveira, pesando liquido 8 kilos; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

AN: 1 barril sem numero, posando bruto
83 ki/os; contendo vinagre commum, pe-
san lo liquido real 38 Mios; ignora-se a pro-
cedendo, vapor o des:.arga.

GNC: 1 caixa som numero. pesando bruto
17 Mios, contendo nove garrafas com vinho
não especificado de mais de 14 grãos, pe-
sando bruto com as garrafas 11 kilos; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

LBC: 1 caixa sem numero, Desando bruto
14 kilos, contendo cinco garrafas com vinho
não especificado do mais do 14 grãos, pe-
sando bruto com as garrafas 7 kiks
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

LFC: 1 caixa sem numero, posando bruto
41 Mios, contendo 32 latas ema azeito do
oliveira, pesando bruto 26 kilos ; ignora-se
a procedencia, vapor e descarga.

Qua l rante LB: 1 caixa n. 122, pesanio
broto 58 kilos, contendo 9 latos com fructas
passadas, pesando bruto 43 kilos; ignora S3

procedencia, vapor e descarga.
MNC: 1 dita n. 23, pesando bruto 24 kl'os,

contendo 11 garrafas com vinho não especi-
ficado de ma i s de 15 grãos, pesando bruto
com as garrafis 13 kilos; ignora-se a pro-
cedencia„ vapor e descarga.

MSC: 1 caixa sem numero, pesando bruto
29 kilos, contendo 10 vidros com azeitonas
pesando bruto 15 Mios; ignora-se a proce-
dencia, vapor e descarga.

PCC: 1 caixa som numero, pesando bruto
20 Mios, contendo 9 garrafas cm vinho não
especificado do mais de 14 grãos, pesando
bruto com as garrafas 11 Mios; ignora-se
a procedencia, vapor o (lescarga.

PC: 2 caixas sem numero , pesando bruto
kilos, contendo 19 garrafas com vinho

não especificado do mais do 14 graos, pe-
sando bruto com as garrafas 2S kilos; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

Quadrante Weraeck Pharmacia.: 1 bar-
Tico n. 4.043, pesando bruto 109 Mios, con-
tendo 10 vidros com essencia de limão, pe-
sando liquido 20 kilos: 40 vidros com essen-
cia de hortelã pimenta, pesando liquido
:-)0 Mios; ignora-se a Procedendo, vapor o
descarga.

Lote n. 9

Cruzeta 2CAJ: 4 caixas no. 4.833/3, pc-
)ando bruto 105 kilos contendo oito latas
com perfumarias, pesando liquido 90 Mios;
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 10

•Triangulo I: G barr:s numerados, pesando
rato 1.180 ki103, contendo sebo refinado,

pesando liquido real 910 Mios ; i&snora-se a
prooedencia, vapor e descarga.

Idem : 1 barril numoraslo. pe.sando bruto
197 kilos, contendo sebo refinado, pesando
liquido real 157 kilos ; ignora-se a procedon.
cio, vapor o descarga.

lite n. 11

tAP: 17 caixas som numero, pesando bruto
319 Mios, contendo 492 caixinhas com 1.470
sabonetes medicinaes, pesando bruto com as
caixas 466 Mios, vindas do Havra no vapor
Andra/ Hee-na/ma o descarregados em 8 de
junho de 1903.

¡ste n. 12

MC: I caixa n. 4.099, P-Oandô bruto
4,7 Mios, contendo.contas de vidros em obras
não classificadas, pesando bruto 6 Mios ;
ignora-se a procedencia, vapor o descarga:

Lote n. 13

LMC ; 1 caixa sem numero, pesando bruto
11 Mios, contendo farinha de milho em pa-
cotes, pesando bruto 7 1/2 kilos ; ignora-se a
procodencia, vapor o descarga.

Triangulo F: 1 barril som numero, pe-
sando broto bruto 178 ki/os, contendo para-
fina, pesando liquido real 143 kilos; ignora-se
a pis:Cedendo, vapor -e descarga.

Lote n. 14

MCC: 13 fardos numerados, pesando bruto
3.454 Mios, contendo papelão não especifi-
cado, posando liquido real 3.40 ,1 kilas
ignorasse a procedencia, vapor o descarga.

Lote n. 15
Ornstein 8s Ce mp.: 1 caixa sem numero,

pesando bruto 55 kilos, contendo mO i em
Lsrao, pe-ando bruto 30 kilos, vinda do Nova
York do vapor Teneyson e descarrogada em
22 de dezembro de 196.

16

NZC: 1 caixa n. S7.83, pesando bruto
24 kilosoiontendo 9 garrafas com vormonth,
pesando bruto 13 kilos, vindo de Hamburgo
no vapor Rugia o descarregada em 28 de de-
zembro do 1007.

Lote n. 17

OCC contra Marca MU: 2 barricas ns. 2
3. pesando bruto 215 Mios, contendo esca-
aulas de ferro simples, pesando liquido 4130
kilos; ignora-se a procedendo., vapor e des-
carga.

Lote .n. 13

GC: 1 basrica, n. 325, pesando bruto 05
kilos, contendo um barril vazio, vindo de
Bremen no vapor Coblens e descarregada
em 8 de agosto do 1907.

OTC: 1 guincho de ferro sem numero,
quebrado; ignora-se a procedencia, vapor e
descarga.	 •

Lote n. 19

PC contra marca EL: 1 barrica n. 4.947,
pesando bruto 91 kilos, entendo tinta para
escrever, em vidros, pesando bruto 60 kilos;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 20

JPC: 6 pedras maxmore simplesmente
serradas, sem numero, medindo 12 m tros
q uadrados; ignora-se a procedencia vapor o
descarg L.

Idem 1 pedra Tilarmos:a simplesmente ser-
rada e qu brada, som numero; ignora-se a
procedencia. vapor e descarga.

Lote n. 21
Quadrante L c:xitra marca pPC : 4 fardos

sem numero, pesando bruto 80) Mios, con-
tendo papel para embrulho, pesando bruto
735 Mios; ignora-se a proceloncia, vapor o
descarga

Armazem das amostras

Lote n. 22

Dr. A. Olyntho : 1 pacote sem numero,
contendo livros impressos para leitura. pe-
sando liquido 5 kilos, vindo de Nova York
no vapor S ratyre e descarregado em 3 do
fevereiro de 1008.

Bau E. Couto : I pacote som numero, con-
tendo livros impressos para leitura, pesando
liquido 1.90 grammas,vindo do Nova York
no vapor Strathyre o descarregado em 3 de
fevereiro de 1908.

Lote n. 23
The 'Pio de Janeiro TramtoayLight and Po-

soer: 1 encapa lo sem numero, contendo mo-
las do aço, pesando liquido 4.100 grammas,
vindo do Hamburgo no vapor Santa Lucia o,
descarregado cm 6 de fevereiro do 1908.

Lote n. 24

Pater Pedrus Luizig : I caixa sem nti4
mero, contendo brinquedos não especificas
dos, sem corda, pesando bruto 1.833 gram.
mas;

A. da Rocha Leal : I pacote sem numero,
contendo chromos, pesando liquido 13 kilos
vindos de Hamburgo no vapor Rugia e des.
carregados em 8 de fevereiro de 1908.

Lote n. 25

Ornstein & Comp.: 1 pacote sem numero,
contendo roupa feita, do casomira de lã,
singela, pesando liquido 7 1/2 k i los ; 12
lefaçcs de algalio não especifica los, pesando
liquido 150 grammas,vindo de liambrrgo no
vapor Eir p rria e descarregado em 13 de feres
retro de 1008.

Lote n. 26

DM: 1 caixa n. 6, contendo crepe de seda,
pesando liquido 2 1/2 kilos; 12guardana.poe
do linho adamascado, pesando liquido 1.700
grammas, viu la de Birdeaux no vapor Anta-
:ene, e descarregado em 17 do fevereiro do
19,8.

Lote n. 27

The Royal Man: 1 pacote sem numero,
contendo obras impressas de mais de uma
côr, pesando liquido 6.90 granimos. vindo
de Buenos Ayres no vapor Daneb , . o descase.
rogado em 20 do fevereiro do 1918.

Lote n. 23

V. Usla,ender S.: Comp.: 1 caixa sem mime-
ro,contendo sete toaihas de algodão felpudas,
pesando liquido dou; kilos ; camphora, pe-
sando 1.630 grammas 21 escovas para den-
tes, com cabos de csso ; 24 loques de papel
com cabos do madeira tosca ; obras im-
pressas do mais de unia côr, pesando 350
gramma s, vinda de Genova no vapor Rio
Aniesoses, e descarregado em 2 de setembro
de 1908.

Lote n. 29

A. G. Fontes: 2 caixa§._ sem numero, coa.
tendo ole medicinal, isso especificado, pe-
sando liquido 13 kilos., vindas do Liverpoal
no vapor Tintoretto, e descarregadas em 21
do fevereiro de 1008.

Lote n. 30

Wellisch Irmão 8: Comp.: 1 pacote sem
numero, contendo amostras de tecidos di-
versos, pesando liquido O kilos, vindo de
Liverpool no vapor Tintoretto, e descarre-
gados em 21 de fevereiro do 1908.

Lote n. 31

Quadrante M contramarca SSCC : 1 pa-
cote n. 101. contendo amostras diversas, pe-
sando liquido 1 kilo, vindo de Livorpool no
Tintorelto e descarregado em 21 de fevereir---
de 19)8.

Lote n. 32

I1S : 7 caixas na. 25.050/57, contendo cal".
iões postaes, pesando liquido 75 Mios e moio,
vindo de Hamburgo na vapor Santo; e dos-
carregada em 25 de fevereiro de 1903.

Lote n. 33

AS : 1 caixa n. 1.550, contendo oleado
do algodão, pesando 13 kilos, da mesma
procedencia, vapor o de scargas

Lote rt. 34

Costa Gaspar : 1 caixa sem numero,
tendo productos ehimicos não especificados,
pesando liquido 750 gra,minas, da mesinl-
procedencia, vapor o descargat,..-
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Lote n. 35

Quadrante FGV : 1 caixa n. 122, contendo
obras de ferro batido, pintadas, pesando
liquido 9 1/2 kilos, vinda do Ila,vre no vapor
Colonioo desoarregasla em 26 de fevereiro
do 1908.

Lote o. 36
Triangulo A : 2 caixas ns. 3.3P5/0, con-

tendo tecido do soda pura, pesando liquido
17.800 grammas, vinda do Hamburgo no
vapor Cap Frio o descarregada na mesma
data.

Lote n. .97
ES: 1 caixa n. 8.458, contendo leques de

papel com varetas toscas, 13 (luzias; leques
de pa,nno (algodão), ordinarios, 5 duzias
vinda de Hamburgo no vapor Cap Frio e
descarregada em 26 do fevereiro do 1908.

Lote n. 38
Companhia Manufactora do Conservas Ali-

menticias: 1 pacote sem numero, contendo
6 latas com sardinhas em conserva, pesando
1 kilo; vindo do Southampt,n no vapor Clyde
o dose trregado em 4 de março do 1908.

CO: I caixa n. 8), contendo O garrafas de
vinho espumoso. posando bruto 10.200 gram-
mas; vinda de Bordos no vapor Nii/ e des-
carregada em 5 de março de 1008.

Lote o. S9
Trianoulo 9.014: 1 ca'xa, n. G, contendo

at chio do seda puro, pesando liquido 4.70)
gramrn as ; amostras sem vator mercantil
posando bruto 1 kilo; vinda do Liver000l no
vapw . Comeras e descarregada em 3 de se-
tembro do 1908.

Lote n. 40
1.1. S. Embarey: I pacote n. 1, contendo

caixv: de papelão vazia, forra las do pap...1,
pcsanao 3.200 gramma:. '• uma dita con-
tendo unia moeda do 10 dollars; vindo de
Nova Vota: no vapor Acra e descarregado
em 21 do fevereiro do 1938.

Lote n. 41

GO: quadros annuncios do mais de uma
or, n. 7.121, com moldura de madeira or-

divaria, pesando bruto 4.600 grarnmas
vindos de Genov-a no vapor Atlisiht o des-
carregados em 17 do março do 1908.

Lotc n. 42
FWII: 1 caixa n. 2.335, contendo obras

de borracha, pesando bruto 4.9CO gramas,
vindas de Hamburgo no vapor Rhaetia e des-
carregada cm 19 de março do 1918:	 •

Lo'e n, 43
Expresso Pan America: 1 encapado n. 2,

eontonda sementes para agricultura, pesando
bruto 3.800 grammas, vindo do Buenos
Aires no vapor Nordpoot e descarregado em
21 março do 1C08.

Lote n. 44
Ma C: 1 caixa sem numero, contendo

aineo pores do botinas do couro de mais
de 22 centimetros, vinda do Nova York no
vapor Byron e descarregada em 19 de março
de 19o8.

Lo'e o. 45
General J. F. do Souza Aguiar: 1 pacote

item numero, contendo uma amostra de ti-
jolo cimento, vindo de Nova York no vapor
Byroa o descarregado em 23 do março
de 1C08.

Lote n. 40
M. G. Golson: 1 caixa n. 143, contendo 2

apparelhos physieos, pesando liquido 4.803
gramarias, vinda de Liverpool no vapor Can-
ming e descarregada, em 2a de março
do 1908.

Lote n. 47
Trina del Mar: 1 pacote sem numero, coa-

toado capsulas medicina,es, pesando liquido
ROO grammas, vindo de Buenos Aires no va-
por Aragaaya o descarregado RE 26 de

el9 Ine;

Lote n. 48
J.B.Ferrini: 2 Ja.ixas sem numero, con-

tendo 88 cabos para chapéos do sol, pesando
tres kilos, vindas do Bremen no vapor Cre-
feld e descarregadas em 23 de março do
1903.

Lote n. 49
Carlos Fircher: 1 pacote n. 283, contendo

chromos, pesando bruto 15 kilos, vindo de
Hamburgo no vapor .821grano e descarre-
gado em 10 de março de 1908.

Lote n. 50
1. Kastrup: 1 caixa n. 83, contendo ai-

buns para retratos ou postaes, Com capa de
pelhicia, pesando 2.700 gramma.s; idem
com capa do couro,pesando 2.800 gramas;
1 pacote, contendo chromos, pesando li-
quido 1.700 grammas.

Idem: 1 pacote n. F9, contendo albuns com
capa de pellucia, pesando 2.700 gramas,
vindas do Hamburgo nos vapores Be'granu o
Rhaelia e descarregados em 10 o 19 de março
de 1908.

Lote n. 51
The Royal Mail: 1 pacote sem numero,

contendo catalogos impressos de uma só ciar,
para distribuição gratuita, pesando 8.800
grammas, vindo de Buenos Aires no vapor
C194/08(1.0 e descarregado em 18 de março do

Lote n.
M. 1 caixa sem numero, contendo

12 garrafas com alcool amylico, pesando
bruto 15.600 grammas, vinda do Nova-
York no vapor Byrcn e descarregada em 18
do março de 190S.

Lote n. 53
Moura Santo: 14 caixas ns.1/14, contendo

carteiras de papelão para cigarres (obras de
papelã() pesando liquido 103 kilos, vindo do
Hamburgo no vapor Belgrano e descarrega-
das em ro do março de 19.8.

Mercadorias exiatentes no armazem n. 8
Lote n. 51

Froixas Urquizas & C,: 10 caixas sem nu-
mero, contando azeito de oliveira, pesando
bruto, com as latas, 30 Mios, vindas de Ge-
nova no vapor hesponhol Valbanera o des-
carregadas em 8 de abril de 1908..

Armazern n. 9
Lote n. 55

Quadrante JNIB: 15 caixas Em numero,
contendo 178 garrafas com avhisky, posando
bruto, com as garrafas. 236 kilos, vindas do
Liverpool no vapor Tintorctio e descarre-
gadas em 6 de março do 1903.

Armazem n. 44
Lota n. 50	 •

FC: 15 caixas sem numero, contendo mor-
tadela, pesando bruto; com as latas, 230 ki-
los, vindas de Genova no vapor Prorence e
descarregadas em 8 de fevereiro de 1908.

Arrnazem n. G (capatazias)
Lote n. 57

ARC: 100 caixas sem numero, contendo
1. 1e0 garrafas com vinho não especificado,
de mais do 14 grãos, pesando bruto 1.550 ki-
los, vindas do Havre no vapor Susouehonna
o descarregadas em 23 do abril de 1938.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou as suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, .bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de março
do 1909.- Pelo inspector, o ajudante Jr.
Antoni_no de Caroago &sinas!, sosa':"'"

Mínisterio da Marinha

Inspect3ria do Engenharia, Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS Da NOVO ATO
SENAL NA ILIIA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspa. n
ctor de engenhasia naval, faço publico que,
em cumprimento á. resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas o abertas
nesta inspectoria„ no dia 30 de abril pro.
ximo, ao meio dia, propostas para a execu-
ção dos seguintes trabalhos pertencentes ao
arsenal que vae ser estabelecido na parte N
da Ilha das Cobras, na fórma abaixo doca,-
radar

1°, construcção e equipamento de irra
caes e formação do respectivo terrapleno ;

2°, idem do um dique ;
3°, construeção de uma carreira
4°, abertura de um canal ao longo do

novo caes.
Como elementos de informação para

estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaos
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumirá:

1. Scaema das sondagens geologicas nos.
alinhamentos do caos, dique o carreira
(n. I).

2. Plano topo-hydrographico da Ilha das
Cobras COM as sondagens da parte N da
mesma ilha (a. 2).

3. Sondagens geologicas e relevo do leite
submarino representado por perfis (as.
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Piano do terreno do novo arsenaa

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondagen
goologicas, indicando a constituição do ter.
reno submarino. -

Caes	 " •	 '

O caes, com o desenvolvimento do 680.
metros, será constituido, do accôrdo com o'
troçado do desenho n. I, por dsoue alinha-
mentos conjugados no ponto A, onde se
acha actualmente a ca.brea. fixa.

O alinhamento A-B, comprehendido entra.
este ponto e a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a secção do tempo onde'
vão ser construidos o caes e o dique para Os'
grandes couraçados, e o alinhamento A-la
limita o terreno em que vae ser levantada
a carreira o outras construcções.

As muralhas do caes serão estabelecida
de modo que a face superior do capea-
mento fique 3'11 ,63 acima do nivel das aguas
minimas ou a 2°,40 sobro o nivel médio, e
a base tique na cota de 11 1%20 sob o mesma
nivel médio, para o typa normal.

As fundações em geral serão enraizadas
ein terreno firme e resistente, executando-si)
as dragagens e extracção da rocha submas
rina onde for necessario para que a base da
muralha não fique em dta inferior á. as
11%20 no aivol médio.

CondicCes technicas

Para verificação da estabilidade dos perta
de muralha em geral, a alministraçã'o ad-
optará os seguintes elementos de caleKulioslo

Sobrecarga nas muralhas de caos do
alinhamento A-B, por metro qua-
drado 	

Idem, idem, do alinhamento A-C
Peso do metro cubico do areia dra-

gada ou do torra de boa qualida.cla
Idem, idem, de vasa fluida 	
Idem, idem compacta 	

0.000
3.00

1.60)
1.5?ã
1.700



•
a2137-,?.• Terça-feira 2 3
5 

MARIO OFFICIAL Março — 1909

6
CoeflEciente 'de csaabilidathic 'de ro-

tação —	 • a • "	 a"- -Ia&
• Os cadeados serão feitos nas seguintes hy-
potheses

, a) actuar a sobrecarga, uniformemente
distribuida na base do prisma de maior em-
puxo ;

1,) actuar sobre o terrapleno e a muralha.

Digre

ar O dique ficará situado do acceredo com o
'desenho n. 1 e terá as dirnonsõ3s constantes
do ante projecto (desenho n. 5), do modo a
ipoder recebar os couraçados do typa Minas
i Geraes, em construcção na Eurrpa, de cerca
do 21.000 toneladas.

• A soleira do dique deverá ficar na profun-
didade do 10"a0 em aguas minimas ou de
12m ,49 em aguas ma,xi na as .

Portas do digue

P Serão fornecidas duas portas de ferroem•
pletas, do typo o Mais moderno e aperfei-
çoado, que possam funccionar automatica-
mente com a maxima segurança contra o
'elleito das sido-pressões, nas duas pasiç3es
que, de accOrdo com o projecto, poderão
occupa.r.

As bombas para o esgotamento das portas
serão movidas electricamente, fornecida a
-energia, precisa por tomadas de corrente da
'canalização para o serviço do farça do todo

	

o arsenal.	 •
As valvulas dos compartimentos das por-

tas serão dispostas. de maneira a poderem
ser manobradas do convés, onde serão in-
kallauios apparelhos indicadores do seu func-
cionamento.

Terão convés do peroba protegido por
toldo do lona e serão guarnecidas com ba-
laustrada volante de ferro e corrente. bem
'como do defensas, botas e correntes para
amarração, cabrestantes e todos os a.ccessc-
rios necessarios ao seu. fueecionamento.

Serão lambem fornecidas tres boa s de 'es-
peva com as competentes amarrações, para
•o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou sahirem do dique.

Essoicimento do dique

O esgotamento do dique será feita por
bombas centrifugas conjugadas a motores
electricoS, installadas em edifica) apro-
priado, que será construido de accôrdo com
o plano n. 6.

As bombas terão a capacidade necessaria
para o esgotamento do dique em tres horas,
devendo tambem ser previsto o esgotamento
'fias aguas meteoricas e do infiltração, por
meio de bombas electricas da capacidade de
230 metros cubicos por hora,
• O serviço de e:gotamento e enchimento
do dique serzt feito por meio do galerias de
seção conveniente, construidas na aspes-
aura do massiço das muralhas. Estas gale-
rias serão fechadas por comportas apropria-
das movidas electricamente ou a mão,quando
for preciso.
• Os proponentes Poderão adoptar no pro-
ijeeto do, dique quaesquer melhoramentos,
tendo em vista a molhor 'o mais rapida ex.;
Miição dOs serviços de esgotamento, de Jim-
oca. do .iijaÊaa escoramento dá . navios.

E2uipa9ento do di2ue e caes

O dique e 03 caos serão servidos por linhas
ferroas de bitola adopiada ao trafego des
guindastes 'e carros que 03 terão de percor-
rer o que serão fornecidas e instalfadas da
accôrdo com o traçada representado no
plano geral (desenho-p.-6):

AS 
.
muralhas dos-Caaí e :dique serão pro-

vidas de calhas mi galerias destinasla: a ?a-
cabarem as eaaaaliaaeões para transporte de
agua e de energia' olecírica. .

• As propostas Coniprallenderão o forneci-
mento e montagem dos seguintes appa-
relhoa:

1 0, um guindaste loomofor de 30 tons-
ladas para o serviço do cars; doas de 10 e
deus de 2 tonelada; para o serviço do
digita munidos estes de tre3 caçambas cada
um;

2°, urna linha portatil /ypo Décauville,
pira ser installada, em ambos os lados, no
fundo do dique;

3°, seis carros ou platafarmas volantes,
apropriados a receberam ai caçambas acima
referidas;

4°, sete mbrastantes ; ca'noças e alinhos do
ferro em numero sailiciento para as mano-
bras de eatrada e saaída de navios de 21.00)
toneladas de deslocamento, coibia:adi:is os e
baços de 20 em 2) metros no divo e de 50
eu 5) metros nos caes.

03 guindastes sarai) a vapor; os eahrestan-
tos electricos ou hydra,ulicas, mas tambein
podendo ser movidos a mie. para absalut
segurança do fauccionamento destes apa-
relhos.

Tanto as bordas com) as escadas do digna
serão gaaraecidas com balaustres volantes,
ligados por correntes de forra.

O dique terá tres ordens de picadeira:s-
uma centra/ para recaber a quilha do navio
o duas lateraea do acárlo com o ante pro-
jecto (descaio) n. 5).

03 picadeiras centraes guardarão o espa-
çamento de uni metro e os lateraes de dou-
metros no maximo entra os raspectiV-os
eixos; e serão de ferro com soleiras do ma-
deira o a secção neceasaria para qua cada
um po-sa resistir á carga de 100 toada las
no min'mo.	 •

Carreira

A carreira de 93 metros de comprimento
terá a situação representada no plano n.
o será constraida sobre solido • embazamento
com a inclinação e a profundidade compa-
tivois COM a construcção de navios até 4.500
toneladas.	 •

Será protegida por uma cobertura metal-
lida sobre collo-imas de faia), c informe o
typ3 representado n)s diaanies do rorerido
plano e servida por um carro locam rtor de
capacidade de 30 toneladas, movido electri-
camente o que a percorra ein toda a sua
extensão.	 .

Drag 7 g em

Ao longo dos C.103 do novo arsenal sará
aberto um canal com a largura minima de
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em aguas minimas.

Para este fim e para formação do terras
planados referidos caos será dragado o fundo
o leito onde for roicessario na faixa fron-
eira, aos mesmos caos. Serão 'William dra-
gados os bancos de arab, mais proximos do
localdas obras o nomeadamente o que ob-
struo os carnes entre a. doca da Alfandega
as Ilhas Pisam e das Cobras.

Far-ge-ha, igualmente . á extracção da ro-
cha submarina, tanto nó alinhamento ilos
vás eorno'n/5 Canal em frente á Ilha laisca,l;.. •

- -- - -	 •	 _.	 _	 _. _.

i

O material proveniente da drazagem, quo
não pulei- ser utilliado ^nos aterros dos
novos cace, Será -transportado pira 113ra‘ da,
barra e des.:arrogado nas immeliações da
Ilha Rasa.	 ,..	 _	 .	 ..	 _	 .	 ..	 . ,	 _ .	 .	 .	 ...
Condições para a orgaaizac.7o dos 2-,rojec1os e
•• a5serey'çefe:s	 .

: I.° A. canstrucçãa -do dique. cima todo .0
:seu .equipament a . incluidas. as bombas e a re-
spectiva elS1, C bem a Sim a construcçãa da.
carreira com a compotentecobertura e carro •
locomotor, s'rão conteactadas em globo. .

2.' A construção das muralhas dos caca;
enforme o 1yao, incluindo quatro escadas
duyas da cantaria. outras tanta; da ferro
pasa os marinheiros e 03 cabeças para amar-
raçes ; o aterro para a f am -ação dos ter-
r ariano s, a dragagem e a extracção da rocha
submarina serão ao:Anatadas por unidade.

Nesta coaformidaile, os proponentes orga-
nizarão suas prapostas, ma icolando os pre-
ços C prazos para a exacução) de cola iiM1
das obras e serviços acima especificados, a
saber:

1°, preço do metro linear do caas de cada
una dos typos coa .ideradas

2^, ideai idem par metro que ti ver de
ser accrascido á altura do typo normal

3°, preço do metro caldeio do enrac3.-
menta

4^, idem idem de vasa dragala e transaor
t oada pira Pira da barra

5 , . idem idem de areia dragaalae amovei-
ta,da nos aterras do caca;

6° idem idem de aterro feito com terras
de boa quali•lade

'
•

7'. idem idem de extracçio do racha sala-
mari ia para o prapara das fundações e dos-
obstruções dos cana,es.

Além do Traço da metro ninar de mu-
ralha fundada sobro enrocamento part a
construção do cace no alinhamento A-G
polorão 03 praponentes indicar qualquer
outro system a d 3 construção qua ju'giient
preferivel sob o p011) do vista da seg t-
rança„ eco mmia e na idez na exeiuçã ) dessa
trecho • de eles, aaresanaando, outrosim,
clara e callei3a descripzão technica do typ5
qu3-prefiram adoptar e o preço justificado
do metro corrido desse typo de muralha.

A03 proponentes cabe indicar as typaa do
cace, mothodos de serviço, procassos de con-
strucção que prefiram seguir, a pracedeacia
dos materiaes e a composição das arara -
musas que pretendam empregar em cala
uma das obras acima exonerada:, comple-
tando e tas indicaçõas com planos

'
 per:is,

dcs onlios de defal h • memoriza justificati va.
o quaosquer outros elementos de exame roia
permittam ã. alMinist:ação apreaiar o me-
rita dos projectos que lhe forem apresou.
tados.

A energia electrica para o esgotamento
dos diques e outros serviç s em que tivee
de ser emproo:ala será, fornecida pela usina

,existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utilização da; pedrairas da Ilha da;
Cobras

'
 segundo as indicações do respectivo

fiscal. E', porém, obrigatorio o desmonte da,
pedreira da parte N. da dita ilha ata o
alinhamento indicado no desenho n. 6.

O Governo terzt o diraito de designar 04 .
fiscaes dos referidos trabalhos.

Cada proponente fará acompanhar sua
proposta de um documento do deposito da
quantia de 20:000, em titules da divida pu-
blica nacional ou em moeda corrente, caso
este em que não vencerá juras, feito na Pa- 1
gadoria, da Marinha para garantia da assi-

• ' Ágnatora 5.12 contento. - •• f•.. •

Idem, idem de .empedramonto 	  2.100
talán; isjern de agita 	 s.	 1.000"
Idem, idem de alvenaria de pedra
) ' ou concreto 	 -	 . 2.300
Wern, idem dá pedra da Ilha das

.ra Cobras. 	  2..693.
' Angulai do talude 'natural do- aterro ° 35°-40°.
Fiem do empedraraeato,	 •	 -	 45":

"Maxim° de compre sãó Yia base das
~ inatralhae, pol'' Centirintra • (luas'	 . •.,

r • drada. 	
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' Esta eaução revorteaa 'em favor' da "União
si o proponente prefarido deixar de assignar
o contracto: do accôrdo' bom esto elidi 'e •
com sua .proposta no prazo. do 30 dias, Dana
tadas da publicação no Lia*.io O fficial . do des-
pacho amoitando a mesma proposta.

A referida caução será' elevada a 203:030$
pelo proponente preferido, pára garantia da
execução do contractaaln tu:cardo com o que
a respeito for estabelecido nas respectivas
clausulas.

O documento de deposito; • feito nas condi-
çao mencianadas, será apresentado antes da
assSnatura do contracto o ficara aaclavado.

As condiçaes de preferencia serão, além
do merecimento technico dos projectos, a
idoneidade d s proponentes, o preço e o
prazo para execução dos trabalhos.

O Gavcrno terá o direito tio a.nnullar
presente amarre:leia, st anhuma das pro-
postas apresentalas for por oito julgada
aeceitavel, sem titia desse acto resulte• para
os proponentes direito a reclamação ou in-
dminização de qualquer espade.

Inspeotoria do Ene:lhana Naval, 1 -tit
1111,1V de 1909.— Albimo da Silva Maio, ca-
pitão de corveta atonta.

Pagadoria da 11.1arinba
Do ordem do Sr. director geral convido

de I008, a viram rocebol-as até o dia 30 do
corronte. daia em que de vem terminar os,

is pessoas que tiverem contas do exercicio

pagamentos telativo s a lucilo exeraicio.-0
escrivão, Thealont;ro de li. Aintebda. 	 c.

Nlinisterio da Guerra
C0NCURS3 VIRA A ADVI eSX0 DE SEGUNDOS TE-

NENTES MEDICO3 aN1 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem da sr.general director aeral. Caço
publico; em vil-atile do aviso do alidisterio
da Guerra. que, tros meies depois til. publi-
cação desta no Diario O,7iciat, esta.rá aberta
nesta repartiçao, durante 20 dias, a inseri-
pção para o Concurso de admissão do posto
de 2° tenente medico, do accardo com as
instrucções em vigor.

Cada candidato deverá para esse fim .apre-
sentar potição oscripta e assignada - por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser

1°, cidadão brasilairo ao goso dos soas
dinitos civis ;

• •2° doutor em medicina por qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

3^, do comportamento illibado ;
40 , menor de 30 annos do idado
50. de robustez, nade o aptidão para o

'sorviço na paz o na guerra.
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção de 83.11de nesta Capital.
: Os intores.sados que precisarem de mais
I n forma4e4 p 'darão dirigir-se a e da. rapa r-
tição e nos Estados aos respectivos chefes do

%serviço.
I' Direcção Geral do Sande do Exercito, 15
Ido janeiro do 1909.—Dr. Leovigildo Ifonorio
'i de Carvalho, tenente-eoronel,- chefe de ga-
Ui inato . 

Intendencia Geral da
Guer.ea'

ow•
D

---- 
conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 2a do corrente mei
e anno, até aá 12 horas da manhã, para o
fornebimento dos seguintes artigos:

Para inferiores do eStadcainanba e aspi-
rantes:	 -

4.0O3 mettos de-brim kaki ;
320o metros de entretela - do linho,- sde

01',80 ;	 •
1.930 metros do flandla do 15 kaki, fina,"

cle 101,49;
1.600 metros de metim listrado, de côró's;
500 metaos de merina, - de cai; kaki, • de

1 10 ,40 ;
720 metros de morim do forro, de 0°,80 ;
910 metros do panno garanee fino, de

l m ,40 ;

de 1%40 :
32motros . de sanna azul ultramar fino,

64 metros de panno azul ferrete fino, do
1%40 ;

269 metros. ' de panno azul ferrete fino
pára capotes, do 1 01 ,40 ;

.470 metros do merina preto, de la,40.
As pessoas que pretenderem cantractar

essee aoraecimentcs deverão apresentar do:-
caimento da caução de 1:000s, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta eoneurrencia es
pretendentes deverão apresentar até o dia
24 do mez fluente, no maximo até as 2 boina
da tarde, raquerimento pedindo para tomar
parte na licitação e instruido com os se-
guintes documentos: Certidão do contracto
social, prova de ter casa commercial e ser
negociante matriculado o importador ; bi-
lhete de industria e profissão e competente
recibo do impostos municipaes de casa com-
marcial, tudo relativo ao semestre fluente, o
outro pedindo guia para fazer a caução.

Ai propostas devem ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, escriptas coai
tinta preta, sem rasuras o assignadas retos
prapaios proponentes, que deverão: . compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
ocea.sião da sessão, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se sujeita-
rem a multa. de 5 casa recusem a.ssignar
o respectivo contracto.

Previne-so que não serão tomadas em
:onsideração as propostas que não vierem
acompanhadas das re,pectivas amostras,
excepto brim kaki, panno garaneo fino,
panno azul ultramar fino, panno azul for-
roto fino o pano azul ferrete fino, pata ca-
patas, que deverão ser fornecidos do aceardo
com os typos existentes, nesta repartição.

Outrosim não serão consideradas aceeita,s
as propostas que não declararem o forneci.
monto de cada artigo em sut totalidade; não
sendo recebidos sob pretexto alatina, reque-
rimentos para habilitação, depois da, bola
mareada neste edital. 	 -

Previne-se que todos os artigos desta con-
currencia serão entregues do prompto.

Primeira secção da Intendencia Geral.da
da Guerra, 18 do março de 1939.-9 chefe,
tenente-coronel Manoel ferreira Neves Ju-

(.nior.

Deposito Sani tarjo do
:Exercito

O conselho de compras do deposito do
material sanitario do exercito recebe pro-
postas, no dia 5 do abril entrante, para
fornecimento do artigos -de material sani-
tarjo, do accôrdo com a relação que, para
sciencia dcs Srs. licitantes, se acha na
secretaria desta repartição, sobre, as condi
ções constantes do regulamento annexo
decreto n. 3 913, de 1 demsarço de 1931. oo
- Rio do Janeiro, 22 do março de 1900. —

Dr. Carlos de Oliveira Cosia, capitão medico,
secretario.	 -	 --asara

•/
ConunisSolci loiSeal o

niÁtra, ,tiva • ciais - •Obras dá:
• Por todo Rio do Janeiro )

CONCURRENCIA PARA A VENDA DO SITIO EM
TALHA» NA GUIA, 3IUNICIPIO DE MAUÉ, -
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• •Jf..	 I	 •	 .
Esta com missão tacobo propostas em carta .

fechada e soltada, sem rasaras, nem entre-
linhas, para á compra' do sitio denominado
«Batalha», situado na Guia, municipio do
maga, Estalo -do Rio de Janeiro, com a arca
approxima.dade 350.000 metros quatir idos;
fazendo frontó para' o mar .° as seguintes
bemfeitorias: uma casa terroa de constru.
cção antiga o solida,. completamente rcatait-
rada com quatro janellas e uma porta do
frente que dá para o mar e o:ta janellas o
duas portas lateralmente; além disso existem
doas abrigos e unia ponto 'para embarque,
tudo isso livra o desembaraçado de iodo o
qualquer onus, até o dia 20 de .março pro-
ximo, ao . mbio-dia em ponto. em que serão
abertas na pressnça das interessa(lm, na
39' divisão, á rua Theophilo Ottoni n.70, mo.
denso.

a •	ri	 •

Para 33r recebida qualquer proposta é in-
dispensavol que o pretendente deposite na
indicada 3' divisão a quantia do 300:a, para
garantia . da assignatura da respectiva cs-
criatura, perdendo essa quantia si, escolhida
a sua proposta, não aosignar no prazo. de
15 dias a referida eseriptura. 	 .1 •

Aos proponontes que não forem escolhidas
será restituida aviada quantia logo que soja,
resolvida a coneurrencia.

li..oaa
O proponente escolhido pagara ern moafa -

coraenta a respectiva quantia da compra do
sitio no acto da assignatura da 'eseriptura,
quo terd logtr dentrode 15 dias da aviso da
escolha a eito Seita :pelo director-gerente
commissão.	 o

4n7.-V:";	 IV

Os proponentes polerã,) examina? ,o sitio,'
.encontrando nelle pessoa que tubo lhes mos-
trará, bastando para isso procataa.rem na'
3' divisão, á rua 'fileophilo Ottoni n. 70, mo-
derno, a respectiva apresentação para aquelle
empregado, a sim como ricas I. mesma 3 0 di-
visão serão prestados quaesquer outros es-
clarecimentos.	 • •,,t71'

Rio ' dá Janeiro, 12 de fevereiro do 1939
— Manoel Maria de Carvalho, director-ge-
rente.	 ('

PARTE . COMMERCIAL

Caniara Syndieal dos Correm
• '

- toros do Pandos .Publieoa
da, Capktal F'ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEU.
.	 .	 DIETALLICA

90 cito A' vista
Sobre Londles 	 •	 15 5/32 15' 1/64

as	 Pariz .. 	 	 • $630.	 $636:
• a Hamburgo 	 	 $777 • .p84

	

.	 $030
• A

Portugal. -aia	 1, : a	 .• $312
' .	 . 'Nova York . 	 	 '11"'	 3 `).91'
Libra esterlina em moeda.l.	 MO.)
Ouro nacional, em Tal 'CS,' pcir 1$000:1-21O'i'ltna

..4
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CCR80 t,FFiCIAL DOS FUNDOS FUDLICOS
• • E PARTICULARES ,	 •	 • •-

Apelicos . garaas de 5 •, miadas. . 1:004V00
Ditas idem idem idam, ]:000$ I:010000
Ditas do emprestimo nacional

de 181.7, nom 	  1:0124000
Ditas do emprestimo municipal

de 1904, nom 	  . . 	 	 2821-000
Ditas idem idem de 1906, port..	 179590
Ditas idem idem idem, nono...	 182$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes
'
 de 1:000a, 5%, nom... 	 814000

(10Ditas o Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 0/., port 	 	 69$00

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	 	 91$"00

Banco Lavoura e Como-nevai° do
Brazil 	 	 110.1;000

Banco do Commercia, integ 	 	 128000
Companhia Cessionaria. Docas da

Bahia, c/59 °I 	 	 84;509
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanico c/60 0/. 	 	 137$000
Ditas idem idem idem 	 	 237000
Comp. Tecidos alanufactora Flu-

minense 	 	 120$000
emp. Tecidos Carioca... ......	 280000
Comp. Docas de Santos 	 	 32%000
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 6 °/. 	 	 2001.000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 os 	 	173000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

200$ 	 	 20f:$000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, i a série 	 	 214$250
Debs. da Comp. Tecidos afanara-

ctora Fluminense 	 	 180000
Consol. Carmelitanos 8 0 /0 	 	 214090
Consolidados do Mosteiro de -São
' Bento, 18 série 	 	 220$000

Vendas por alvará

2 apoliees gera.es de 5 0/.,
1:O00 	  1:C08$000

•- Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 22 de março do 1909.-- Josd Claudio
da Silva, syndico.

unta dos Cor vetores

COTAÇUS DO DIA 20 DE DIARÇJ DE 1909

Assacar somenos, de Pernambuco, 210
reis por kilo.

'Dito mascavo, idem, 150 reis por kilo.
Dito crystal branco, 330 a 320 réis por

ki10.

Dito idem amarello, 223 reis por kilo.
Dito idem de Maceió, 220 róis por kilo.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1909.—
0 presidente, João Severino da Silva,— O se-
cretario, Sebastsão S. da Rocha.

--
-- A Camara Syndical dos Corretoras de
Fundos Publicos da Capital Federal, em ses-
são de hoje, resnlveu admittir á negociação
e cotação ornejai na Bolsa as acçõos nomi-
nativas o ao portador da Companhia Fa-
brica de Teci:los Botafogo, mio numero de
3.000, do valor nominal de 200$000 cada
'ima, integradas, representativas do Capital
social do 600:004000.

Na secretaria desta camara ficam archi-
vados um.exomplar da, cautela de acções e
domais documentos legaes.

Secretaria da Caniará - SYndical do Rio' de,
Janeiro, 22- ale • março de 1909.— J; Clau-
dio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANO WYMAS •
n••••••nnnn••3111.0

- Companhia (1(3. Fiação O
Tecidos .A.Ilisalwa,

RELATOTVO PARA SER APRESENTADO A ASSE?4
BLEA GERAI. DOS SRS.ÇACCiONISTAS CONVOCA
DA PARA 24 DE MARÇO DE 1939

Srs. -ccionistas-0 anno de 1908, do qual
a directoria neste re:atorio vcs apresmta,
contas, como vereis pelos balanços annexos
e parecer do digno conselho fiscal, foi para
nossa companhi‘, especialmente no 2° se-
mestre, do menoras resultados.

As oausas determinantes dessa diminuição
estiveram na alta do preço do algodão em
rama, principal mataria prima na nossa
fabricação ; diminuição nos veadas e preços
relativamente baixos dispu,ados pela con-
currencia intesna no empenho de collocaçã,o
de productos em nossos mercados que, cala
'vez mais, exigem artigos baixos e baratos.

Essa exigencia do =mareio, que redu-
ziu assim a sabida dos morins, fazendo isto
augmentar o nosso stock, SO justifica pela
diminuição da exportação geral do paiz
'lasso mesmo armo, na avultada somina de

10.081.900 ou cerca de 160.000:000$ (Inc
deixaram de animar o gyro commercial.

PESSOAL

Portou-se com tola, a correçção o pessoal
operado de nossas fabricas, encontrando a
directoria a mesma dedicação nos mestres,
contra-mestres e demais auxiliarss, fazendo
por isso jus a. nossa elogiosa reeretenia.

O Sr. Raul Salgado Zenha, gerente de
nossas fabricas, de volta de SM tratamento,
e felizmente restabelecido. reassumiu o seu
cargo em fins de dezembro proximo pas-
sado.

O pessoal do deposito e eseriptorio, sem-
pre zeloso e trabalhador, ficou desfalcado do
antigo, encarregado de IlOSSIS varolas, o
Sr. Francisco Julio Pereira, que depois de
17 annos de bons serviços retirou-sa doente
para o seu paiz.

O numero de 1.782 operarics durante o
armo que prestamos contas, dividc-se assim:

Homens 	 	 776
Mulheres 	 	 553
Meninos 	 	 2a4

	

Meninas 	   

1.782
FALLECINIENTOS

A directoria registra aqui, com sentido
pezar, o passamento em 23 de abril proximo
passado, na cidade do Porto, do nosso muito
leal o prestimoso amigo o Sr. commenda-
dor Manoel de Miranda Castro, ex-director
presidente desta companhia nos annos de
1889 a 1896. Ao seu tino administrativo,
valor moral e sua influencia na alta esphe-
ra politica e financeira, deveu então, em
boa parte, a companhia a realização de Seus
planos do expansão e prosperidade.

A directoria tomou luto por um mez, fa-
zendo celebrar uma missa por sua alma
collocou o seu retrato no escriptorio central
e vae caviar op; ortunamenta uma coras., de
bronze que, deposta sobre o seu tumu/o,
naquella cidade, perpetue a nossa saudosa
lembrança.

Tambem a 2 de maio proximo passado a
directoria teve a magua de ver lanceei' o
seu antigo auxiliar Sr. Pedro Antonio Villa.-
rouca, que, desde a ofiondaçao das fabrica,
oecupou 'ciam toda' a comOetelscla.-a-id'eats:"-
cação o carga de nnestre -gdral da tecelagem •-•
do qualke afastou, ha doas anuo, forçado

pela molestia que o victimou. A compa-
nhia, manteve-o até a sua morte, fez o seit
funeral o smcorreu sua viuva e filhas.

PRODUCÇÃO
•

Na primeira fabrica
I G semestre 	  1.825.40a
2° semestre 	  1.069.463	 3.491.932

Na segunda fabrica:

1° semestre 	 	 4.9'5.101
2' semestre 	 •	 4.028.153	 8.933.314

Total metro; 	  12.423.240
IMPOSTO DE CoNSUNIO

Esse innosto pago ao Tanaoitro em 1909
foi na importancia de 207:555$900.
No 1° s•mestre 	 	 111:0a7$900
No 2° s.emesti-e.. 	 	 96 :493.5000

Total... 	  „.	 237;5551900

'VEND'S

Como acima dissemos., foram manores aa
do armo que agora prestamos contas, com-
paradas comcom as do anterior.

CONSERVAÇIO

Merece sempre a maior attenCin da di-
rectosia o perfeito estado dos olificios daa
fabricas, dependencias, casas de operarios o
machinismos da nossa companhia.

O sobrado sobre os batedores da fabrica.
primeira, ,aã se acha concluido.

'Nimbem já está coacIuido e ultilizado o
novo officio para a Sociedade B aieficento
o Recreativa das Oaerarios da Alliança.

PROPRIEDADE DA TRAVESSA CRUZ UNIA

Em abril proxima passado a directoria
vendeu a metade restante do terreno dessa
propriedade pelo preço de 40:000$. ficando
assim saldada essa verba sem prejuizo.

Exrrs-çÃo NACIONAL DE 1933

Como ja d de vosso conhecimento. a nos:a
companh i a concorreu a esse ceia amou, soado
grato á directoria a apreciação fivoravel-
incute feita aos productes expostos, (pio
obtiveram o glande premio coma recom-
pensa.

A banda de musica dos operarios de nos-
sas fabrica; tocou reponha vezes no recinto
da Exposição, sendo muito applitielida.

OBRAS NOVAS

No empenho de facilitar a saloida de mo-
rins e pannos alvejados, a directuria pousou
dotar a secção de alvejamonto de mais al-
guns machinismos e, tendo a approvação do
digno conselho fiscal, fez construir a depen-
dencia necessaria, prestes a concluir-se, ao
lado dessa secção e por detra,z do antigo
almoxarifado, que to.mbern será occupado
que foi removido para uma construcção
nova, especialmente feita junto do Com-
pressor de ar.

Os machinismos• foram encammendalaa
em devido tempo o parto deites acabam do
chegar.

INSTALLAÇA0 DE ENERGIA ELECTRIAA NAS
FABRICAS

Considerando sempre o lado economico da.
producção e confiante na reducçãó 'do 'custo
de energia que se poderá ter com a electri-
cidade, resolveu a .directoria, tambem com
a acquiescencia do digna , conselho fiscal.

-liatefar a transformação da energia, que ata
agora tem Sido produzida . pelo carvão,
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• .Foi construido um edificlo ao lado direito
da entrada das fabricas, junto das caixas
do agua, especialmente para abrigar os
transformadores da corrente e ser ahi o
ponto do partida da enorgia eloctrica para
os diversos motores que, por emquanto na
força approximada do 1.000 ca.valfos, estão
sondo installados em diversas secções.

Esta irstilliçio obodeca á condiçio do
ser prompt tmento utiEzada, a energia de
vaa»r no caso do interrupção da corrente
electrica.

CONSELHO FISCAL

A directoria apresenta aos dignos mem-
bros (lesto conselho seus agradecimentos
pelos auxilios prestadas durant ( o atino o
pelo seu apoio aos melhoramento; iniciadoa.

Em obediencia ao art. 18. de noasos esta-
tutos deveis nesta assembléa eleger os mem-
bros do conselho e seu upplentes para 1909.

CONCLUINDO

A directoria acha-se ao VOES) inteiro
dispor para as demais informações que de-
sejardes.

Ria do Janeiro, 27 de fevereiro do 1909.—
Joaquim C. de Oliveira e Silva.— Alfredo L.
Ferreira Caves, directores.

--
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas —De acchrdo com o § 10
do art. 19 dos nossos estatutos, examinamos
a eseripturação, livros o caixa da nossa
companhia, continuando a estar tudo em

orlem, clareza o do conformidade com
balanças o annexos que aqui vos são apresou
tados pela digna directoria em explicito reÁ
latorio.	 •

FOMOS ouvidos e manifestamos o
apoio aos melhoramentos que .foram
dos por obras novas e installação de energia;
electrica no atino de 1908 e, ainda quo esse
anno tenha sido de menores resultados para
a no ssa companhia, podemos attestar que
não foi o de menos esforço dos dignos dire-j
ctores.	 -

dr(Concluindo, o conselho fiscal é de parecerj
que sejam approvadas as contas o actos da
directoria relativos ao armo do 1908.	 •P.,

Rio do Janeiro, 3 de. março do 1909.L.0
Charles Hue — Josd Marques de Atidrade.--W.

- -Josd Ferreiri. Pinto da Costa.

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1928

Activo

4.500:000t000
4.438:000$000

520:000$000 •
500:000000

200:000$300
70:000$00a
7:589$800

BALANCO EM 3) DE JUNHO DS 1908

Activo

Edificim
	 4.501.000000

alachinismos o utensilios	 4.453:000$000
Terrenos de prooriedade da

Companhia 	 •	 520:000.=000
Casas para opora,rios 	

	
500:000$000

Cas.as do madeira para opa-
, rios ... ..	 	

	
200:010t000

70 :0000&)Casa para o gerente 	
Moveis do escriptorio 	

	
7:5800

alaniifacturas: pe!as existen-	
1.320:278$350te: 	

Algodão oM rama: pelo exis- 	
25:012VG0tente

Tinturaria e br tifinea.mento:
ma terias existentes 	
	

132:4S5350
ar do p as oleosas: idem 	

	
4: 208930

matertas para oagornmagern:. 	
8; 29W53• idem 	

Com i nistivel : ear s ao esisten to	 2:432000
Imposto do consirmo: e,tam-	 •

3:501$170pilhas existentes 	
—

Caixa: dinheiro em cofre 	
A r'0251 caucionais 	
Diversos davedorn: saldos conformo o (Razão • 	

PasrUa

Capital: Valor de 45.030 ac.
çães de 200.;;030 cada
uma 	

mulo de Reserva 	
Fundo do Deterioração 	
Lucro; Suspensos 	

Caução da directoria pelos
titules em deposito 	

Fe. 1;13 a pagar: pelas do cor-
rente niez 	

Dividendos: pelo 45 0 (lividen-
do, correspondente ao se-

• mestre findo hojo á razão
de 124,000 por acção 	

%.tido anterior a pa4ar

BALANÇO

Edificios..., 	
Machinismos o utensilios 	
Terrenos do propriedade da

companhia. 	
Casas para operarios 	
Casas de madeira para ope-

rarios • 	
Casa para o gerente... .a 	
Moveis do escriptorio 	

1-0-1.255:58r4300 Manufacturas : pelas existen-
tes 	

Algodão em rama: pelo exis-
tente 	.

Tinturaria .e branqueamento:
,	 ma,terias existentes..
alaterias oleosas: idem 	

•materias para engoMmagem:
idem 	

• Combustivel : carvão exis-
tente. 	

. Imposto de CODS111110: estam-
1.727:2N$630	 pilhas existentes-

13:416$430
40:000$)00

1.764:281$340
------

13.600:542$2)0

519:53£W83
1.210(84.082
2.150: 254325

-9.000:000$00)

3.339:57%190

40:000$000

150: 10$40

510:n00$000
5:0520	 515:052000

— — _

1.707:412$330

490:181$G50

151:947$040 •
5:229$949

11:714$500

3:961$480

6:875$110 2.577:355$050

• 23•035950 •
40:000$•)00

1 .S12:573$770

14.568 :55 i$570

• 40:000$096"

147:484$170

545:541$00)

Caixa : Dinheiro em cofre 	
Acções caucionadas 	
Diversos devedores : Saldo conforme o (Razão»,

• . • -Na. •

Fundo do reserva 	 	 5.-')7:131$753
Fundá r de deterioração 	 	 1.142:710$342
Lucros suspensos 	 	 1.916:215$025	 , 3.586:d7$12).

r ; --
Caução da directoria: pelos

titulos em deposito .	  • •	
Ferias a pagar: pelas do cor-

rente mez 	
Dividendos: pelo 460 div:-

deado, correspondente ao
semestre findo hoje, á ra-
zão de 12000 por ação	 540:000S000

Sal lo antorior a pagar 	 •	 5:514,000

Passivo
Capital: Valor do 45.006

ções de 204300 cada !•
?	 .9.0)0:urna 	 000$000:

•

.

/..189;',469$2,80 •

E21.508:554$570 . • •
1933:	 J. J.
do, Qiiecira e .

„,,

Diversos oradores: saldos con-
../.,.formo o (Razão» 	

	

Total 	 - À 

Diverso: erelnres: caldo con-
' forme o (Razão» 	

ou' 0.—Rio de 'Janeiro, 31 de dezembro de
Simões,.gaarctvliv,•os. Os 'directoras: Joaquim( C.
Silva.—Alfreclo-L. Ferreira Chaves

166:671$170

• 13.860:542$200
• .'	 •	 ,

... S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 30 do junho de 1003.—P.- J:
Siinõs, guarda ,ivi	 sceto..es: Joa2mm. q. de Oliu.lrá e 8.10.4

L. Fer, eira Citavas.
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Companhia Forro Carril
,4 T	 Jacarépawaá,
ACTA. DA AS3EMBLEA GFRAL ORDINARIA
- COMPANHIA FERRO CARRIL DE JACAREpAGUA

REALIZADA ENI 6 DE 1ARÇO DE 1909

Aos seis dias do mez de março • de 1909, á
1 1/2 hora da tarde, achando-se presente na
sédo da companhia, na praça do Tanque
ri. 2. 15 Srs. accionistas, represent tndo
2.951 accões, o Sr. commendad ar José Fran-
cisco Lisb presidente da e.empanitia, de-
clara aberta a sessão e convida os Srs. ac-
cionistas a elegerem a mesa que deve diri-
gir os trabalhos.

• O Sr. José Luiz Teixeira Junior propõe
que a indicação soa feita por aeclamação
e indica o nome do Sr. Dr. J03( Nodden de
Almeida --)inta para presidir a sessão.

Foi a to oposta unanimemente acceita e o
Sr. Dr. No 'dela Finto assumiu a presideneia,
convidando puas saereiarios 03 Srs. Jos-é
Luiz Teixeira Junlor e Antonio Fernandes
Vieira.

Feita a leitura da acta da sessão ante-.
rior e D a votos, foi appravada por ima-
ni midade

O Sr. presidente declara que va.e ear
principio á primeira parte dos trabalhos
e manda ler o °anuncio da convocação que

'foi publicado no Jorna?. :lo Commercio e, te •••
*nada a leitura do anuncio, manda pro-
ceder á leitura do relatorio da directoria.

• O Sr. Francisco José Fernandes pede a
palavra . e propilo que saia dispa:pada a lei-
tura visto que o relatorio valia publicado na
impransa e todos os accionistas presentes
teem dello sciencia.Posta a votos, foi a.pro-
posta unanimemonte approvada.
, O Sr. presidante convida o Sr. .Toão Julio
'da Silva, membro do COI1301119 fiscal, a ler o
seu parecer. que é do seguinte teor:	 .
•- Srs. accionistas-Cumprindo as determi-
Masõ .s da lei e do art. 42 dos estatutos da
companhia. o conselho fiscal examinou as

' contas da directoria refersntes ao anno so-
cial findo em 31 de dazembro do 1908.. Ve-
rificou a c.scripturação em fico los doeu/TM-

:1,03 existentes e tem a satisfação de declarar-
vos que achou tudo exacto e em boa ordem,
sendo de opinião que o balanço encerrado
em 31 de dezembro do anno passado merece
a vossa approvação..

Rio de Janeiro, 6 le feveroiro de 1909.-
Jota° 'leio da Silva.-Manoel Soares Botelho.
_Edu trela Ga sp w Parreira. »

O Sr. presidenta põe em discussão o
relatario e batançe apresentados Dela dire-
ctoria e o parecar do co oscila° fiscal. Não
Ilavenda quem peca a palavra, o Sr. presi-
deate põe a vetos a sua approvação, que foi
unanima.	 • - •

Passando á segunda parte dos trabalhos,
n Sr. presidente convida os Sra. accionis-
Ias a munirem-se da cedulas para a eleição
do conselho fiscal e supplentes e suspende
a sessão por cinco - minutas. Reaberta a
sessão, o Sr. presidente convida os S 's . Fran-
cisco rosa Fernandes e Adriano Alvas Bastos
para escrutinadores. Procedeu-se então á
chamada e, ve-iâcatia a votação, deu em re-
sultado a eleição para membros do conselho
fiscal dos Srs. Antonio Fernandes
Eduardo GasparFerreita e Sr: José Nodden
de Almeida Pinto o para supplentes os Srs.
Francisco JoO Fernandes, Mario _de SOIM.
e Adriana Alves Bastos.
. O Sr. presidente p5e em discussão a vota-

ção e não havendo quem ' 'peça a palavra' dá
par empossadosalos seus Jogares os Srs.accio-
nistas eleitas.	 "

O Sr. presidenSe declara que dá apalavra
a'quena della quizer us.Lr a bem dos anteros-
SOS communs.

1

 O Sr. c ummendador Lisboa pele a
palavra e eommunica que resolveu, como
já consta do r.iattorio, ir á Europa para
tratar de negoe Os relativos á etectrifi-
cação das linhas da companhia e ao mesmo
temo° procurar . na mudança de clima
refizer a sua sande bastante abalada.
Ser i. pntanto, convidado, de accôrdo com
O ai t. 16 dos no•sas estatuto , um dos
Sra. a em-istas para • interinameate fa-
ara parta la directoria . O Sr. presidente
falicit 1 . Sr. cammendador Lisboa pelo al-
via e aae tomou o Dedo que tique exarado
na nets um vot 1 de louvor pela sua intelli-
gente e proac ia administração e o pera que,
com o melhoramento que desta viagem pôde
advir á companhia, alcance a robustez de
saude necesparit para cortinaar a alimentar
a extraordinaria actividade de que é (lote(i)
e que tão bons frutas produziu par i a aciasa
companhia. A proposta. do Sr. 'residente
foi recebida com a,pprauso; o unanimemente
aprovada. O Se. Mario do Souza pele a
palavra e. propõe que cita acta se a assi•
gnadasa pelos membros da mesa Não ha-
vendo quem discutis.se a proposto, foi posta
a votos o approvada por unanimidade. Nada
mais havendo a tratar, o Se. presidente en-
cerra a sessão ás 2 1/2 110?a-S da tardo, e eu,
secretarie da assembléa geral. fiz lavrar a
presente acta que assig n o com os demais
membros da mesa.-.Tosè Nodden de Almeida
Pir.to.--.1o.d Luiz Testeira Junicr.-Antonio
Fernandes Vieira.

SOCIEDADES CIVIS
Soelerlalo Uniiio neneficente

Prott:etora, do .3 Coelkeiro
ESTATUTOS APPROVADOS 	 AS:EmBIS:A GERAL

EXTRAORDINARIA DE 19 DE NOVEMBRO DE
1908

CAPITULO I •

Da sociedade, seus fins, séde eduractio

''Ast. 1.° A Sociedade União Beneficeata
Protectora dos cocheiros, com séde nesta
Capital, fundada em 17 de abril de 1881. é
composta de socios do sexo masculino, em
numero illimitade o de qualquer nacionali-
dade ou religião.

Art. 2.° São seus fins:
§ 1.° Socorrer seus associados, quando

presos não seatenciadoa ou enfermos.
§ 2.• Auxilial-os com um advogado, quan-

do prasos ou processados por desastre no
exercicio de sua arte.
•• § 3.° Soccorrer os associados que, por mo-
lestia ou desastre, fiquem impossibilitados
de trabalhar.

§ 4.° Concorre; para o Sou funeral, quan-
do falleçam.
• § 5.° Contribuir para o transporte do sacio,
quando, por enfermidade, necessitar retirar-
se da Capital para o interior ou para o es-
trangeiro.

§ 6. 0 Prestar flança'ao socio, quando preso
por delicto no exercido de sua arte, e seja
afiançava'.

§ 7.° Contribuir para o 'luto da viuva e
filhos menores do socio baleei to.

Art. 3.° Para ser socio desta sociedade é
indisoensavel:

§ J0 Não ser maior de 50 annos nem me-
nor de 16, estar no goso de perfeita, sau le e
naa ter de'eito physico que o impossibilite
de trabailetr.

§ 2.° Ser proprietirio no conductor de ve-
'douto, cOmo cocheiro o seu adjunto. motor
neira, carroceiro, no exercer qualquer -pro-
fissão correlativa e reconhecimento' de bons
costumes. .	 .

§ 3.° Não estar envolvido em proceaso-
'crime.	 -

§ 4. 0 Residir nesta. Capital na área per-
co-rida paios hands ou Estiada do Ferro -
Central ata D. Clara.

§' 5. , Ser proposto por um modo que esteja
no goso ile sena direitos, o qual declarará na
proposta a idade, naturalidade, "estado, pro-
fissão e residencia do proposto.

earstruao

Art. 6. 0 O 4 SOCiOS não toam responsabila
date alguma individual, directa ou subsi:
daria nelas obrigações que coatrahir a sus.
ciedade.

CAPITULO III

Dos dirc'tos dos socios

Art. S.' Todo o soco tem diraito, mundo
quito com OS SOU: teomprainissos seciaes:

§ 1 0 Aos socorros marcado; nestes esta-
tutos . pela larma ;tiú determinada.

.§ 2.° De remir-3e de suas mensalidadesdo
conformidade com o art. 7 0 e sou § 3°.

§ 3.° A campar= tis assembaSas geraes
devidamemse convocada s , di.catir e delibe-
rar saibra quallu assumpto, sujeite al
apreciação das mesmas.

§ 4 °Do apresant tr á assembleia Reral
qualquer queixa ou reclamação, si entenlea
que o conselho lhe faltou com a devida
justiça,

§ 5 • De pedir a convocarão da assembléa
geral extraordinaria Dor meio de um re ine-
vimento assignado por 50 seios, no minirno,
quites com 03 SiM3 com prosa SSO3 SOCiaC n
que pertençam á sec'edade ha mais de seis
mezes sem interrupção.

I. O podido de convocação sara motivado.
II. Os reguem-11es apresentarão n t sere.

tara os seus reribos ou dcc intentos demon-
strando quitação.

III. A assemlfiéa geral requ mida seira can-
vacada pelo presidente, dentro do prazo Ma-
limo de 15 dias, e, caso assim não proa ala,
p alarão fazel-o os sigaa.tar.os do requeri-
mento.

§ 6.° De propor ao conselho as me lidas
que julgar convenientes a bem dos inter-
essís sociaes. qual qu,ixt ou
ra,presantação a bem dos seus direitas, pe-
de:1d') fazer us,o da poaavra seu diNit g do
votar.

§ 7.° Doisentar-se do pagamento da suas
mensalidadds quando tenha de retirar-sie
para tara dos limites marcados no art. 3.
§ 4 0, ou para o estrangeiro. contanto que
oficie nesse sentido o esteja quito até a
data da communicação.

I. Emqnanto estiver o sono ausente no-
nlium direito lhe assiste a meou° de gila"-
quer especie.

II. lAge que regress-?, wimpre. (lenta, ) dol
30 primeiros dias communicar á Seeretar;:t.
para que de novo possa entrar no gosa
tod is os direitos facultados nos presentes •
estatutos.

111. Não se consideram aus2ntes para o
fim de receberem soccorros, excepto os do
patrimon:o, os remidos e os que, embora,
ausentes, continuem a contribuir com as
suas mensalidades.

§ 8.0 De votar e ser votado para os cargos
administrativos, excepto os analphabetos.
menores e empregados da sociedade, que só
toem o direito do votar.

§ 9.° A assistir ás sessões do conselho urna
vez que não as perturbo.

• • CAPITULO IV
•Dos deveres dos socios

Art. 9.° E' dever de todo o socio:
§ 1. 0 Citam& e: faiar "ctimphr-os "ardeu,

tes estatutos.
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§ 2.° Fazer com toda.a pontualidade o pa-
gamento de suas contribuições mensaes ou
trimensaos adiantadamente, assim como
qualquor outra contribuição a que seja obri-
gado.

§ 3. 0 Moitas e exercer com zelo e digni-
dado Mos os cargos para que for eleito ou
nomeado, sú podendo recusar-se em casos de
ssisleição ou motivo justificado.	 .

§ 4." Participar por eseripto ao I° secro-
taxis quando amadas de nome ou residencia.

§ 5,° Angariar o maior numero do socios
que for possivel para o desenvolvimento da
kOCI ()lado.

§ 6. 0 Informar á directoria quando tiver
noticias do que os dinheiros da sociedade
este:em sendo mal •applicados em soccorros,
para que a mesma providencie como for de
justiça. • • •

CAPITULO V

Das penas

Art. 10: Perdem os direitos de SOCIOS:
§1. 0 Os que deixarem de pa gar as suas

contribuições durante 12 rnezes consecutivos.
§ 2.° Os que lerem condemnalos por cr--

11104 i gani an t s.
§ 3.° os qu3 extraviarem dinheiros ou va-

lores'pertencentes d sasieSa(le.
§ 4.0 03 que prejudicarem a sociedade dif-

fa:nando-a 'oh a sua directoria, no exercirio
de suas funcções, ou perturbarem as suas
reaniões.

§ 5.° Os que entrarem como goda desta
sociedade, com falsas informações aos requi-
sitos do art. 30 e seus para,graphos.

Art. II. O s leio uma vez desligado da
Fociedade, • erdo o direito a qualquer quan-
tia com que haja entrado, salvo a titulo do
ernprestimo.

Paragrapho unico. O soo:o diminui°, por
deixar de pagar 12 mezes consecutivos, po-
derá ser ncrvamento proposto si ainda tiver
03 requis:tos exigidos por estes estatutos
a sua reentrada constituirá nova matricula.

Art. 12. Suspendem-se os direitos de soe-
cerros

§ 1." Quando o SOC13 atrazar-se mais de.
70 dias.

1. À suspensão; si o atra.zo não for supe-
rior a 12 'nozes, po lerá

a) ficar Som eifeito desle que o sacio se
quite e a piso da directoria

6) sor relevada pelo conselho, depois de
ouvida a commissão do syndicancia, que ia-
terpora parecer sobre o requerimento apre-
sentado, caso o atraso exceda do tres meses:

II. O scrio uma vez quite entrará no
gos) de seus direitos sociacs, salvo o relativo
ao recobimeeto de ssccorros, que só lhe ca-
berá 30 dias dopois da quitação no primeiro
caN) o sois meses no segundo.

IIf. Este "preso poderá ser restringido a
tres irasses si o atraso no pagamento for mo-
tivado Sior molestia, ou pelo facto do estar o
goela desempregado.

§ 2.° Quando o sacio perturbar as ses>5aa
do conselho ou da assembléa geral, com ala-
rifles ou desordens, até que a segunda assem-
blca "que se seguir delibero sobre o
caso.

§ 3.° Emquanto não pagar a importancia
da transferencia estabelecida no § 2° do
art. 5°.

**
CAPITULO IX

Da administre:elo

Art. 41.° A sociedade é administrada por
um conselho composto do 21 membros, que
cecuparão os seguintes cargos: presidente,
vice-presidente, 1° e 2° secretarios. 1° e
2° thesouroiros, 1° e 20 procuadores, e
13 conselheiros, que constititirã.o tres com-
rnissõos permanentes do syndicancia, hospi-
taleira o fiscal.

Art. 42. O presidente, como primeira au-
toridade social e chefe da directoria, é o
representante da sociedade em todas as suas
relações para com terceiros, em juizo ou
fora. 'della...

CAPITULO XI

Do capitai da sociedade

Art. 59: O capital da sociedade será for-
mado com o nroducto das entradas dos so-
cios, joias, diplomas, mensalidades, remis- .
sões, beneficios, donativos o predio para &I-
do social, e tudo quanto se accumular para
ser convertido em apolices da d i vida publi-
ca, depois do deduzidas as despesas annuaes,
deixando saldo, do onformidado com o
art. 47 § S•°

Art. GO. Aí apalices ott qu.aesquer . bens
immovois, não poderão sor alienados, salvo
si circumstancias extraordinarias fizerem
com que ellas sejam convertidas em moeda
corrente pára attender-se a qualquer neces-
sidade social, o que só se poderá realizar
por deliberação de uma • a.ssembléa geral
convocada especialmente para esse fim, nos
termos do> ars. 31 o 32.

Paragrapho unico. A venda do apolices,
porém, p na ser o producta applicado em
immoveis na resonstrecção o reparação do
predio, poderá sor autorizada por assem-
bl." para esse fina convocada de conformi-
dade com o art. 30 o seus paragraphos.

CAPITULO XII

risposições gemes

Art. 61 .A sociedade não poderá mudar
do titulo nem fazer juncção com qualquer
outrá, assim como não lhe é pormittido
contrahir dividas.	 ,a

Art. 62. As attribuiçrrest do conselho admi-
nistrativo cessam com a posse da nova
administração, devendo receber o thesou-
reiro eleito os titu:os, valores, moveis e
immovei> pertencentes á sociedade, por
meio de inventario, dando quitação ao ex-
thesoureiro, a qual será assignada por toda
a directoria.

Art. 63. O anno social começa em 1 de
julho o termina em 30 de junho do anno Se-
guinte.

Art. 64. Esta sociedade sé poderá ser
dissolvida por impossibilidade absoluta o
comprovada do prehencher SOUS fins; • o
quando assim o resolvam dous terços dos so-
cios quites reunidos em assembléa geral
expressamente convocada para esse fim,por
meio de annuncios nos jornaea de maior cir-
culação, por espaço de oito dias conse-
cutivos.

Art. 65. No caso do resolver-se a disso-
lução, do conformidade com o artigo prece-
dente, a assembléa geral nomeará uma
commissão composta de cinco membrás,
incumbidos da liquidação, com poderes es-
peciaes para esse fim, a qual fará cessar
desde logo todos os soccorros e encerrar a
extracçao dos recibos, procedendo ao invea-
tario de todos os bens e mais objectos per-
tencentes á sociedade, os gumes converterá
em moeda corrente, pagará todas as divi-
das legalizadas em virtude do autorização
conferida, findo o que apresentará á assem-
bléa geral o resultado de seu trabalho, no
prazo que lhe for marcado, no acto de sua.
nomeaçá- u; - qUando o não raça, a adminis-
tração terá o direito do a chamar a juizo
para prestar as, devidas conta.

Art. 88. SI houver saldo, será dividido
em partos iguaos por todos os quites e os
que não deverem mais de tres meses (en-
trando estes com a quantia do que forem
devedores) para terem direito ao rateio.

Art. 61. Os empregados da sociedade:
não terão direito a gratificação do especie
alguma, visto que a mesma manterá os
seus honorarios.

Art. 68. A sociedade poderá fazer Os
nelicios que julgar conveniente para ais.,
gmento do sou capital.

Art. 69. Os presentes estatutos, depois de
approvados ppla assembléo, geral, assigna-
dos pelos membros da mesa e cumpridas as
formalidades legaes, serão considerados a lei
social.	 •

Art. 70. A sua alteração sé poderá sei'
feita no fim de cinco annos, quando assim o
entenda a assembléa geral para esse fina
convocada, nos termos dos arts. 31 o 32,'"
com excepção dos fins da sociedade, especi-
ficados nos arts. 1°, 2° o 30 que, jamais, p.i.-
derão ser modificados e, bem assim, 4:;n seu
nome.

Art. 71. Ficam revogadas todas as dispos
sições om contrario, sendo as .presentes as
miem para que po? cilas se regule a So-
ciedade União Beneficente Protectora UI
Cocheiros.	 .

Socretarla da Sociedade União Beneficente
Protectora dos Cocheiros, 6 de outubro
de 1033. .

A corronissJo
Antonio t'urtado Morgado (relator).
Arthur Lopes Nogueira.
Antonio Gazoni.
Mtnoel Ribas.
José Joaquim de Brito.
Manoel da Rocha Pinto.
Luiz do Almeida Coelho.

•
	 Directoria

Presidente, Frederico José Rodrigues,
Vice.presidente, Manoel Ribas.
Primeira secretario, Antonio • Furtada,

Morgado.
Segundo 'secretario, Ernesto dos Santo.!

Tavares. .	 .	 .
Primeiro thesoureiro, Manael Joaquim

Cerqueira.
Segundo thesoureiro, Manoel Monteiro

Vieira.

Primeiro . procurador, Joaquim Mendel
Sobrinho. -

Segundo procurador, Romão da Silva 2%.-
Commisstio de contas

Victorino Antonio da Silva.
Elydio Alves Corrêa.
Joaquim . José da Silva GuimarãeSJ

Commisstlo de syndicancia
Carlos Ferreira da Costa.
José Joaquim do Brito.
José Soares Lopes Alves.
José Joaquim Nunes.
Francisco Luiz de Castro Junior.

Co)iimissete hospitaleira •

Antonio Dias do Carvalho. -
Antonio Teixeira do Magalhães.
José Goulart Martins.	 .
Joaquim da Silva Gomes.
Luiz Marçano.

A.NNUNCIOS 

Sociedade Anonyrna (Gazeia
do Notioiass

Convido As Srs. accionistas a reunirom-s(
em assembléa . geral orslinaria. no dia. 3
corrente, ao moio-dia, na sede da sociedade
á rua do Ouvidor 104, para apresentação de
contas o eleiçã,o dos membros do ~selins.
fiscal.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1909.--1
Henrique Chaves, presidente.	 '

•
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Acham-ge à venda, na tliesouraria desta Repartição, as SeguintéS obras

1$000

2000$.

2$000

2$090

2$000

2$000

2$000

1$500

1$7300

5$000

4,V)00

2$000

1,500
•	 -	 •Cartas jcsuitterts,	 do

padre Manoel da Nobrega, (1519
1560), de Valle Cabral 	 2000$

Consul tas do Conselho
'dm Ustatio, Negocios.	 .smstacos, timo 2° 	 ssboa

Codig:o das Relações
Exteriores (2vols.) (M). es:aoo Constai tas do Conselho.

de 1 n2stado. Negoeios liecle-
Condições do admis-

são no G Y11111a it) Na-
cional 	 $200

•	 siasticos, tomo 3' 	

Codig-o Penal da, Re-
publica dos nstados

2000$

Consolidação das I.eis
•	 das Al Vandegas e Me-

-unidos do 13rLtzil,
versão das penas, 	 fiança,	 pre-

sas de Rendas (M) 	 6$000 scripção, system ponitenciarie,
colhias,	 etc., por um magis-Consolidação das I4eis

da Justiça Federal 	 '5$000
trado mineiro 	 3$000

Consoa i daçãO da,s 1-4e
referentes á organização muni-
cipal do Distrieto Federal •

	 •
$500

Chorog-raphin, da pra-
vinda dodo Coará, por
José Poiiipeu de A. Cavalcanti. 1$000

Constituição	 o . Leis
, Corganicas da "topa-

ica 	 Spoo

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de

'	 Sá (g) 	 10•000

A

ACMiedãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (NI) 	

Idem idem de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	  ......

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem de 1899 (M) 	

'Hem idem do 1900 (M) 	

Idem idem de 1601 (M)

Apontamentos para o Die-
• cionario Geographico do,Brazil,

lido Dr. Alfredo Moreira Pinto, •
contendo a descripção de todas
as cidades, villas,, edifIcios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do I3razil o
sua Legislação, • pelo
Dr. .1. Panditt Calogeras, 1° vo-
lume.. 	

-
Idem, 2° volume 	

Idem, 30 volume 	

flolotiin de concessties e pri-
• vilegios (M)  •	 •

Boletim da Proprie-
• dado Industrial (pu-

blicação mensal), cada fase:
Cuia íM)-	

C

Constituição da Itepu-
blica	 ltrazil 	

ConsultaS (10 C01101110
dc Estado, secção do Fa-
zenda, torno 20 	

Consul tas do Conselho
do Ir.stado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Cons ui tas do Con solho
do 1stado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
lEstado, secção de Fa-

zenda; tomo 5° 	

Consultas do Conselho
do .1Estado, seção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de It:stado, secção de Fa-
zenda, tonio 7° 	

Consultas do Conselho
Ustado, secção de Fa-

zenda, Limo 8° 	

áonsul tr.t si do Conselho
de flstado, socção do Fa-
zenda, trino 9' 	

Consultas do Conselho
cio listado, secção de Fa-
zenda, torno 10° 	

Consultas do Conselho
de "Estado, secçãg do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de 15ta.(1o, secção do Fa-
zenda, tomo 12' 	

Consultas do Conselho
de _Estado, secção do Fa-
z.urda, tomo 13, 	   

iD
Decisões de 1832
	 -

Decisões de 1831

Decisões do Governo Provi-
sorio (1 0 e 2' fasciculo). 	

1)OCis:(509 do Governo Provi-
soldo (3° e ultimo fascieulo) 	 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
soldo (Additamentos) . 	

Decisões de 1831.— ..... ,;"
Decisões de 1S92
Decisões de 1893

Decisões de 1834
Decisões do 1895 	 	

Decisões de 1896 	

Decisões de 1897 	

Decisões do 1S93 	

neeisões de 1893 	

Doeisões de 1900.., 	  . •:

Decisões de 1901
Decisões de 190'
'Decisões de 1003
Decisões de 1901 	
Decretos do Governo Provi- *

.sono, hoveMbro e dezembru de
1889 	 	 13$1C0

Decretos do Governo Provi-
• sono, janeiro de 1830 	 	 • 2$00

1.)ecrotos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 18.)0 	 	 1;000

Decreto,' do Governo Provi-
Bodo, março de 189) 	 	 2003

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890..... 90

Decreto do Governo Provi-
sono, maio de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 180) 	

Decretos do Governo Previ-
sono, julho de 180)..... 	  .•

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1893 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 189) 	

Doe rotos do Governo Provi-
osrio, outubro de 1890 	

Rio de Janeiro —Im p rensa Nacional —1009

2$500

4$000

6$000

8$000

9$000

*00

10$000

24000

c$000

G$000

04„000

3S000

,$500

3$000

3$0 •O

3$000

• • •

1$500

4$500

4$000

2$500

4$000

3$000

3OCO

3,,!••0j0

2$000

3$100

34100

300)
4000
4$50)

2$0.:0

2$009

• 3$0•CO

2$00 O


